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SIIGUNDA-FEIRA, 25 DE,À.BRII, DE 1.984

REVISTA DA PROPRIEDADE
INDUSTRIAL

DEPARTAMENTO NACIONAL_
DA PROPRIEDADE INDUSTRI"

EXPEDIENTE DO DIRETOR-
GERAL RETIFICADO POR TER

SAIDO COM INCORREÇÕES

Rio, 18 de abril- de 1966
Despachos em pedidos de recon-

sideração: .
O Senhor. Diretor-Geral negou aco-

lhimento aos pedidos de reconsidera-
ções apresentados nos processos abai-
xo mencionados, a fim de manter as
decisões anteriores.

Termos:

• , N9 409.839 - Marca Guarana . Es-
pumante - Requerente Ponte & Fi-
lhos Ltda.	 ,

N9 455.049 -- Marma Rainha das
Piores - Requerente . Ivan Lobo Tei-
xeira de Barros - Reconsideração:
Indústria de Sabonetes e Perfumarias

•1VIemphis Ltda.	 •
,

N9 355.901 - Marca Cicloturbo -
yulcão - Requerente - Útil S.A. In-
dústria e Importadora de Máquinas.

N9 459.802 - Frase de propaganda
Agora aqui nogeri - Aquecedores

elétricos - Requerente • Indústrias
Nogeri Ltda.	 ,

Os interessados poderão obter vista
46s processos respectivos no Setor de
Vista e Informações do Departa-
Mento. •	 •

•
EXPEDIENTE DO DIRETOR DA

• DIVISA() DE PATENTES

Rio, 18 de abril de 1966 -
- Notificação .

Uma vêz decorrido o prazo de re-
consideração previsto pelo artigo 14
da Lei n9 *4.048 de 29 de dezembro

1961, e mais dez dias para even-
tuais juntadas de reconsiderações e
Se do mesmo não se, tiver valido ne-
nhum' interessado, ficam notificados
os requerentes abaixo mencionados a

.• comparecerem a . éste Departamento
a fim de efetuarem o pagamento da
primeira anuidade, dentro do prazo
de sessenta , dias (60) na forma do
parágrafo único do artigo 33 do Có-
digo da Propriedade Industrial para
que sejam expedidos as respectivas
cartas patentes.

Privilégio de invenção deferidos
• Vimos:	 •„.

N9 111.297 - Soluções de formal-
deido estabilizadas - Requerente Ce-
lanese Corporation of América. .

N° 119.508 - Processo para a pra-
•dução -e aplicação de novas resinas
alq uidicas - Requerente Shell Inter-na tiOnale Racerch	 MV,

N9 120:092 - Processo para a fa-
bricação de novos compostos de gua-
nidina - Requerente Ciba SoCieté
Anonyme - Ciba Aktiengesellschaft.

N9 127.254 - Processo de .fabricar
Produtos reacinais de. atividade su-
perficial - Requerente Bóhme Fet-
tchemie G.M.B.H.

N9 127.678 - Processo de mistu-
rar juntamente borracha com sólidos
particulados e aparelho empregado -
Requerente Dunlop Rubber Company
Limited.

N9 128.248 - Processo para a fa-
bricação de sabões flutuantes Re-
querente G. Mazzoni S.P . A.

N9 128.375 - Processo- de fabrica-
ção de esteres tiólicos do ácido .fos-
fórico, fosfônieo ou fosfinico - Re-
querente Farbenfabriken Bayer Ak-
tiengsellschaf t .

N9 .128.659 - Processo de fabrica-
ção de material semelhante ao couro
- Requerente Cia. United Shoe Ma-
chinery do Brasil. -

N9 128.998 - Processo de distribuir,
a partir de um furo praticado em
uma rocha, um meio de vedação des-
tinado a reforçar e ligar dita rocha
e carga composta para efetuar o
dito processo - Requerente Nitrogly-
cerin Aktiebolaget.

N9 129,713 - Processo e composi-
ção para a tintura das fibras cerati-
nicas - Requerente L'Oreal S.A.
-N° 130.373 - Aço contendo urânio

- Requerente Sua Majestade a Rai-
nha Com Direito no Canadá - Re-
presentada pelo Ministro de (Minas e
Vigilâncias Técnicas. 	 -

N, 131.484 Dispositivo combina-
do para comprimir e sacudir, para
máquinas de moldar inversoras -
Requerente Aktiebolaget Malcus Hol-
mquist.

N9 132.105 - Aparelho e ,seu re-
finador para material destinado ao
fabrico de papel Requerente Boi-
ton Emerson S.A.

N9 133.184 - Máquinas para unir
solas adesivas - • Requerente Cia.
United Shoe Machinery do Brasil.

N9 133.476 - Guarnição antivi-
branti de borracha para suspensões
de mola helicoidal, especialmente pa•
ra autoveiculos - Requerente Socie-
tá Applicazioni Gomma Antivibrand
Saga .- S.P. A.

N° 133.622 - Aperfeiçoamentos ein-
ou relativos a travas para chuteiras
- Requerente José D'Agostino.

N9 133.855 - Aperfeiçoamentos em'
moldes côncavos de esqueleto com-
posto, para curvar vidros - negue-

lente Pittsburgh Plate Glass Com-
pany.

MODELOS DE UTILIDADE
DEFERIDOS

N.° 92.422 - Novas disposições em
inalas para viagens' - requerente: Dal-
var6-Ferreira Lima.,

N.° 132.783 ,- • Nova disposição
construtiva aplicada na fabricação de
c hinelos e similares - requerente; Con-
teve' Indústria e Comércio Ltda. 	 -

• Privilégio sde Invenção Indeferido:

N.° 122.641 - Aperfeiçoamentos
n _

em
rebolos de liga resinoide - requerente:
Rebolos Especiais Resol Ltda. - in-
deferido.

1
N. 124.316 - AperfeiçoametitoS em

máquinas de, costurar bôca de sacos -
requerente - Carols Hipolito Pedro
Trilo Granndos - indeferido.

Garantia . de Prioridade:
5Termo 159.600 - Um nevo tipo de

motor - requerente - Wandir Coim-
bra Garcia - Arquive-se o_ pedido na
conformidade do artigo 9.° do Código.

-Tèrrno 159.601 - Uni :vivo propul-.
sor, consta de várias pás de tração va-
riável - requerente: Wandir Coimbra
Garcia - Arquive-se na confOrmidade
do artigo 9. °do Código.. 	 •

N.° 178.021 - • Nõvo Holofote -
requerente - Sebastião Santana da
Silve - Arquive-se, de ao:5rd° çpm o
artigo 9. 'do Código. .

Exigências

-TLrmos .com exigências a cumprir:
N. 111.666 - Rene Werner

cher.
• N.° 121.140 - Sgell Internationale
Resca .rch Maatschappij N.V.

N.9 124.664 - Shell Internationale
Resewrch • Maatschapij N. V. •

N.° 125.929 - Engelnard induskdes,
Inc.

N,° 127.174 - Dunlop Robber Com-
pany Limited.

N.° 127.416 .-z: Monsanto Company.

N.° 128-.070 - Franciszek Çryzinski.
N.°•129.366 - Dunlop Rubber Um-

pany Limited. •

N.9 130.625 - Dunlop Rubber Com-
pany Limited.

N.* 131.715 - International Polaroid
Corporation.

	

N.° ' 135.590	 Ancora. Cia. de Ia.
dústria e Comércio.

N.° 138.518 - Duracour S. A. Ia.
dústria e Comércio.

N.° • 138.475 - Baudou S.A.R.L.
N. 126.844 - AMP - Incorporated.•

. Arquivamento de Processos:
Foram 'mandados arquivar os seguia.,

tes processos abaixo mencionados:

Tèrmos:

• N.° 159.617 --José Jacorne Macha-
do.

	

N. 110.808	 Almir Soares Rolim.

N.° 115.901 - Anton:o Luiz de Sois.
za Mello..

N.9 126.724 . - Rogerio Martins Mar-
ques e Manuel Marques Martins.

N.° 131.702 -- Jorge i Eduardo Hig..
gins.	 ,	 •

N. 137.462 - Wilmot Breeden Li.

IiIi Nte? .°' 1 '.	37.97; 	 Geraldo Ferreira
Granja.

	

N. 137.976	 Manoel Rodrigues de
Souza.	 • •	 .

N.° 137.983 -- Lorival Weckwertli.

N.° 137.935 - Gustav• Alexander.
Wehrli.

N.° 137.986 - José Ribeiro.
N.° 137.987 - Atinando Miraglia.'

N.° 137.988 - Armando Miraglia.
N.° 148.631 - jadir Teixeira de

Castro - Arquivem-se os processos. -

DESPACHOS EM PEDIDOS DE
RECONSIDERAÇÕES

•
O Senhor Diretor da Divisão . de Pa-

antes acolheu ás pedidos de reconside-
rações abaixo apresentados a fim de re-
formar as decisões anteriores: 	 •'

Têrmo 91.268 - privilégio de inven.
ção: Nõvo método e dispositivo de mo-
delagem para cortes industriais pare a
manufatura de roupa - requerente: -•

	

João Giannini.	 Reconsideração: A.
J. Renner S. A. Indústria do Vestuá-
rio.

Tèrrno 133.471 - modèlo industrial:
Lâmina para aparelho de barbear,' de
configuração nova e original - regue-
rente: Lauro Oberlaencler Resonsi-

,deração: Gillette Safety Razor Co. Of.
Brazil.	 •	 .

Têrmo 152.237 - modèlo de utilida-
de; Nõvo modelo de Flutuante para re-
de de pesca - , requerente: Ma5a;mo
Ballardini - Recons • deração: Eomtpes-

i Ca Equipamentos de Pesca, Comércio e
	,Indústria Ltda.	 ,

1 O Senhor Diretor da Divisão de: Pa-
tentes negou acolhimento aos pedidcis de

Ireconsiderações abaixo mencionados, a
fim de manter es decisões aateriorea.
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Abril de 1966

As Repartições Públicas
deverão remeter o; expediente
destinado à publicação .nos
jornais, diariamente, . até às
15. hora.

- As reclamações pertinen-
tes: à matéria retribuída, nos
casos de erros ou omissões,
deverão ser formuladas por
escrito, à Seção de Redação,
das 13 às 16 horas, no máxi-
mo até 72 horas após a saída
dos órgãos oficiais.,

Os originais deverão ser
dactilografados e autentica-
dos, ressalvadas, pôr • quem de
direito, rasuras e emendas.

- Excelliadas as para o
exterior, que serão sempre
anuais, as assinaturas poder-
se-ão tomar, em qualquer
época, por seis meses ou . 11111

ano.
- As assinaturas vencidas

poderão ser suspensas sela
avisa prévio.

Para facilitar aos assinan-
tes á verificação do prazo de
validade de suas assinaturas,
na porte superior do enderêço

REPARTIÇÕES E' PARTICULARES

Capital e Interior:
Semestre . . . Cr$ 6.000
Ano 	  Cr 12.000

Exterior:
Ano 	  Cr$ 13 000

ido impressos o. número do
talão de registro, o mês e o
ano em que findará.

fim de evitar .solução de
continuidade nó recebimento

FUNCICD:ÃRIOS

Capital e Interior E
Semestre . • • ' Cr$ 4.500
Ano 	  Cr 	 9.000

Exterior:
Ano 	  Cr$ 10.000

dos jornais, devem os as-
sinantes providenciar a res-
pectiva renovação com ante-
cedência mínima de trinta
(30) dias.

- As Repardiçõed
cingir-se-ão -às asSinaturae
anuais renovadas até 28 de
fevereiro de cada ano e as
iniciadas, em qualquer época,
pelos órgãos competentes.

- A fim de possibilitar
remessa de valores acompa-
nhados de esclarecimentos
quanto a sua aplicação,_soli.
citamos usem os interessados
preferencialmente cheque ou
vale postal, emitidos a favo,.
do Tesoureiro do Departá.
mento de Imprensa Nacional

- Os suplementos à3 ed&
çães dos órgãos oficiais só se
fornecerão aos assinantes que
as solicitarem no alo da as-
sinatura.

- O funcionário público
federal, para fazer jus ao des-
conto indicado, deverá provar
esta condição no aio da as-
sinatura.

- O custa de cada exem.
piar atrasado dos órgãos ofi.
ciais será, na venda avulsa,
acrescido de Cr$ 5 se do mes-
mo ano, e de Cr$ 10 por ano
decorrido.

• ••

leira de Engenharia Industrial Li-
mitada.

N.° 470.132 -"Rui Bragança -
Classe 42 - Marca Graspita.

N.° 470.790	 TK - 'Classe 34
- Tecidos Jamil, Kury e Irmãos
S. A.

N.° 470 857 - Lasaf - Classe 1
- Comércio e Indústria Hugo
5 ,s ;mes do Brasil Ltda. -

N.° 470.858 - Lasaf - Classe 28
- Comércio e Indústria Hugo
Stinnes do Brasil Ltda.

N` 471.061 - Mon Caprice --
Classe 34 - Indústria e Comércio

Móveis Moncaprice Ltda.
N.° 471.225 - Torcro	 Classe

n."	 - Joaquim Cires.
N.° 471.339 - Laredo Cias-

Comércio e indústria - Com ex-
se 6 - Laredo S. A. Engenlaria
clusão de fornos para fundição,
forja, fornos para tratamento tér-
micos mineração e pontos gigan-
tes.

N.• .471 .502 - Dicam - Classe
n • 11 - Distribuidora' Indústria
e Comércio de Artefatos de 'Me.
tais 7 Visões Ltda. 	 -

N.° 472:102 - Weigand - Clas-
se 11 --..-Casa Weigand S. A. Co-
mercial e 'Importadora - Com
exclusão de alfanges e ferro co-
'muni a carvão.

N. 473.474 - Maximalt - Clas-
se 41 - Ultrarnaltina Indústria
e Comércio (Te Malte Ltda.

N.° 474.619 - Vimincomplex
Classe 3 - Labs. Hosbmi S. A.

N.' V4.674	 Nacex - Classe
n.° 47 -" Nacex' - Indústria eN.° 455.241 - Sobenial - Clas-

se - Sobenial Sociedade Brasi Comércio S. A.

Termo 108.885 - prov. invenção -
Aperfeiçoamentos para teares de tecela-
gem requerente: William Holt -
Reconsideração :Madesco Glocowski e
Molff S. A. Máquinas e . Acessórios
para a , Indústria Textil.

N. 109.664 - Privilégio de in-
venção - Processo de fabricação

elementos de filtro, especial-
mente paar fumaça de tabaco do
f o mo, 'e respectivos elementos de
filtro Requerente - Eastman
Kodak. Company - Reconsidera-
ção - Produtos para fumantes
filtrera" Ltda.

Os interessados poderão obter
vista...dos processos respectivos no
Setor de Vista e Informações do
Departamento. • •	 •

EXPEDIENTE DO DIRETOR
:DA DIVISÃO DE MARCAS
Notificação:

•Uma VC7. decorrido o prazo de
reconsideração previsto- pelo arti-
go lf da Lei n•" 4.048 de 29 de
dezembro de 1961, e mais 10 dias
para eventuais juntadas de recon-
sideração, e do mesmo não tendo
se valido nenhum interessado, es-
rão logo expedidos os certificados
abaixo..

Marcas deferidas:
N." 433.378 - Krona - Classe

n." 11 Eversharp, Inc. -.Com
exclusão de dispositivos ejetores
de lArninas para aparelhos de bar-
bear de segurança.

N. 448.152 - Inpeco - Clas-
se 48 -4 Inpeco Indústria de ter-

, trines e Cosméticos Ltda.• .. f

N.° 474.789 Manferrato -
Classe 41 - Vinico/a Manferrato
Ltda.

N.° 474:871 Viremaco -
Classe 16 - Vila Ré Materiais de
Construções Viremaco Ltda.

N.° 475.105 - Loreley - Classe
n.° 49 - Casa Sotero Comercia/
e Importadora S. A.

N.° 475.382 - Verbrila - Clas-
se 41 - Iris Tulha - Com ex-
clusão de semelhantes.

N.° 475.424 - Embú - Classe
o.° 8 - Materiais Avicolas Embú
Ltda. - Na classe 8.

N.° 475.588 - Otilub - Classe
n.° 47 - Indústrias Químicas Ro-
dolfo Rohr S. A. - Sem a expres-
são descarhonização.

N.° 475.628 - Ilha Bela - Clas-
se 32 - Editôra Musical Ilha
Bela I ;a.

N.° 476.796 - O Homem do
Realejo ou Zé do Periquito -
Classe 32 - Produções Amacio
Mazzaropi.

N.• 477.171 - Higienomat
Classe 8 - Sigma - Indústria e
Comércio de Metalurgia e Calefa-
ção Ltda.

N. 477.616 - Red Boy - Clas-
se 38 - Red Boy Cobranças Ami-
gáveis e ..udiciais Ltda. - Sem
a expressão impressos.

N.° 478.891 - Anotrol - Clas-
se 8 - Continental Oil Company,

N. 482.528 - Nilena - Classe
n.• 41 - J. Carvalho & Brito.

N. 482.628 - Bacharel - Clas-
se 36 - Indústria e Comércio de
.`rtefatos de Tecidos Sematep Li-
mitada.

	

N.° 482.769	 Barb-om - Clas-
se 38 - Lanches Barbom Ltda. -
Sem aexpressão Impressos.

N. 482.776 - Beira Mar -.4
Classe 38 - Loja dos Present -
Beira Mar Ltda. - Na Classe
com exclusão da expressão I
pressos. .

N.' 482.945 - Urubalan
Classe 43 - Walter Polloni.

N. 482.948 - Urubatan
Classe 44 - Walter Polloni,

N.• 483.718....- Miriti - Classe

k
o.° 38 - Auto Ónibus Miriti S.
_ Na classe 38 com exclusão
Folhinhas.

N.° 483.968 - Figurativa -
Classe 3 - Byk GijIden Lomberg,
Chemische Fabrik G. M. B, H.

N.° 484 . 001 - Camelia - Clas-.
se 38 - Ror e Lanches Camela
Ltda. - Na classe 38 com exclu-
são da expressão Impressos.

N.° 484.639 - Super Rhodiatal
- Classe 2 - Cia. Química Rhql..
dia Brasileira - Sem direito 54
uso exclusivo de Super. 	 .
- N.° 484.923 - Nipotex - Cla3.
se 23 - Nipotex S. A. lndústrie
de Tapetes e Redes.

Frase de propaganda defe-
rida:
N.° 470.569 - Sozzitex - Dé

Tudo e do Melhor em Acessorinà
Texteis - Classes 6 e 26 - Or-
lando Sozzi - Art. 121.

Insignia deferida:
N." 460.162 - Candinho ---

Classe 33 - Candinho .- Conta-
bilidade e Despachos S. C. - Ar-
tigo 114.

Nome comercial deferido:
N.° 440.477 - 'Torrefação Ca-

pital Ltda. - Torrefação Capital
Ltda. - Art. 109 n. • 3.

n••

•••n•n



}.
N.°! 474.451 Aviário Olaria
tda. - Aviário Olaria Ltda.' -
t. ;109 ri.° 3.

•• Tittilo .de estabelecimento de
ferido:.,	 •

. N.° 438:995 - Cia. Auxiliar de
Itniprêsas de Mineração - Clas-

, lies 4 e5 - Cia. Auxiliar de Em.
--lirèsas de Mineração - Art. 117

' . N.° 441:879 - MA - Classe 33
Mecânica Autorizada MA Ltda.
Ari: 117 n.° 1.

N.° 957,794 - Sempre Viva -
£1asse 33 .- São Paulo • Alpagatas

A.. - Art. 117 n.° 1. .- •
N. 468.359 - Mooca Organiza-

. Mo Contabil - Classes 33 e 33
44,-- • Walter Marques Antunes -
-Art. .117 fi.• 1. •
• N. 470.188. - Santa Filomena

Classe 33 - Territorial Santa
'Ir ilornena S. A. - Art..117 n.°.1.

N. 475.538 - Sapataria Dei
Prete - Classes 33 e 36	 .Pu-

Publiese	 Ari 117 n.° 1
N.° 477.956 - Agrícola Bororé

- Classes 33 e 45 - Bernhard G.
Nther Lux e Armin Americo Stoll
- Art.- 117 n.° . 4.	 •	 : •
•. N.° 482.460 - Cremede - Clas-
se 33 . - Cremede - Crédito Mé-
dico .Dentário Ltda., - M1..117
L1..	 ••

(Seção III) ,	 Abril de	 1966	 1971

N. 	 486.18.4 - Fundição -de • Me-
Berii Ltda. -

N.° 436.348 -
'den	 Guimarães.

Alberto	 Bárrass,

N.° 486.196 Indústria. de Sa- N.°•	 486-.343 Importadora
Papai Ltda. .	 • Universal Ltda.--•

N.* . 488.144 Perfumes . Bose- N.° - .486.355 Mareia	 Dias

Segunda-feira 25
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tais

bão
:

mery Cosméticos - Ltda. ,	Freitas. .„ 	 •

N.° 480.748 - João	 ntônio N." 486.356 - Mareias (Dias dos
• •	 A	 •

Indústria S. A.	 .	 e natureza do pedido. • •
: N: 484.866 -.L • Metaliirgic-a São • N.° 484.674 - Pinças Grassi Li-
Luiz -Ltda. • '... -	 •	 •	 mitada - Substituindo - a classe

N.°, 984.808 - - Sernill ' Cobran- 50 Pela 38: •	 • . .
ças - e Representações .por .Conta . .	 •

.

Própria Lida.•• ...	 •	 .	 .• -•	 • N. 0 .486.163 ---•-• Panificadora São'
N. 484.810 . =- Copagaz Distri- Francisco de Assis Ltda. - Pros.

buidora de (jaz Ltda. 	 siga-se na classe-0:.• 	 .
N." 48 .1.817 -. Fornecedora dc	 N.° - 486.199 -.- Construtora e

'ma t ermi . para ' pintoras Alvorada Financiadora Construfi Ltda. -
Ltda.	 -	 .	 '	 .	 Na classe.s38.	 -	 .

N.° 484. 818 - • Teenart Impor- 	 N.° 479:245 .. --.= . . Bruno Cezar
loção é .Comércio- Ltda. • •	 •	 Conti - Prossiga-se-com as vias

_aN.° 484.8111 - - Indústrias	 estrias Dagli .•....	 -	 •classefls . a0 p
13 e 15ela 33,. substituindo

.-	 -de Artefatos -de Metais -Lida.	 .	 •	 ..
. N.° 484.823 --'. Norzar S. A.	 • . N.^. 483.406 - Michal Szerewko

importação e Exportação. - E mface da decisão da CCAP,
- N.° .485.4-15 - Brazão • Expor- - Prossiga-se na classe 28. - .
tatlora e Importadora Ltda.-	 .• N. 483.517--z-- Duokolan Indús-

N.^ . 485.4-16 - Brazão Expor- iria Plástica S. A.- - - Prossiga-se
[adora - e Im portadora Ltda..	 •	 na classe 16 excluída a -expressãía

N.° 486.200 - Inek - Ind .is em gera l . . ,., .	 .
N.° 485.062 --- Lygia de Oli;eira

Ramalho Prossiga-se com 03
exemplares . de fls. 12 e 14 tam-
bém na classe 41.

Tèrmos aguardando anleriori.
daLle:

•N.° 460.704	 Fher Arzneimit-.
fel Gesellschaft Mit Bcschraenktei

N.° 474,475 - .• Ilockwoolbrat
S. A..: Indústria de Isolantes Ur-
'no ACúSticos-.

N.° 482.386	 • Cafeteria 11i4
Branco S. A.

EXPEI)IENTE DA SEÇÃO

gná Ltda. •	 • ....	 -	 pij Antradex.	 .	 .

• N.° 486.160 - Manoel Lucio .de
Lida;	 •	 --- com os exemplares de . fls.

• N.° 486 .150 - Dicom S. A . 	 .

ção.'	 ,	 N.° .486.307 .- S. A.. Indústrias

tração. - 

etiração.	 .	 .-.	 ..	 com . os exemplares de fls . 11-13.

Lima & eia, Ltda..-- Prossiga-se • N." 4 86 30 8 - S. A. Indústrias

Imóveis, Participações e- Adininis-	 N.° 480.306 - S. A. Indústrias

veis Participações e Administra-
. N.° 486.157 - Neon] S. A. !mó-

na classe 38. ____ Apresente pron Reunidas E. Matarazzo - Apre-.

'•
.	 •

,186.159 - . Home Service sente procuração - Prossiga-se• •	 •	 Reunidas F. Matarazzo - Apre-

• •	 ...--	 '	 ..	 Reunidas F Matarazzo - _Apre-

' c
seolnitle

sente procuração - Prossiga-se

OS exemplares	 fls. 11-13.
 procuração

	 Prossiga-se

..	 .

11-13. prir:•

dustrial.	 •

S: A, -- Indústria e Comércio.

mõunt S.. A:

Administração e Participação

. N.° 7_31.016 -- indústrias Para-

Térinos com exigências a Çtlitl•

N.° 733.266 .	Seja! - Cia. de

N.° 732.114' - Elevadores Sur

•- . De 18 de abril de- 1966

DE PRORROGAÇÃO •

- Exigências	 •

•

Moderna moré Li da. • - .Apresente procura-
I..:spanhola• .n-,-.	 -	 •	 • .Franco

N.° 479. 849 --.. .
	 .Agència dé . via -, ção. Prossiga-se na classe 38.	 •

	

. gens Bristol Ltda. - . • 	
' N.° 486.178 - Ferro Serviço
Ltda..	 ,

Exigências.

`ramos. - com exigências a cum-
•rir:

•N.° 404.429-•-- Nautilus	 Re-
presentações Gerais Ltda.
'N.° 440.909 - Jaime João Fran:

•
• N.° 446.379	 Santino•Benigni.

N.° 468.505 - Lourival C:arra-.
Mó de Oliveira. --

• N. 474;100 - Editõra e Pá-
Llicidade Edição Extra - Ltda.	 .

N.° 259.244 - Alba S. A. - In-
dústrias Químicas. -
• N.° 286.468 - Irmão Pedroso
& Cia. Ltda.

N. 3 .16.256 - Alumínio Mar-- 'rnieoe Indústria c. Comércio Ltda.
N. 408. 588 - Bruno Castelani

& Cia. Ltda.

N.° . 415.392	 Vendo S. A. -
• Comércio, Importação e Exporta-

ção.
.N.° 444.169 - Máquinas Rodo-

viárias Brasileiras S. A.
• N." 44P,.675 .- - Scriplomatic
S. A.
•"•.• N." 452.681	 Espeque'. - En-

- genharia, Comércio e .Indústria
Ltda.

N.° 454 .199 - Pro Arte Socie'-.
dade de •Aries. Letras e Ciências.

N." 458.925 - Invella Incorpo-
ração e Vendas Ltda. .
- N.° 464 .227 - Sintelar Reves-

timentos Plásticos' Ltda,...
N. 465.365 - Máquinas e Moto

Pecas' Wallig S. A.	 ;.
N.° 467 425 - Rádio Difulsora

São Paulo ' S. A.

N.° 408.613 .	Megason
Iria e Comércio Ltda. •

N." 478 870 - Rède Ferrovia-
'. ria Federal S . A. •

N." 470 813 - Confeitaria 1:aci-
one Ltda.

N." 484 (110 - Teeria	
N." 486 161 -: Bar e Café Ma-

.	 •
N.°, .479.857	 Amorini Beccon

& Cia. Ltda.
N. 479.916.- Societe "Anony-

me Parfunis Marcel Rochas.
N.°.479.934 - Arte Técnica Ca-

mará Ltda. •

N.° 480.483 - Indústria e Co-
mércio de Malhas - Mat-Lã Ltda.
• N.° 480.725 - Alcides Paglia-
rini.

• N. . 480:784 _ Mitsui Bussan
Kaisha Ltd.

N.° 480.985 - Wakamoto S. A.
- Produtos Químicos e Farmacêu-
ticos.	 -

•N.° 480.987 - Wakamoto S. A.
•Produtos Químicos_ e farmacêu-
ticos. •	 .

N.° 484,798 - Auto ónibus N.
Senhora da Lapa.-
- N.° 484.856	 Bracco. Novo-
therapica Lbs. S. A.	 .

N.° 485.241 - Bar Caipira Ma-
rivalda Ltda. - Apresente pro-
curação e declare 'expressamente
olocal do estabelecimento - Re-
tificarocliché. • •

N.°. 485.243 - Café e Bar. Nossa
Senhora do Rosário Ltda.	 -

N.° 485.244 •- Restaurante a.
Lisboeta Ltda.

N.° 485.518 -= Adindo Viana.
Xavier Filho.	 . -•
• N.° 485.628 - Cibramar S. A.
- .Comércio e Indústria e Itepre•-
-sentações- - Prossiga-se excluiu.
do-se: - alavancas de cambio clas-
se 6, cambio classe 6, pistões, par-
tidas classe 6 e terminais acusti-
cos classe 8	 Apresente procura,-
ção.	 .

'N.°. 485.802 - Sopal - Soc. de
Produtos Alimentícios Ltda. -
Apresente procuração Prossi-
ga-se • com os novos exemplares de
fls. 8 10 -rótulos envoltórios em
cõres, substituindo os primitivos
de fls. 3 e 5.	 ..•

.N.°- • 486.115 - libam - Indús-
tria de Artefatos • Metálicos Lida'.
, N.' 486.116 - Indústria
netas • Astor Ltda. •_ 	 -	 • liai' . de Novidade EletrôniCa No-. •

N. 486.139 - Máquinas . e.Ins- dama Ltda. .
talações Industriais Tecnoceréal '-. N." 486. 9 01 - Inek ;-- Indús-
Ltda. '	..	 - tiaa de Novidade Eletrônica Ko-

N. 486.137 - Emprêsa
Ltda.,

	 dama Ltda. -	 -

de Bebidas I,tda.	 : - .	 .	 N.° 480. 221 - Representações
486.143 =-. D. D. DrinsLtda.. e Serviços de Secretárias . Poliglo',

Serviço • de Dedelizaçào 'Doinici- ta Ltda.

	

.,	 ...

liar.	 .	 - N.° 486. 239 • - Indústria e Co-
N.° 486.146 - Fundição Per- mércio Osvaldinó Trindade Ltda.

fecta Ltda. •- Prossiga-se exclu- N.° 486. 973 Loureiro - Cos-
indo : se láminas de metal - Atire-_	 ia. S. A. • Coéturcio e Indústria.
sente procuração.	 • .	 ._N.° 486.294 - N. V. Maatschp-

N.° 480.152 - Textil Santa Rita ¡til ....Antradex..	 •
Ltda. - Apreente procuração - 	 N.^ 486.295 .....N: V. Maatschap-
Prossiga-se 'na 'classe 8.	 -•	 • . -• pil• Antradex.	 ..

N.° 485.154 - Imobiliária Ri- • N. 480 . 296 ._ N. V. Maatsehap-.

• --	 -Corrêa Junior.	 Freitas.

.N.°. 484.710.- Metalúrgica Esji.: 	 N." 486:513 - José_ de Faria
Ltda.	 . •	 •	 MaloS.-

• N." 48 .1.712 - Brascainpo In-	 N.' 486.520 -- Rubens Pinha
dústria c, Comércio Ltda. 	 . • . Coelho.'

4Y. 0 , 48 .1. 779 - Exakta - - Indús- • N.' '986.541	 Sociedade Co
ti-ia e Comércio de Balanças Li- inercial c de Representações -Sã(
mitada.	 •	 Luiz Ltda.

.N" 484.780 - Exakta' -•Indús- 	 N.° 486.580 - Peckolt & .:: ia
Iria e Comércio de Balanças I..i Ltda. . • -
mitada.	 •	 N. 986.584	 Lattuf & Filho.

N.° 489.801 ----- Pantera Inchis- 	 Diversos	 •
iria e Comércio de Auto Peças Li- 	 • •Prossiga-se:mitada.
• N.° .484.802 - Importadora	 N." 484.821'	 Fundição Metal-
Anka Ltda. .	 ber Ltda. - Prossiga-se como
• N.° 484.803 - Hearyk Zylber- marca genérica 	 Apresente pro-
man -. E..genharia, Comércio e curação..
Indústria S. A. .	 •	 .	 N.° 486.205	 Bar, Café e Lan-

.N.° 484.8,04 - Auto Pôsto	 ches Piaui Ltda. - Na classe 38.
meta Ltda., • • -	 .N.° 432.320 - José L. Brugioni

N.' 484.805 - Ilenryk Zylber- -Com os exemplares 'de fls. 10
man - Engenharia, Comé	 .rcio e	

9 ret ifi que-se•e	 que-se quanto à classe-

•N." 486.309 .- S. A. Indústrias . N.° 736.183 - Sopatec Soeie-
Reunidas F. Matarazzo• - Apre- datie Paulista de Tecidos Ltda.
sente procuração - Prossiga-se . N.° 738,101 '- Delphino S. Al.!
com os .exemplares defls. 11:.13.,ves.

•



N9 738.931 - Kadina-Bouquet
Société Guerlain - Classe 48. 	 1

N9 738.932	 Fol-Arome - Seu
ciété Guerlain - Classe 18,

N° 738.969 - . nona] - Eton
duatrial e Importadora S. A. - CIEM
se 46.

N° 739.480 - A Nossa Saúde -e
Vinicultura e Engarrafadora Outrai
Fino S .A. - Classe 41.

NO 739.503 - Lares - Lares -a
Produtos Domésticos Ltda. - Cias.
se 28.

N° 739.501 - Lares - Lares Prk
(lutos Domésticos Ltda.	 Classe 7.

N9 739.505 - Lares - Lares Pro•
duros Domésticos Ltda. - Classe 7..

N9 739.507
Masseti S. A.
- Classe 48.

N° 739.608
Masetti S. A.
- Classe 44.

N° 739.511
Masetti S. A.
-- Classe 15.

?C 739.512
Masetti S. A.
- Classe 10.

- Masseti - Casa
Indústria e Comércio

Massati	 Caaa
Indústria e Comércio

- Masetti - Casa
Indústria e Comércio

- Masetti - Casa
Indústria e Comerei*
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Armazéns , Gerais Frigorificos.
N. 739',409 - Química Médic

Farmacêutica S. A.
14" 739.984 - Tri Sare S. A

Indústria e Comércio.

N. 740.027 - O Espólio d
Mauricio Rinder.

N.°'740.441 - Flavio Silva Gui
marães.

- N.° 112.323 - Correio Popula
S. A.

N.", 713.623 - Vereinigte Pa
pierwerke Schickedanz & Co.

N.° 724.081 . - Rodrigues & Fa
ria Lida.

N.° 737.679 - Comércio e Pra-
pagando Especializada S. A.

N. 737.688 - Vidago-S. A. Co
marcial e Administradora.

N.° 737.849 - Comercial Mopel
de Papeis Ltda.

N.° 738.170 - Geltec Comércio
e Indústria de' Refrigeração Lida

N. 738.187 - Federa/ Mogu
Corporation.

N.° 739.066 - Panambra Indus-
trial e Técnica S. A.

N. 739.214 - Trindade Sei-
soa ContecOes Ltda.

N. 739 -215 - Trindade Nelson
sou Confecções Ltda.

N.° -49.509 - Casa Masseti
S. A. Indústria e Comércio.

N.° 739.514 - Casa Masetti
S. A. Indústria e Comércio.

N.° 739.518 - Huican Comfm-
flia de Cimentos Especiales S. A.

,N.° 739.531 - Livro Ibero Ame-
ricano Ltda.

N. 739.532 - Perfumes Malibú
Ltda.

Diversos
• No 732.165 - Indústria Brasileira

de Produtos Químicos S.A. -- Inde-
firo o pedido de prorrogação em ia-
te do R. 185.500 ter sido declarado
caduco.

Térmos aguardando anteriorida-
de: .

N9 738.511 - Riv-SKP Officine dl
Villar Perosa S.p.A.

NO 739.703 - Ciba Société Ano-
siyme (em alemão: Ciba Artiteigesel-
lsehaft) - (em inglês: eiva Uni-
ted).

NO 672.122 - Micronal Sociedade
Anônima Aparelhos de Precisão.

Nç 704.688 - Indústria Antisardi-
na S.A.

No 706.961 - Max Lowenstein So-
ciedade Anónima Fábrica Aliança de
Artefatos.

No. 715.781 - M. A. Prist Confec-
ções S.A.

N• 721.112	 Autopeças Monte
Alto S. A.

N9 725.915 - Barki laoupas Socie-
dade Anônima.

N9 727.526 - Organização Metro
Sociedade Anónima, Indústria a Co-
mércio.

N9 727.536 - Costa Monis Comér-
cio e Indústria S. A.

N9 727.537 - Costa Moniz Comér-
kio e Indústria.

No 727.619 - Julius Neufeld So-
ciedade Anônima, 7ridil,stria e Coa*.
blo.

N9 728.260 - A. Storch k Com-
panhia Limitada.

No 740.170 - Pare:erice HoecPst
'Aktiengesellschaft vorin. Meister Lu-
éhis & Bruing.

W 740.171 - Farbwerke gaecaut

Aktiengesellschaft veria. Sffister Zn-
cius & Bruing.

N9 740.172 - Farbwerke Hoechst

t
ictieng,essclsehaft varra. Melster tu
'us & Bruning.
N9 739.U:1 , . Sant:ia

st+.

No 737.931 - InhaçA - Bruno
SaLsimeib Natio e Maria Balsimeni
- Classe 46.
Comércio - Classe 1.

N• 738.074 - Bonabrilhanclo -
WS Sociedade Anônima Indústria e

N9 738.075 - Bombriihando -

lotérelo
	 Anónima

 47.
Sociedade 	 Indústria eComércio

No 798.488	 Bom Bri1
Sociedade Anônima Indústria e Co-Co-mércio- Clame E

Ne 739.997 - Acco -• Anderson
Clayton & Cp. Sociedade Anônima
Indústria e Comércio	 Classe 32.

N° '739.058 - Accéo - Anderson
(Mayton & Co. Sociedade Anónima
Indústria e Comércio - Classe 47. •

No 739.080 - Asco - Anderson
Clayton Ç. Sociedade Ananisaa

comércio •-• Olmo 46,

a

•

e

•
1

NO 735.400 - Azeite V.S. - D.
J. Silva Limitada' - Classe 4I.

N9 737.509 - Effeco - F. Pur-
win & Companhia Limitada - Clas-
se 13.
n N• 737.681 - Peffer - Indústria
de Papel Leon Peffer S. A. - das-
se 38.

NO 737.684 - Açofil - ~YB So-
ciedade Anônima, Indústria e Co-
mércio - Classe 5,

77 , 737.888 - Clock - P. Caput/no
& Companhia Limitadà - Classe 13.

•

738.460 - Arfrip S. A • , chaft) - OMS inglês: Cima Limi-
ted).

Prorrogação de marcas:
Foram mandados prorrOgar os se-

guintes térraos abaixo mencionados:
N9 685.839 - Riqueza - Revista

da ProQução Enniut Mateus de
Oliveira Santos - Classe 32.

N9 707.536 - Estádio - Sociedade
Anônima Brasileira de Tabacos In-
dustrializ,ados Sabrati. - Classe 44.

N• 732.634 - Anelou' - Indús-
trias Gasparian Sociedade Anônima
- Classe 30.

N9 732.634 - Anglotil - Indústrias
Gasparian Sociedade Anônima -
Classe 31.

119 732.791 - Gigante - Auto Ame
ricano Importadora Sociedade Anô-
nima - Classe 35.

No 732.792 - Gigante - Auto
Americano' Importadora S. A. - -
Classe 34.

NO 732.798 - GT - Indústrias de

No 732.936 - S .P .P.0 . Tricolor -
São Paulo Futebol Clube - Classe
36.	 -

No 733.256 - York - Indústrias
York -Socieda ri. An"ima, Produtes
Cirúrgicos - Classe 48.

No 733.264 - Nécco - Indústrias
de Chocolate Lacta Sociedade Anô-
nima - Classe 41.

NO 733.813 - Soteraa Sociedade
Técnica de Materiais- Sotaina Socie-
dade Anónima - Classè 45 .

NO 734.001 - Capricórnio - La-
nifício Capricórnio Sociedade Anóni-
ma - Classe 37 .

No 734.002 - Capricórnio - La-
nifício Capricórnio Sociedade Anôni-
numa - Classe 36.

No 734.003 - Anilados - Labora-
tórios Andromaco Sociedade Anóni-
ma - Classe 3.

N9 734.004 - Supral - Laborato-
rios , Andromaco Sociedade Anônima
- Classe 3.

N9 734.011 - BSC Bucka, Spi-
erro - Comércio, Indústria e im-
portação Sociedade Anónima - Cl.
8.

No 734.026 - Ricco - Norberto
Ricco Sociedade Anônima - Comér-
cio e Importação - Classe 1.

N9 734.850	 B & R - Bopp &
Ruether G.M.B.H. - Classe 6.

N9 734.851 - B & R - Bopp &
Reuther G.M.B.H. - Classe 8.

Produtos Químicos °GT" Sociedad
Anônima	 Classe 1.-

No 732.799 - GT - Indústzia de
Produtos Químicos °GT" Sociedad
Anônima - Classe 1.

36.
N° 738.169 - Lobo -Água Sn_!

nitária Super Globo Ltda.. -
se 46.

N9 73837/ - Madame,	 Otto
Pig/er 6 Cia. Ltda. - Classe 36.

NP 738.188 - Regnis	 The Sn-
Ser Company - Classe 22,

N.° 738.189 - Regnis - The Sin-
ger -Company - Classe 12.

N° 7)8.190 - Regnis - The Sin-
(SC Company - anile 6

DIÁRIO OFICIAL (Seção III)
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e Cilag-Chemie Société Anonyme; em ia-
glês: Cllag-Chemie LiMited) 	 Clas-
se 3.	 •*

e N° 740.177 - Lyspasmina - Cilag-
Chernie Aktiengesellschaft (em frau-
cês; Cilag-Chemie Société Anonyme;
em inglês: Cdag-Cheinie Limited)
Classe 3,

N' 740.642 - Safety - Coopera-
tieve Melkproeuctenbedrijen - "Domo-
Bedum" G.A. - Classe 41.

59 438.359 - Valsa - Meias Star
S. A. - Classe 36.

N° 519.231 - Zyldon - Deutsche
Gesel/schaft Furr Scha Dlingsbekamp-
fung m.b.H. - Classe /.

N9 723.543 - Vulcão - P. Saullo
& Cia. - Classe 44.

N9 726.710 - Eir-Lar - Ex Lar,
Ic. - Classe 3.

N° 727.539 - Sopatec	 Sopatec-
Sociedade Paulista de Tecidos Ltda.
- Classe 22.

N9 737.890 -- liosone	 Eli Llily
and Company - Passe 3.

N9 737.932	 "Wheaties - Gene-
ral Mills, Inc. - Classe 41.

N° 738.056 - Bacigro	 Comer-

	

cial Solvents Corporation	 Classe 2.
N° 738.083 - lVfirandy, -- Choco-

lates Garoto S. A. -- Classe 11.
N9 738.086	 Reveri	 Malharia

Irmãos Daher Daud S, A., - Classe

,
N° 737.641 Papes Mate - Papei

Mate Manufacturing Company -
Classe 17.

N° 735.154 - Tablet Santantonio
- João Ferraz Júnior - Classe 48.

N9 736.115 - Cruzeiro do Sul -
Eletrotécnica Cruzeiro do Sul Ltda.
- Classe 6.

N° 737.154 - ICH - Interchemie
A.G. (em franca: Interchernie S.A.)
- Claase 2.

N9 737.323 Roupalin - Agua
Sanitária Super Globo Ltda. - Clas-
se 46.

N9 737.325 Focart Foca-Foto.
ótica, Cartografia e -Nina S. A. -
Classe 17.

N° 737.339 -1 Alva	 Alva bi-
du.strial S. A. - Classe 8.

NO 737.345 - Arpoador	 Go-
mesantos S. A. Indústria e Comércio
- Classe 36.

N9 739.071 - Aeco - Anderson
Clayton &Co. Sociedade Anônima
Indústria e Comércio - Classe 48.

N9 739.094 - Gera - Naus Scb-
midt - Classe 'J. •

N9 739.137 - Granvit	 Adheraar
de Barros Filho - Classe 42.

No 739.672 - Rubula.rte - Indús-
tria e Comércio Siderauto Sociedade
Anó nim a - Classe 11.

NP 739.689 - Eterna - Eterna
A. G. Uhrenfabrik (E,eterna S. A.
Fabrique D'Hodoerie) - Classe 2.

N° 739.893 - Voley Indústria
de Roupas Para Esporte Voley Ltda.
- Classe 36.

N9 739.986 - Con 

C

di-Cica - Com-
panhia aIndustrial de Conservas Ali-
menticias "Cica" -	 asse 41,

N9 740.176 - 	 	 -Cilag-
Chemie Aktiesgesellschaft (em francês

•

Clayton & Co. Sociedade Anônima Société Guerlain - Casse' 46.
NO 739.070 - Acco	 Anderson NO 738.928 --• Une Guedinade

Indústria e Comércio - Classe 43 *	 N° 738.930 - Guerla	 Soei.*
"41

Guerlain - Classe 48.151'
I -

N° 739.513 - Masetti - Casa Ma.
setti S. A, Indústria e Comércio
Classe 13.

N9 739.516 - Mascai - Casa
Masetti S. A. Indústria e Comércio

Classe 25.
N.° 739.617 - Masetti - Casa Ma-

scai S. A. Indústria e Comércio --
Classe 35,

NO 737.590 n=• Incepa - Indústria
Cerãmica Parraná S. A. - eas.
me 15.

N° 739.599 - Bailei King In-
dústria e Comércio S. A. - Cias.
se 13.

N° 739.609 - Bardella - Bardella
S. A. Industrias Mecânicas - Clas-
se 7.

N9 739.990 - Vigor - S. A.
Fábrica de Produtos Alimentícios "Vi-
gor" - Classe 41.

1\19 740./30 - Barra - QuimicS
Industrial Barra do Pirai - Classe /.

N° 740.158 - Menstrogen - La-
boratórios Organon do Brasil Ltda.
Classe 3.

N9 740.174 - Syngesterone
Chas. Pfizer O Co. Inc.	 Cias-
se 3.

N.° 740.179 - Johann-Maria Fa-
rina - Johann Maria Farina Cega-
nuber Dem Julichs-Platz - Classe 48.

N. 740.455 -- Juvenis -- Bozzan0
S.A. Comercial, Industrial e Impor.
(adora - classe 10.

PRORROGAÇÃO DE MARCAS

Posam mandados prorrogar os se-
guintes térmee abaixo, com as apos-
tilas indicadas pela Seção:

N. 732.216 - Thela - Thela Co-
mercial S.A. - classe 6.

N. 732.C15 - Angiotil -
&ias Gitsparian S.A. - classe 40.

N. 732.919 - Bebe - Soc. P./Az
Egidio Galbanl - classe 41.

N. 732 920 - Bebe - Soc. P. Az
Eeid!co Ga Tbani - classe 41.

N. 72.2.£21 - Bebe - Soc. P. Az
Egidío	 - classe 41.

N. 722 922 - Ecte - Soc. P Az
Egldio Gai`bani	 cise

N. 732.92 - Bebe - Soc. P. Az
Egidio Galbani - classe 41.



u123.licago gittaa clao 94r
podertio apreeenar sues

com o art. 26 do Código de Propriedade Industrial:
de que trata o presente artigo, começará a correr o prazo para o deferimento do pedido, &transe 30 dia,

dies ao Departamento Nacional da Propriedade Industrial aqueles que se julgarem prejudicados.

IX

no ponto 1 e Hal representa zila (fenil-metila)
de halogénio), com, sub•itan- rofenil-metila).

ou clorobenzila (cio.
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PATENTES DE INVENÇÃO

— Um procesos para fazer benzoa-
to de benzil-Lignocaina, caracterizado
por comprender a combinação de ácido
benzóico com hidróxido de N-2,6-dime-
til-fenil-carbamido-metil- N, N- dietil-N.
benzil-ametnio.

— Um processo para fazer um
carboxilato orgânico quaternário, carac- •44 •

terizado por comprender a combinação
de uma proporção moiecula de um áci-
do rogtuaic de fórmula geral:

X	 HQOC R, COOH
em que R, representa um grupo fent-
leno ou grupo fenileno aubstituido, um
grupo alquileno ou grupo alquileno
substituído, ou uma ligação química
simples, com, substancialmente, duas
proporções moleculares de um hidró-
xido de amónio orgânico quaternário de
fórmula geral:

to de unia proporção moledular
halogenato de amónio orgânica
riflo° de fórmula geral.

de um
cinte-

de um anion carboxilico orgânico com
uni eation amônio orgânico quaternário
de fórmula geral:

Cas

giák~.1
0:,-*	 •	 o ..113

al)

em que R, representa um radical zes-
zila (fenil-metila) os cloro-benzila (cio
rofenil-motila), e Rs e R, representam
como um, um radical alquila contendo
de 1 a 5 átomos de carbono.

2 — Um procesos parafazer una car-
boxilato orgânico quaternário, caracte-
rizado por compretader a combinação de
um ácido carboxIlico orgânico com UM

hidróxido de amânio orgânico quater-
nário de fórmula geral:

em que R,. R, e R, têm os significados
dados no ponto 1.

3 — Um processo parafazer um car-
boxilato orgânicoco quaternário, carac-
terizado por comprender a combinação
de uma proporção molecular de um áci-
do orgânico de fórmula geral:

)8 I

. Roi	 n • 1
▪ , .•
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em que R, representa um grupo temia
ou grupo fenila substituído, ou um ra-
dical alifático contendo um grupo car-
boxilico, com, substancialmente, uma
proporção molecular de um hidróxido de
amônio orgânico quaternário de fórmula
geral:
em que Ra, Rs e R$ téra os significados
dados no ponto 1.

4 — Um processo de acôrdo -com
o ponto 3, caracterizado porque o áci-
do rgânoic tem •a fórmula geral

Q

-COMI

em que Q representa um átimo de
hidrogénio, um átomo de cloro, um
grupo emito ou um grupo metila.

5 — Um processo de acôrdo com o
ponto 3, caracterizad oprque o ácido
orgânico é o ácido , benzóico e o h:dró-
xido de nmemio o-gánico quaternário é
um hid.-óxido de N-2 6-dimetil-fenil-car.
bamitlo-met.1- N, N -thetil-N•clwobrnzil-
amemio

em que 12 1, R, e R, têm os sugnifica-
dos dados no ponto 1.

8 — Um processo de acórdo com o
ponto 7, caracterizado porque O ácido
orgânico é um ácido ftalico.

9 — Um processo de acórdo com
o ponto 7, caracterizado porque o áci-
do orgânico é o ácido °itálico.

10 — Um prcesso de acordo com
o ponto 7, caracterizado porque o áci-
do orgânico é o ácido tartárico.

11 — Um processo de acõrdo com
qualquer um dos pontos 8 a 10, carac-
terizado porque o hidróxido de amónio
orgânico quaternário é o hidróxido de
N -2,6 -dimetil-fenil-carbamido-metil -N,
N-dietil-N-benzi-amemio ,

12 — Um processo para fazer um
carboxilato orgânico quaternário, carac-
terizado por compreender o aquecimen-
to de um halogenato de amônio orgâni-
co quaternário de fórmula geral:

."
ctsexti,-%.

(em que R,, R1 e R, tem os significados
dados no ponto 1 e Hal repre::enta um
átomo de halogénio), com, substandal-
mente, uma proporção molecular de um
sal de metal alcalino de um ác!do orgf-
aco, de fórmula geral:

tr

em que Q representa um átomo de hi-
drogénio, um átomo de cloro, UI I grupo
amino ou um grupo metila.

14 — U mprocesso para fizer um
sal ácido quaternário de um á:Ido di-
carboxilico orgânico, caracterizado por
compreender o aquecimento de uma
proporção molecular de um ha:ogeneto
de amónio orgânico quaternário de fór-
mula geral:

(em que Ri, Rs e R, tem os ! again-
cados dados no ponto 1 e Hal repre-
senta um átomo de halogenio), com,
substancialmente, uma proporçâo mo-
lecular de um mano-sal de meta alca-
lino de um ácido orgânico de fórmula
geral:

X	 HOOC R, COOH
em que R, tem o significado dndo no
ponto 7.

15 — Um processo para fa:er um
sal normal quaternário de um ácido
dicarboxílico orgânico, ca-actirizado
por compreender o aquecimet.to de duas
prr rorções moleculares de um lialage-
neto de amônio orgânico quaternário de
fórmula geral:

cialinente, uma proporção molecular
una di-sal de metal alcalino de um áci-
do orgânico de fórmula geral

X	 HOOC R. COOH
em que R, tem o significado dado ea
ponto 7.

1 o — Um processo deactiedo com
o pont 15, caracterizado porque o áci-
do orgânico. é o ácido Itálico.

17 — Um prevsso de acóráo
ácido orgânico e o ácido °itálico.

18 — Um processo de acórdo com
o ponto 15, caracterizado porque o áci-
do oiganico é o ácido tartárico.

19 — Upa processo para lazer benzil-
benzoato de. Lignocaina, caracterizado
por compreender a reação de um bea-
zoato de metal alcalino com um halo-
genato quaternário de benzil-Lignocal-
na.

20 — Um processo para fazer .ban-
zoato de benzil-Lignocaína, caracteriza-
do por comprender a reação de benzoa-
to de sódio com uma proporção subs-
tancialmente equimolecular de cloreto
de. benzil-Ligmocaina.

21 — Processo Para desnaturar uma
substância orgânica, comestível ou po-
tável de per si caracterizado pela incor-
poração a ela de uma pequena propor-
ção, na escla de 0,0005% a 1% por
peso, de *um sal quaternário de um
anion carboxilico orgânico com um
cation atuem' quaternário orgânico de
fórmula geral:

•ic.',411	 • d....g

CR.
a	

1 s
em que R, representa um radical ben-
zila (fenil-metila) ou "clorobenzila (clo-
rofenilmietila),.e Rs • Rs representam.
cada um, um radical alquila contendo de
1 a 4 átomos de carkono.

22 — Processo para desnaturar uma
substáncia orgânica, caracterizado pela
Incorporação a ela de uma pequena pro-
porção, na escala de 0,0005% a 1%
;.or peso, de um carboxilato orgânico
quaternário representado por uma das
seguintes fé:mu:as gerais

I A.

(em que R,, k. e R. têm os significados
, dados no ponto 1 e Hal representa um
I átomo- de halogsni), com um sal de
metal alcalino de um ázido Carbox:lico
c.r çãnico.

I; — Um processo °...ra iazer um ( em que
carhoxilato orgânico quaternario, carac- los dados

• ,e-izr•do por compreemler o aquecimen- um átomo

COM

12,, R; c R, têm os significa- em que R, representa um radica/ hie.
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Publicação feita de ac6rdo com o art. 28 do Código Me Propriedade Industrial
1 29 Da data de. publicação de que trata o presente artigo, começará a correr o prazo para o deferimento do pedido, duraste 30 dia:

poderio apresentar suas oposiçoes ao Departamento Nacional da Propriedade Industrial aqueles que ee julgareis prejudicadoe.
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da fórmula' representa um agrupamento C112
C1.12 Y, Y representa o resido()
ácido de um ester reativo, e X. Ar
e T são como definidos na reivin-
dicação 1.

R. e 128 . represenam, cada um. um ra-
dical alquila contenda de 1 a 1 átomos
de carbono, R. representa um grupo fe-
nda ou grupo fenila substitu.do, ou um
radical alifático contendo um grupo car-
boxibco, e

12„ representa um grupo leni:erro ou
grupo fenileno substituído, ou um gru-
po aiquileno ou g.upo aiquileno substi-
turdo ou unia ligação química simples.

23 — Processo de acendo com o
ponto 21. caracterizado pela incorpora-
ção à substância a desnaturar de me-
nos do que 0,01% por peso de benzoa-
to de benzil-Lignocaina ou -menor de
0.1 ulo por peso de um carboxilato orgâ-
nico quaternário. segundo /cri definido
no ponto 22.

24 — Um processo para desnaturar
álcool, etílico, 	 caracterizado por com-
preender a dissolução nele. de menos
do que 0,01% em peso de benzoato de
benzii-Lignocaina ou de menos do que
0,1% em peso de um carboxileto o.gâ-
abo quaternário, segundo foi defin.do'
nu ponto 22.

25 — Um processo para desnaturar
álcool etilito contendo não menus do
que 5(.;i, em volume. de agua'de acórdo
com o' ponto 24, caracterizado por com-
prender a dissolução nele de 001, a
0.011% em péso ge benzoato de benzil-
lignoca.na.

26 — Novas compo.,ições para fim
Industriais, caracterizadas por consisti-
rem de uma substancia orgãnica que
foi desnaturada pela incorporação, a
mesma, de uma pequena proporção na
escala de 0,0005% a 1%, ern pèo, de
um sai, quaternário de um anion carbo-
Kilico com um a t ion amonio quaterná-
roi orgânico, como especificado no puto
característico 21, u um carboxilato or-
gãnico quartenário como espe.cificado no
ponto característico 22.

2/ — Nova Composição para fins
Industriais. de•acôrdo com o ponto 24.
caracterizado pelo tato de compreender
álcool etílico e, nêle dissolvido. menos
de 0.01% de benzoato de benzil-ligno-
cama.

28 — Nova composiço para fins.
industriais, de acõrdo com 'o ponto 25,
caracterizado pelo fato de compreender
álcool etílico contendo não menos de
5%. em volume, de água e de 0.001%
ate 0.01%, em pèso, de benzoato de
benzil-lignocatna.

A requerente reivindica de acÓrdo
com • a Convenção Internacional, e o
artigo 21 do Decreto-Lei, n • 7.903, de
27 de agósto de 1945. as prioridades
dos correspondéntes pedidos depositados
na Repartição de Patentes da Inçla-
terra, em 20 de novembro de 3959 e
27 de fevereiro de 1960, sob números
39.409 e 6.953,. respectivamente. 	 .

(N• 13.315 — 31-3-1966 — Ct$

40).

TfeRMO N. 126.840

De 20 de fevereiro de 1961

May	 Baker Limited — Ingla-
terra.

caracterizado pelo fato que X re-
presenta uma cadela reta saturado
ou etilenicamente não saturado
de hidrocarbónio de dois a três
átomos de carbónica, que podem
ser substituídos por um grupo de
alkila ou hidroxi ou por ambos
os grupos a)kila e hidroxi, e onde,
quando a cadeia contem quatro
átomos de carbónio, o átomo de
carbónio adjacente ao grupo fe-
nt] pode ser substituído Por um
grupo oxo. Ar representa um gru-
po (enil facultativamente substi-
tuido por um ou dois substitutos
selecionados grupos de alkiln, ha-
loalkila, dimethylsulfamoyl e eia-
no e átomos de halogênio, e T re-
presenta p resíduo do anel de
triazole. tio qual um átomo de ni-
trogênio pode carregar um subs-
tituto de acua, alkila ou hidro-
xialkila)	 os seus sais ácidos. adi-
cionais que incloem a reação de
um composto da fórmula Ar-P
com uni com posto da fórinula
geral:

onde P e Q são grupos, tanto que
atuam para produzir uni agrupa-
mento da fórmula:

•r"---N,

-N

e X. Ar e T são como definidos
acima, e se fór desejável, conver-
tendo uma base de benzotriazole
obtida desta maneira em uni sal
ácido adicional.

2.* Processo de acôrdo com a,
reivindicação 1. caracterizado
pelo fato que inchai a reação de

um T1-fenilpiperazine
geral!

R-kt	 11-.11

onde Y representa o resido° ácido
de um ester realante, e Xe T são
como definidos na reivindicação 1

3.• Processo de actardo com a
reivindicação 1, caracterizado
pelo fato que inclui a reação de
um derivado de fenil da fórmula:

Ar-N( V ) 2

com unt composto da fórmula
geral:

onde um dos simmolos V e %V
representa hidrogênio e o outro

1 
buíste de ReNda
LEI N• 4.8412 - DE 29-11-1965

Altera a legislação do Ma-
Osso de mak adota (tiver.

asa medidas de 'ordem fiscal
• fasendária e dá outras
providêndas.

DIVI/LGAÇÃO N9 914
PREÇO: CA 200

A VENDA
Na Gaaaabara

Seção de Veadas: Av. Rodei-
gues Alves. 1

Agência 1: MIAI:gaio da Fazenda '
Atende-se a pedidos pelo Serviço

de Reembólso Postal

Em Braillis
Na sede do D.I.N.

1•••n•••#

4.° Processo de acórdo com as
reivindicações 2 ou 3, caracteri-
zado pelo fafo que a rena() é efe-
tuada Pelo aquecimento de rea-
gentes em um solvente inerte na
presença de um agente que liga
com ácido.

5.• Processo para a preparação
de derivados de benzoiriazole da
fórmula geral especificado na rei-
vindicação 1. caracterizado peio
fato que X representa uma cadeia
reta, saturado ou etilenicamenta
não saturado de hidroearbónio, de
dois a quatro omos de carbó-
nio, que podem ser substittaidoi
por um grupo de alkila ou hiarn-
xi ou ambos os grupos de.alkila
e hidroxi, que inclui a redução de
um composto da fórnmla geral:

—z
\

(onde M representa um átomo de
oxigênio ou enxiSfre, sendo Z uma
cadeia reta saturado ou etilenica-
mente não saturado de hidrocar-
bónio, contendo um a três átomos
de carbónio, facultativainentr
substituidos por um grupo de
kita ou hidroxi on ambos os gru-
pos de alkila e hidroxi, e Ar e
sendo conforme definidos na rei-
vindicação 1) por meio de pro.
cessas conhecidos para reduzir
una grupo de carbonila ou thio-
carbonila a una p • - , po de meti-
leno.

6." Processo de neônio com a
reivindicação 5, caracterizado
pelo fato que M representa oxigê-
nio e rednção de um grupo de
carbonila é efetuado pelo tral:i.
mento com hidreto de titio alta-
mnio.
. 7.° Processo de neônio com a

reivindicação 5, caracterizado
pelo fato que M representa sulfor
e a redução do grupo thiocurbo-•
nua é efetuada com biquei Itaney.

8." Processo para a preparação
de derivados de benzotriazole
fórmula geral especificado na
reivndieação 1; caracterizado pelo
fato que inclui a reação de um
dervado de. pinpravina da flirmula
geral:

(onde una dos grupos EU e 11'.!
é um átomo de hitlrogènin e (
outro grupo é um átono, de laittro•
gênio ou grupo de Dell% nIkila
hidroxialkila, e Ar e X são comc.
definidos na reivindicação 1) se-

Reivindicações

1." Processo para a' preparação
de. derivados de benzotriazole da
frimula geral:	 (onde Ar é como definido na rei-

vindicação 1) com um composto
da fórmula geral:

fl
n••n••,,,

I - CM



a.' Processo de acôrdo com os
pontos 1 e 2, caracterizado por se
partir de compostos da fórmula
(III) em que Z representa hidro-
gênio, e se realizar a reação na
presença de um agente de fixação
de ácido.

4.6 Processo para a preparação
de compostos da fórmula II, como
mostrado no ponto 1, caracteriza-
do por se reagir um moi de um
cloreto de ácidoalfa-clorocarboxi-
lico R4 CHC1 COC1, ou de um

!cloreto de ácido alfa-bromocarbo-
ixilico, R4 CHBr COC1, com um
:moi de uma formamida da fór-
mula:

tg., O

tPS

( RO.)
de preferência' na presença de um
solvente, os símbolos R1, 112, 113,
R4 e Y, nas fórmulas II e III,
tendo os significados acima men-
cionados, X representando um
átomo de halogônio e Z um ca-
non, inclusive hidrogênio.

2? Uni firocesso de acôrdo com
'o ponto 1, caracterizado por se
realizar a reação na presença cl
uni solvente orgânico.	 ,

e

PATENTE8 DE INVENÇÃO
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Publicaçâo tette de acórdo com o art. Ite do Código de Prosai _eclode Uh:galai:
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em um solvente 'Orgânico inerte,
tal como triclorcetileno ou cloro-
fórmio, 113 e 114 tendo o mesmo
significado defnildo no ponto 1.

5.° Processo para a preriaração
dos novos ésteres de ácido mono
e ditiofosfórico, deeacôrdo com o
ponto 1, substancialmente como
aqui descrito.

6.° Novas composições para
combater insetos e acaridios, ca-
racterizados por conterem um ou
mais dos novos ésteres de ácido
mono e ditiofosfórico obtidos pelo
processo reivindicado nos pontos
1 a 3 ou 5, como um ingrediente
Inseticida e ou acaricida, junto
com um veiculo.

7.° Uma composição Inseticida
ou acaricida liquida borrifável,
de adirdo com o ponto 6, carac-
terizada por conter um solvente
orgânico e ou aquoso e um emul-
sificante, como veiculo.

8.° Uma composição inseiticida
ou acarleida, espalhável ou polvi-
lhava, de acôrdo com o ponto 6,
caracterizada por conter uma
substância sólida, finamente divi-
dida, como veiculo, podendo con-
ter um agente ténsil ativo, liara
permitir a suspensão dessa com-
posição sólida num meio aquoso
para a Obtenção de uma composi-
ção esnglháve/.

9.° As composições inseticidas
e acaricidas, de acôrdo com o
ponto 7 ou 3, particularmente
como descritas nos exemplos 6
ali.

10. Processo para o combate de
insetos e .acaridlos nocivos, carac-
terizado por compreender a apli-
cação de uma composição de
acôrdo com qualquer dos pontos
6 a 9 lis áreas infestadas on
áreas sujeitas à infestação por tais
praga , ou pestes.

A requerente reivindica de
acôrdo com a Convenção Interna-

'guido por ácido nitrico Se fôr ne-
cessário, quando R1 e R2 repre-
sentam átomos de hidrogênio, pela
introdução de maneira conhecida
— de um substituto de 'adia, al-
kila ou hidroxiaLkila a um átomo
Qe nitrogênio do anel resultante
de triazole.

A requerente reivndca a priori-
dade de idêntico pedido deposi-
tado na Repartição de Patentes
britânica em 19 de fevereiro de
.1900, sob n.° 6.042-60.

TÉRM0‘. N.• 121.273

De 15 de julho de 1960

Sandoz A. G. — Suíça.
Titulo — Processo para a pre-

Ir:oração e aplicação de novos és-
teres mono e ditiofosfóricoa, e de
oomposições inseticidas e acarici-
Ou que os contem.

Pontos caracterislicoa
1.9 Processo para a preparação

,ffle novos ésteres de ácido mono
ditiofosfórico. da fórmula;

em que R1 e 112 são radicais me-
tile ou etila; 113 represente um
radical menta, etila, propila ou
isoprobpila; 114 representa II ou
um doe grupos alquila incluídos
na definição de 113 e Y represen-
ta um átomo de oxigenio ou um
átomo de enxiSfre, caracterizado
pelo fato de que um composto de
fórmula:

reagido com um composto da
fórmula:	 -•

;vg

cional e o art. 24 do Decreto-lei
ri.• 7.903 de 27 de agõsto de 1945,
a )5rior1dade do correspondente
pedido depositado na Repartição
de Patentes da Suíça, em 17 de
julho de 1959, sob n.* 75.881.

TÉRMO N.° 121.4159

De 23 de julho de 1900

,andoz S. A. —
Um. processo de fabricação de

coraptes azóicos.
Pontos característicos

1.• Processo de fabricação. de
novos corantes azóicos ccrrespon-
dentes à fórmula:

na qual X representa uri átomo
de halogénio, um grupo alcoxili.
co, alcanollaminada ou carbalco-
xi ominado; R1 representa um
átomo de hidrogênio, mi grupo
alcoilico ou hidroxi alccilico de
baixo pês° molecular; e 112 re-
presenta um radical arilica da sé-
rie benzênica eventualmette 5:Ihs;
Moldo por uni átomo de halogê-
nio, um grupo alcoilico u alco-
zinco; caracterizado por consistir
na copulação de uni composto
diazóico de uma anima corres-
na qual X, R/ e 112 correl-pondem
pondente à fórmula:

uma mistura de 2 ou mais azálnai
correspondentes . à fórmula (l):
simultaneamente ou uma após a
outra, e copular-se a mistura dd
compostos diazoicos com o ácid4
2 animo 8 hidroxi naftaleno 6 sal,
fónico.

3.° A aplicação dos corantes dd
acôrdo com o ponto 4. ao tingi.
mento. e à estampagem das fibras
animais, das fibras de pollanaidaa
sintéticas, e do couro, assim comi
as aplic.gções dos materiais tintos
de ac8rdo com o pontot, na in-
dústria.

Finalmente, a requerente reivin-
dica, de ac8rdo com a legislação
aplicável, a prioridade dos • cor,:
resPondenteS pedidos de patente
depositados na Repartição de Pa-
tentes da Suiça, em 24 de juthi
de 1959, e em 30 de junho de 1960.

WARM° N.° 129.068
Le 10 .de inalo de 1961

Mead Johnson 85 Com pany ...
Estados Unidos da América.

Um , processo para produção dã
derivados de 'sulfanilamidoquina-
rotinas.

Pontos característicos
1.* Um processo para preparas

ção de derivados de sulfanilami-
doquinazolinas • tendo a fórmula
geral:

•

'SO

Miai+ j

na qual 112 contém até seis átomos
de carbono e e um radical alquil
mercapto, alquenoxi, alcoxi, alco-
xi-substituido alcoxi, alifático mo.
novaiente ou enfático monovalenn
te aleoxi-substituldo; 84 é um ato.
mo de hidrogênio ou uni grupi
acil enfático contendo até 6 atos
mos de carbono; 115 é um grupd
meti/ ou metoxi ou um átomo de
.cloro hidrogênio ou de cloro bem
como os respectivos sais fisiolos
gicamente aceitáveis, caracteriza,
do pelo fato de consistir em ia..
ser reagir (A) um composto, ten.
do a fórmula geral:

na qual X é um gnpin
urnoxi. a/coxi suboi• niftn nleoà

a b-nii rnereant, 	 in e PS te
os • significados dadus anterior.,

,

(wr.t 	 N

If0

•

;(II

1

2 •
ás definições acima indicadas ou
de 1 molécula de uma mistura de
tais ominas diazotadas com 1 mo-
lécula de ácido 2 anilho 8 hidroxt
naftaleno 6 sulfônica.

2.° Modalidades de execução Iro
processo de acôrdo com o ponto
n.° 1, caracterizadas por compre-
enderem as particularidzdes se-
guintes, tomadas separadamente
ou segundo as diversas combina-
ções possiveis: a) efetuatme a
diazotação segundo Cb mé °do In-
direto; 1?) efetuar-se a copulação
em meio árido; el diazotar-m.
ume quantidade equiral..nto

•
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mente com um sal de inetal alca-
lino-de um composto tendo a fór-
mula geral:

geral Ia é a N-(3-benzeno-sulfonil-oul-
4-clorobenzil-oxi),ftalinada.

12 — Um processo segundo quaisquer
dos pontos 1 a 4, caracterizado porque
a benzil-oxi-ftalimida da fórintila pe.
ral Ia é a N-3-benzeno-sulfonil-oxi-4-
bromo-benzil-oxi)-fatlimida.

A requerente reivindica de acordo
com a Convenção Internacional, e o
Art. 21 do Decreto-lei n.° 7.903 de 27
de age•sto de 1945, as .prioridades dos
correspondentes pedidos depositados na
Repartição de Patentes da . Inglaterra em
3 de novembro de 1960 e 10 de outubro
de 1961, sob ns. 37.758 e 36.267, res-
pectivamente.

TERMO N.° 134.212

De 16 de novembro de 1961

Ciba Societé Anonyme (em alemão:
Cibo Alctiengesellchaft) Basiléia
Suíça.

"Processo para a fabricação de no-
vas resinas de poli-adição.

Pontos Característicos

1. — Processo para a.fabricação de
novas resinas de poli-adição, caracter!.
zado pelo fato de 9e fazer reagir coa.
juntamente.

(1) um compesto poli-(2:3-dihidro•
1:4-piranilico) da fórmula geral:

••n•

E
a

OH

/0

\ 
CO

TBRILO N9 134.548

De 29 de novembro de 1961

Clba Société Anonyme (em alemão:
Ciba Aktiengesellschaft), firma in-
dustrial e comercial suiça, estabele-
cido em Basiléia, Suíça.

"Processo para a fabricação de no-
vos corantes de cuba".

Pontos Caractertsticos

1. Processo para a fabricação de
corantes de cuba, contendo, pelo me-
noa, uni grupo de ácido suliónico, e
pelo menos um grupo acilamino, prin-
cipalmente um grupo aroilamlno, ca-
racterieado pelo fato de

a) se tratar um diantrimida cor-
hostil da fórmula:

X
na qual, pelo menos, um X repre-
senta um grupo amido de atido oor-
boxilico ligado a um crombfore, os
outros X reprèsentam átomos de hi-
drogénio e os Y representam átomos
de halogênio ou hidrogénio, com um
agente sulfonante, até ser introdu-
zido, pelo menos, um grupo SO,H, ou

b) se submeter um correspondente
diantrianida =boro', contendo, pelo
menos, um grupo halogeneto de ácido
sulfónico ft hidrólise, sob condições
brandas, ou

e) se qcinverter uma dianturimida
da fórmula:

•
n•n•n~Neen~~n~1~-	 #4,0!""!!":"~~~~‘,"^

PATENTES DE INVENÇÃO.
.1.n•n••

Putnicaçáo feita de acOrdo com o art. 26 do Código de Propriedads Industrial:
1 2* Da data da publicaçio de que trata o presente outágo, começará a correr o prazo para o deferimento do pedido, duranta $9 dial

podarão apresentar ousa oposições ao Deparbatnento *acionai da Propriedade Industrial aqueles que se julgareis prejudicados.

tendo 3 a 4 grupos kidroxila, coas um
ácido graxo superior, como o composto
hidroxilado.

6. — Processo, conforme especificao
do no pont6 1, caracterizado pelo fato
de 3e usar um poliol contendo 3 —
grupos hidroxila, cosa um diol ou poliol
como o composto hidroxilado.

Finalmente, e depositante reivindica de
acCirdo com a Convenção Internacional
e de conformidade com o artigo 21 do
Código da Propriedade Industrial, a
prioridade do correspondente pedido de-
positado na Repartição de Patentes da
Suíça, em 16 de novembro de 1960, sob
o e.° 12.819-60.

na qual 114 leni a significação lá
dada, na presença de um (Indente gir
orgânico polar, a urnri tempera-; fl
ta compreendida cofre 80. a
15.51:, e, se desejado, (13) fazendo(
reagir o derivado de sulfalamino-
quinazolina. produzido pela rea-
ção (AI, em uma base escolhida
para prover uni sal fisiológica-
do de	 msulfamilaidoquimazolinal.
nienteaceitável do dito deriva- em que X representa um átomo de hi-ophilivaniente, (e), fazendo rea-, drogênio ou halogénio e n representa 1,gi •	produto das reações A ou ,2 ou 3, .caracterizado por compreender
".	 (1t1"1 114 e ""i "11"11 ° d.e ja maço da hidrazina com tuna benzil-hidrogênio, com um agente achosi . halimida da fórmula geral:tante para formar o correspot,

.dente derivado 114 aci1 substiiiiin• Indo sulfamilainido quinazolina.
Um processo de acôrdo com

o ponto I, caracterizado pelo fato
do agente de acilação ser um ani- 	 o- AC
drido de ácido ou um halogeneto em que X e n tem as significações aci-de ácido de um ácido tendo até ma, e Ac representa uni grupo adia e,seis átomos de carbono. ou unia se necessário, a remoção por hidrólisemistura de anidrido de ácido do do grupo acua Ac.	 -
nwsmo cem tim 1"0""ler de áel " 2 — Uni processo segundo o ponto 1.tio earbonico.	 caracterizado porque a hidrazina é usada

3.° Um processo de acôrdo com sob a forma de hidrato de bidrazina.
3 — Um processo segundo os pon-

tos 1 OU 2. caracterizado porque o de-

11111 aleanol, para formar uin sal
sie sódio do derivado sulfanilam3.-
do:olinazolina.

4.° Uni processo de acórdo com
qicilq muer u dos pontos 1 a 3. 5 . i 1 processo segundo quaisquer

dos pontos 1 a 4, caracterizado porque
o grupo adia Ac é um grupo alquil-
carbólieo ou aril-carbólieo.

6 — Uns processo segundo o popto
caracterizado porque o grupo :kik At
é um gruo benoona.

7 — Um processo segundo o ponto
5. caracterizado porque o grupo aclla
Ac é um grupo algail-sulfonika ou ar4
solfonila.

8 — bim prosemo segando o pgnto 7

é um gritrroceis benze:to-NU
caraceerleado porque o grupo nide At

dos pagos a 4., caraaterisado FoqueA requerente reivindica de IN beoill-pol-ftelimida da fdrpktla geralacôrdo com a Convença() %ter- h é R-(3-aeetoxi-boosticuel)-ftellarida.nacional, e o art. 21 do Decreto- 4,
7.908, de 27 de ageisto 	 UmPr9.54°:F4,63 C111141"1945,  as prionidados dos opreas- OV:rhi . I a	 ca	 l'ed°	 - ué

3"kle "ula g

:

TftRMO N., 133.899

De 3 de nobembro de 1961

T. J. Smith	 Nephew United —
Inglaterra.

"2.,ivados de hidroxiladn:na e proces-
so para prepara-10e".

Pontos Caracteristicos

1 — Processo para e preparação de
um derivado de hidroidiamina com a
t,:n-mu:a geral:

too dos pontos 1 ou 2, caracteri-
zado pelo fato do produin de rea-
çao (A) ou ((.1 ser posto a rea- rivado de hidroxilamina é convertido em
gir com hidróxido ou aleóxido de um sal ácido, de adição.
s(541:o. tia presença de água ou de 4 — Um processo segundo os pontos

1 ou/ 2, caracterizado porque o deriva-
do de hidroxilarnina é convertido o ne
sal de adição acidõ por reação caiu HCP
etanólico.

Carneterilado pelo fato de X e R2
c onterem, cada Um, até seis áto-

m• mos de carbono a sere grupos
alquenoxi, ou alcoxi subs-

tituindo nlcoxi, e R5 ser um gru-
po metil ou metoxi ou um átomo
de hidrogênio ou de cloro.

5.° Uni processo de acôrdo cor»
qualquer um dos pontos 1 e 3,
caracterizado pelo fato de X ser
tini grupo alquil mercapto e na
conter até ti átomos de 'carbono
e ser um radical enfático mono-
valente ou um radical alifid4e0
monovalente alcoxi substituído.

..._	 sso segun quaisquer

-- onde R1 a R7, cada um, representa
um átomo de hidrogilaio ou um grupo
media, n é um número inteiro pequeno,
pelo menos, Igual e 2, preferivelmente
de 2 a 6 e Z represento um radical or.
gAnleo com a valências livres e

(2) um compósto, contepdo pelo me-
aos, dois grupos hidroaila, anercapto,
carbordla, amido, afetai ou orlo-éster,
de pre1eris:4 na presença de um cata-
lizador acidificaste.

2. — Processo, conforme especificado
no ponto I, camterizacto pelo fato de
se liar 0 éster N':3'.41illiclro 1':4'-piran-
2'-itij-petiljco de Saldo 2:3-dilildro-1:4
pirep 2-caeboorifico, coma o composto p0-
11-MIdropireatlico da fórmula mostrada
tio poeto 1, •

3. — Proceaeo, conforme especificado
ponto I, caraoterieedo pelo feto de se

usar umjoliéster. contendo grupos M-
arga& e ou oarboni.

4. — tosem onforme especificado
no Rogo 1, cgreetetzado pelo feto de
se	 r	 aduto e &Ido de etllerto onde. Pelo wipos, uni X representa

lin grupo ada de ácido carboxffico.
o -qual pode cènter um ou dois gru-
pos de ácido sulfónico, e está ligado
por seu átomo de nitrogênio a
cromófore, os outros X rePreeentiao ponto 1, earocterizado pelo fato de átomos de hidrogénio e os 7 reme-te Igor um monoéster de um polia coa- sentam átomos de halogênio ou

pondentes pedidos del3ositadOs Wa t	 1	 ntil-ox1 zilerai bit	 do e propilenp com um dl& ou- 1-be oloro-énRepartição de P	
a

atentes do Itstatios 	Sã	 -6-	 b /polia/ ou com um difenol ou polifenol,-	 mieis.Unidos da América. em 12 4e 'mi)
111	 COO cpmpento polihidroxilado.U i0 de 1960. e 3 de marco de 11 — Um prosou° segurado 	 Processo, conforme especificado1961.  sob ns. 28.i21 e 93.0V	 das ponsoa I e 4,cerliect+enterest4e.	 a blaW1/-oeti-1eekteek1e dm
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PATENTES DE INVENÇÃO
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Publicação festa de acórdo com o art. 20 do Código de Propriedade Isidustriair
, 29 Da data da publicação de que trata o presente artigo, começara a correr o prazo para o deferimento do -pedido. durante 39 dias

nedertio apresentar suas oposições ao Departamento Nacional . da Propriedade • ladustrial aqueles que se julgarem prejudicadas-

Crogênio, no carbazol corresponden-
, te, ao desejado, com sulfataaão si-
Multânlea ou subseqüente, ou

d) se adiar uni diantrimida car-
•bazol da fórmula:

na qual, pelo Menos, um X represen-
ta um grupo amino adiável, os outros
X representam átomos de hidrogê-
nio e os. Y representaiú átomos de
halogênio ou hidrogênio, com um
agente adiante, contendo, em adição
ao grupo acilante, um grupo de ácido
sulfônico ou um grupo, o qual se
transforma em um grupo de ácido
sulfônico, nas condiçaes de reação,
ou

e) se tratar um acilaminodiantri-
elido carbazol da fórfflula primeira.
mente dada acima, na qual pelo me-
nos una grupo acilamino leva um
grapamento HS, por exemplo, um
grupamento IIS-C1.' com um oxi-
dente até ., o grupo 11-S ser convertido
em um giaipamento HO,S.

2. Processo, de acôrdo cem o pon-
to 1, caracterizado pelo fato de, se
sulfonar um diaroilaramodiantrimida
carbazol, da fórmula mostreda no
zido, pelo menos, um grupo S0,11, em
ponto 1, com oleum.

3. Prccesso, de acôrdo com o pon-
to 1, caracterizado pelo fato de se
adiar um diaminodianteimida cuba-
ra:1, da fórmula mostrada, cora um
halogeneto.de .acila aromático ou he-
teroeiclico, contendo, peto" menos, um
grupo SO,H ou um grupo, o qual é`
convertido em um grupamento 	
—SO,H, nas condições de reação.

4. Processo, de acórdo com o ponto
3, caracterizado pelo faro de se efe-
tuar a acilação com um halogcneto
de um ácido sulfônico-ácido benzói-
ce, especialmente com meta— ou pa-
rasulfocloreto de ácido benzoico ou
ácido sulfônico óe closeto de ben-
gala.

5. Processo, de acaree com o pon-
to 3, caracterizado peto fato de . se
efetuar a acilação as presença ol
uni agente fixador de ácido especial-
mente uma ensina terciaria.

6. Processo, de acercas cem o pon-
to, 3, caracterizado pelo fato de se
empregar, .pelo menas, um moi de
clereto de acido para cada grtij:e
animo adiável do as sente de cuba.

d. Processo de acõi do com as pon-
tos 1 e 2, caracenizado pele fato de
se empregar os corantes de cuba da
espécie mencionada, os quais contem
grupos aroilamino bicicliees.

8. , Fracasse, de acôssio com i o pon-
to 1, caracterizares pe'a 'fato de se
sulforar um 4,5'—, 5,2' -- ou 5,5dedi
(aroilamino)-1.16—diantrimida, en-
quanto sofrendo carbezdtaçeo. 	 •

• o 9. Processo para a fabrIcaççue • de
s. toranted de cuba: 'conduziste substan-

cialmente, conforme descrito , em quais
eeer um dos exemplos acima. s

Finalmente, a depositante reivindi-
ca de acôrdo com a Convenção Inter-
nateonal e, de conforrtitiade com o
art. 21 çio Código da Propriedade .n-
dustaial, a prioridade dos correspon-
dentes pedidos, depositados na Repar-
tição de Patentes da Suíça, em 29 de
nevernbro de 1960, 30 de janeiro de
1861 e 1 de novembro de 1961.

TERMO N9 134.663

De 4 de dezembro de 1961

National Casting Company — Es-
tados Unidos da América.

Titulo: "Acoplamento do tipo de
junção para vagões",•

Pontos Característicos
1 — Um acoplamento do tipo de

junção para vagões, caracterizado
pelo fato de incluir uma cabeça que
suporta uns fecho movível entre uma
posição de travamento e uma posi-
ção de fecho fixo pela rotaão de
uni rotor conectado ao fecho e uma
chaveta montada no rotor para rno-
vimento desliza.nte transversalmente
no eixo do rotor, sendo a chaveta
movível para uma posição de tra-
cemento ne qual ela fica . em con-
tato com a cebaça de acoplarnento
para impedir a rotação do rotor.

2 — Um acoplamento de acor-
do com o ponto 1, caracterizado pelo
fato de que a chaveta é dotada de
uma orelha adaptada para se esco-
rar numa orelha saliente da cabe-
ça de acoplamento na posição de
travamento da chaveta. -

'.3	 acoplamento de acôrdo
com o ponto 1, caracterizado nela fato
de cr..,.e a chaveta é dotada de uma
orelha adaptada para ser ineserida
num recesso na cabeça de • acopla-
mento n posição de travamento da
chaveta.

4 — Um acoplamento de acôrdo
co mosponto s 2 ou 3, caracterizado
pelo fato de que a chaveta tem um
corpo em form. de U, entre cujos
membros o rotor é montado para
movimento corrediço não rotativo
em relação à. chaveta.

5 .— . Um acoplamento de acôrdo
com o ponto 4, caracterizado pelo
fato de que a orelha estende-se pa-
ra fora a partir da Ima do corpo em
forma de U.

6 — Um accplamento de adindo
com os postos '2 ou 3 earracterizado

elo fato de que um membro da
chaveta é de largura maior que o
outro membro e de que o rotor é
dotado de duas superfície planas pa-
ralelas para engatamento entre os
membres da chaveta, correspondente
as =tensões axiais das superfícies
planas de larguras dos membros res-
pectivos.

.— Umacoplaniento de acórao
rem qualquer um dos pontos prece-
dentes, caracterizado pelo fato de
leu- o rotor é msntado para rotação
numa unidade de travaniento de su-
bida coneatada, ao fecho.

A requerente reivindic de acôrdo
com a Convenção Internacional e o
Art. 21 do Decreto-lei n9 7.903, de
27 . de agi:isto de 1945, a prioridade do
correspondente pedido. depositado na
Repartição de Patentes dos Fstados
Unidos da América, em 6 de derem-
aro de 1980, sob n9 74.141.

TERMO N9 135.149
De 20 de dezembro de 1961

Requerente:- Whirlpool Corpora-
tion,. St. Joseph, Michigan, Estados
Unidos. da A. do Norte.

gUtensilio domé.stico, isto é, com-
pressor".

Pontos Característicos
1. Compressor para fluidos, ca-

racterizado9por compreender, um ro-
tor, poden o revolver em torno de
um eixo central; um meio, forman-
do um cilindro geralmente oval, e
concêntrico com o rotor, a fim de
prover, muai par de câmaras de com-
pressão nos lados °pastos do dito
rotor, delimitadas pbr êsse . último e
pelo refeeido cilindro; meios, for-
mando únia entrada para o fluido,
dando-lhe acesso a cada uma das
câmaras; meios, formando uma sal-
da para o fluido .para seu escoamen-
to de cada uma das câmaras; e uma
pluralidde de pares de pás., dispos-
tas mais ou menos simétricamente,
e móveis em direções substancial-
mente radiais dentro do rotoro a
fim de comprimir o fluído entre as
referidas entrada e salda era cada
câmara, tendo o cilindro um contor-
no de secção transversal ao referido
eixo, o qual obedece substancialmen-
te à equação:

2
s A sen O r

1
onde: r = o ralo de contõrno, me-

dido a partir do dito eixo;
O = o deslocamento angular em

torno do dito eixo, medido a par-
tir do diâmetro 'menor do cilindro;

r = metade do diâmetro menor do
1

cilindro, e
A = o comprimento daquela pei-

te de unia pá, que fica compreendi-
da entre o rotor e sua extensão má-
xima.

Z. Compressor de acôrcio com- o
ponto 1, caracterizado pelo fato de
que o rotor e o cilindro são tangen-
tes entre si, nas extremidades opos-
tas do referido diâmetro menor, sen-
do r o raio do aludido rootr.

1
3. Compressor para fluídos, subs-

tancialmente conforme ilustrado e
descrito.

Finalmente, a depositante reivin-
dica. de acôrdo com a Convenção
Internacional e de conformidade
com o artigo 21 do Código da Pro-
priedade Industrial, a prioridade do

, correspondente pedido, depositado
na Repartirão de Patentes otios Es-
tados Unidos da América do Norte,
em 23 de janeiro de 1961, sob o nú-
mero 84.021.

De 22 de dezembro de 1951

X em grupo de sal de Amônio qua. -
tternario, que por s7, V,( contam
pelo menos um grup de acida sul.
fônico ou carbonilico, livre ou mo.
dificada funcionalmente e "n" é-um
número inteiro de 1 a 8, na améns,
cia de agentes de ação fracamente
ácida, ao material textil por. preces-.
scs convencionais de tingindara e,
ou estampagem e de se aquecer o
material assim tratado em presença
de agentes de ação alcalina, a tem-
peraturas entre 50 e 1509CS-
. 2 — Processa- de acôrdo com
ponta 1, caracterizado pelo fata de
se aplicarem o corante de tetraza-
porfina, • acima especificados, era
conjunto com corantes de cuba e de
se fixarem os tingimentoa e ou es-
tampados de meio usual para coran-

- tes de cuba.
— Processo de acôrda com o

ponto' 1, caracterizado pelo fato de
se aplicarem os corantes de tetra-
zaporfina, acima , especificados, em
conjunto com corantes restivos a de
se fixarem os corantes combinados
de modo usual para corantes roati-
vos. •

4 — Processo de acordo cora o
ponto 1, caracterizado pelo fato de
se estamparem os corantes de tetra-
Zaporfina, acima especicados, em
presença de agentes de ação alcali-
nae os usuais mordentes, sôbre ma.
terial têxtil. celulósicas tingido corra
corantes mordançáveis e de se aque-
cer o têxtil, então, a temperaturas
entre 989 e 106°C... 	 •

5 — Processo de acôrdo cora o
ponto /, caracterizado pelo fato de
se estamparem os corantes de tetra-
zaforfina, da espécie acima especifi-
cado, em presença de agentes de açãoalcalina e de agentes rechoores, sõ-
bre material texteil de seiulose que,previamente, foi prevido de um fun-
do de negro de anilina e tratado,
pelo processo chamado de naftol,
cem compostos copuláveis ,ed es
aquecer, então, o material téxtil a
temperaturas entre 98 9 e 1969C e
de se acabarem os tingimentos ou
estampados de modo usual para es-
tampados de reservar com fundos de
negro de aleilina ou de nano/.

6 — Processo para tingir e ou
estarrosor material têxtil de celulose
com corantes de tetrazaporfina da
formula

T	 (CH — X)
2

TERMO N 9 135.20a

Eadische Anilin & Soda — Fabrik
Aktiengeseliscbaft — Alernanna.

Titulo: "Processo para tingir e ou
estamear matérias téxteis de celu-
lose".

Pontos Característicos
1 Processo para tingir e, ou es-

tampar de matérias textela de ce-
lialose„ carseeenizado pelo fato Os se
aplicarei corantes de tetrasaporfina
da fórmula geral:

— (CH
2	 n

cm que T renresenta o resto de tima
tetrazaporfo.i de cobre ou niquel,

em que T representa o resto de uma
tetrazaporfma de cobre ou niquel,
X uns grupo de sal de amánlo qua-
ternário que, por sua vez contem pe-
lo menos um grupo de ácido sun.
nico ou carboxilico livre ou mediria
caao funcionalmente e "a" é um
número inteiro de 1 a a tal como
acima especificado e descrito em
qualquer (los exemplos supra,

7 — Saaterlal téetil de celulose
quando tingido e, em estampado se-
gundo o processo reivindicado em
qualquer doa- pontos caracteristicos
1 a 6.

A requerente reivind:ca deaoôrd0
com a Convenção Inteinae:nnel e _o
Art. 21 do Decreto-lei - n9 ' 73 0. 1 . te
27 d.; agest, de - 195, as priotadades
Cass a roresponder.tes pedidos deposi.
tados na Repartiç: o de , Pasernes
Alemanha, em 22 de cie-emes.° de
1960, sob n9 603e6 Inco -en e 27 de
outbro de 1961, sob n9 E 6429.
de 1961.	 •

•
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~2,	

tremidade do braço maior unia saliên•
cia ortogonal ou dente ao passo que no
braço menor esta previsto um resalto
em forma de bico de gavisão no qual
atua um pino retentor.

3. Aperfeiçoamentos em chave para
sacar rolhas-coroas de actirdo com Oa
pontos 1 e 2, caracterizados pelo fato
que o referido corpo paralelepipédico
que suporta as peças móveis já descri-
tas é alojado em outro semelhante ao
qual é solidário por um pronunciamen.
to ixador, sendo pervisto na parede
superior &ate último corpo um rasgo
em todo o seu comprimento, que coin-
cide com o rasgo previsto no corpo
embutido nêle. CD conjunto encerrado
em uma capa em forma da garrafa em
cujo undo se aloja uma arruela reten-
tora com abertura substancialmente
quadrangular, sendo o pino retentor do
gatilho localizado no pescoça da gar-
rafa, com a cabeça serrilhada para fora
déste.

TeRMO DP 136 .242

De 23 de dezembro de 101

eNC•vo breque para bicicleta>.
Issamu Higa, residente na cidade de

tão Paulo.
Pontos Característicos

1 — Novo breque para bicicleta, ca-
racterizado por compreender inicial-
mente um disco, provido de estreita
aba anelar contornante, e montado ri-
gidamente em torno do eixo da roda,
do lado oposto ao da usual catraca
disco* éste envolvido por uma capa pro-
tetora, formada por placa plana, com
a . configuração aproximada de uma
pèra, provida também de estreita aba
Contornantc. na qual é previsto um
rasgo lateral alongado.

2 — Ntwo breque para bicicleta.
tomo reivindicado em I, caracterizado
por compreender também. uma cinta
metálica, disposta intercalada entre as
abas do d;sco e capa protetora referi-
dos em I. e provida de um revesti-
mento interno de lona. diretamente vol-
tada para a aba do disco, cinta esta
tendo uma das extremidades fixada in-
ternamente à aba contornante da capa
de proteção. e a outra ancorada em um
dos braços de uma alavanca em V, ar-
ticulada com mola na referida aba, e
tendo o outro braço com um prolonga-
mento avançado através do rasgo late-
ral da mesma, fora da qual articula-se
ao cabo de acionamento, com comando
Junto ao çuidáo da bicicleta.

3 — Novo breque para bicicleta.
tomo reiv.ndicado até 2. substancial-
mente como descrito e ilustrado noa
desenhos anexos.

PERMO Ist• 135.250

De 26 de dezembro de 1961

Requerente: Leesona Corporation,
uma companhia do Estado de Massa-
chusetts. estabelecida em Cranston.
Rhode Is'and. Estados Unidos da Amé-
rica do Norte.

(Aperfeiçoadas células de combustí-
vel

Pontos Característicos

I — Aperfeiçoada célula de combis-
tivel, compreendendo um alojamento,
pelo menos um eletrodo de combeatt.
vel. pelo menos um eletrodo oxidante,
e um eletrólito, caracterizada pelo fato
do eletrólito ser líquido e conter íons
metálicos. cataliticos, de decomposição
de o?rox'do.

2 — A célula de combustvel de
acórdo com o ponto scam.:teristico I,
caracterizada pelo fato de se esco:be-
rem os tons metálicos. catalíticos do
primo que consiste de cobalto, cobre.
ruténio, ródio. paládio. prata, rénio,

iridio. platina, ouro, mercúrio e
bistntuto.

'3 — O processo de inibir forma4o
de — róxido numa célula de combusti-
vel earacter'zado pe'o fato de se in-
aorporar íons metálicos. catalíticos. de
decomposição de peráxido no eletróli-
to da célula de combustivel.

4 — O processo de adirdo com o
ponto característico 3, caracterizado
Pelo fato de se escolherem os íons me-
tálicos, catalíticos, do grupo que -con-
siste de cobalto, cobre, ruttnio, ródio,
paládio, prata, Md°, osmio, iridio,
tina, ouro, mercúrio, chumbo e bismuto.

5 — O uso de um catalizador ho-
mogêneo para decomposição de peró-
rido numa célula de combustível, ca-
racterizado pelo fato de se escolher o
dito catalisador do grupo que consiste
de cobalto, cobre, rutênio, rádio, palá-
dio, prata, rén'o, osmio, ilidi°, platina,
ouro, mercúrio, chumbo e bismuto.

6 — Aperfeçoada célula de combus-
tível, processo de sua operação e ca-
talisador homogêneo para uso no
mesmo. substancialmente como acima
descrito e especificado.

Finalmente, a depositante reivindica
de acõrdo com a Convenção Interna-
cional e de conformidade com o arti-
go 21 do Código da Propriedade In-
dustrial, a prior'clade de corresponden-
te pedido, depositado na Repartição de
Patentes dos Estados Unidos da Amé-
rica do Norte em 10 de janeiro de
1961. sob o re 81.693.

TERMO N° 135.260
• De 26 de dezembro de 1961

Victor Lucio da Silva — São Paulo
— Endereço: Rua Barão de Itapetinin-
ga n'' 88 .. 10" andar — Capital.

(Nervo tipo de acendedor para fo-
gões a gás. em geral».

Pontos Característicos
I — Novo tipo de acendedor para

fogões a gás. em geral. caracterizado
por se formar de um vibrado elétrico
que distribui corrente a uma bobina de
alta-tensão. da qual saem ligações para
cada um dos eletrodos. individuais e
permanentes das bocas do ogào e do
forno.

2 — Novo tipo de acendedor para
fogões a gás. em geral, caracterizado
ainda por ter um interruptor elétrico
combinado com dispositivos de sinali-
zação luminosa e uma chave seletora
de modo a permitir só ligar a bobina
de alta tensão uma vez selecionada a
boca do fogão ou forno onde o gás
deve ser acendido,

3 — Tudo como descrito e ilustrado
nos desenhas anexos.

TERMO N' 135.415

Depositada eu; 2 de janeiro de 190

Requerente: Lorenzo Lorenzettl.
São Paulo.

Titulo: (Apereiçoamentos em ou re-
lativos a chuveiros elétricos».

Reivindicações

1 (Aperfeiçoamentos ern ou relativos
a chuveiros elétricos», caracterizados
pelo fato de apresentar solidária ao
aparelho articulação ou junta un:versal
para a retenção de esguicho. disposito
vos ésse ormado por duas placas per- !
furadas junto às extremidades e reuni-
das por pitra;l:V..) Citle as atravessa. sen-
do que entie '1'; placas. na região cor i
respondei] , " aos o if c'us. situam es
feras, uma delas solidária a extremida-
de de haste fixa ao corpo do aquece- 1

dor, enquanto que a outra pertence a
uma haste que conforma gancho, o
qual, na extremioade livre apresenta
região rosqueada, percorida por porca
especial, sendo que em correspondên-
cia a parte arqueada do gancho o es-
guicho apresenta reentrância em meia-
cana, estando o refrido esguicho liga-
do por tubo flexível a bico ligado à
câmara de saída de liquido aquecido.

2 — cApereiçoamentos em ou rela-
tivos a chuveiros elétricos>, conorme
reivindicação anterior, tudo substancial-
mente como descrito no relatório e ilus-
trado- nos desenhos apensos ao pressa-
te memorial.

TERMO N° 135.582

De 10 de janeiro de 1962

Requerente: Sebastláo Siassi, domici-
liado na Capital do Estado de São
Paulo.

Titulo: (Aperfieçoamentos em chavi
para sacar rolhas-corõass.

Pontos Característicos

1 . — Aperfeiçoamentos em chave
para sacar rolhas-coroas, caracteritzados
pelo fato de ser a chave proriamente
dita formada por uma 'calha invertida,
de seção (Lb, cujas paredes laterais
são cortadas em arco próximo à extre-
midade dianteira clu que resultam dois
pés ou pontos de apoio; no dorso da
calha estão previstos dois furos algo
distanciados e nas paredes laterais, pró-
ximo à extremidade posterior, mais
dois, opostos entre si. que são atraves-
sados por um pino para articular uma
pequena peça. de seção tLI» que dis-
põe na extremidade anterior de uma
unha voltada para cima, estando a re-
ferida peça alojada no interior da outra
anteriormente descrita, em forfma de
calha invertida

2 — Aperfeiçoamentos em chave
para secar rolhas-coroas de aceirdo com
o ponto 1. caracterizado pelo fato que
tanto a peça em forma ed calha inver-
tida como a outra menor articulada
nela são suscetíveis de se alojarem em
um corpo paralelepipédico ormado por
uma lâmina dobrada Obre si mesma,
prevendo na parede superior um rasgo
longitudinal que atinge quase todo o
comprimento do dito corpo, excetuan-
do-se uma pequena porção na parte di-
anteira, já que na extremidade oposta
o rasgo atinge inclusive a borda do re-
ferido corpo. Diste lado, estão prev's-
tos dois quícios, um de cada lado do
rasgo, para receber um pino que arti-
cula uma alavanca retentora ou gati-
lho que trabalha no dito rasgo para
atingir os furos p-evistos na referida
peça em forma de calha invertida. Em
urna das paredes do dito corpo parai:-
pipédico está prev . sto um rasgo no
senido longitudinal onde passeia unia
extremidade do pino que articála o qa-
t i lho e, um corte ret , noid nr na horda
dianteira do funda du dito corp ) no
qu .il se deslo a a peca cornokmelipr
CV , é a,ti ctt lada na outra em fnrrrn de
ca lha invertida. sendo o gat . lho co-s-
miúdo por unia alavanca angular d:
braços desiguais que apresenta 

TERMO NP 135.5d.

De 10 de janeiro de 1962 -

"Aparelho pulwrizador motorizado,
do tipo movimentável".

Requerente: Marukyu — Indústria
de Máquinas Agricolas Ltda, — Es-
tado de São Paulo.

1 — Aparelho pulveriz:idor motori-
zado do tipo movimentável, caraetet,
rindo por ser constituído de um tan-
que para inseticida disposto na parte
traseira da roda do cultivador mecâ-
nico movimentável 'provido de motor
dianteiro, dispondo-se o pulverizador
motorizado em uma parte do cultivador
ou no tanque em forma de rosca. gi-
rando a pulio de aceleração do pul-
verizador por meio de uma correia
* .y - arrastada pela polia do motor,
ou pela principal do ctetivador em
forma de forquilha.

2 — Aparelho pulverizador moto-
rizado do tipo movimentável, subs-
tancialmente como descrito, reivindica-
do e representado nos desenhos apen-
SOS .

TERMO N° 135.58

Finnim-nle, a denositante
acárdo (1181 a Conven4o latern.1-

caracterizado
chapas revesti
sos coloidais,
• preservação
e POs sr:n.
taifa. com 1:;
orttânscos.

De 10 de janeiro de 1962

Requerente: Kallt AktiengeselLchaft,
sociedade alemã.

"Processo para melhorar hirma mi-
pressoras eletrofotográficas. fixadas,
hidrofilas nas áreas livres de imagem",

Pontos característicos

Proced.se para melhorar chapas im-
pressoras eletrototográficas. fixadas e
h ;c1rofras nas áreas 'ivres da imagem

pelo fatto de serem 89

das com agentes aguo-
em si conhecidos para
de chaprs impressoras,

m revestimento. tra-
,:as contendo solvent.'s

d   • s  na ex- cional e e con form idade com o artigo
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fublicação feita de acôrdo com o art. 26 do Código de Propriedade Industrial: • 	 -
I	 .Da data da publicação de que trata o presente artigo, começara a correr o prazo para o deferimento do pedido, durante Zn

vederito apresentar suas oposições ao Departamento Nacional da Propriedade Industxinl aqueles que se Julgarem prejudicados.

TERMO No 133.790	 4. Nõvo fecho automáttico para gar-
rafas, corno reivind.cado até • 3; cir, e-

- De 22 de janeiro de 1962

Reivindica çõe

1 — Em, ou para uma ferramenta
de corte do tipo especificado, uma
chapa de prender caracterizada pelo
fato que ela tem na sua face interna
uma reentrância rasa pára acomoda-
ção do quebrador de aparas, a reen-
trância ficando flanqueada por cantos
laterais paralelos, um pelo menos ,dos
quais fica c-ocavado para engate por
um canto complementar no quebrador
de aparas, e unia peça de batente para
Impedir a perda acidental do quebra-
dor de aparas.

2 — Em, ou para uma ferramenta
de corte do tipo especificado, uma
chapa de prender conforme reivindi-
cada na rreivindicação 1, caracteriza-
da pelo fato de que na mesma' a peça
de batente fica. montada num . ranto
da reentrância na chapa para coope-
ração com a reentãncia no canto ad-
jacente do quebrador de aparas, ou vice-
versa.

3 — Em, ou para uma ferramenta
de corte . do tipo especificado, uma
chapa de , prender conforme rreivindi-
cada na reivindicação •1 ou reivindi-
cação . 2, caracterizada pelo fato que
na mesma a peça de batente é elástica
para adniifir que o quebrador de apa.
ras seja retirado num longitudinal- para
serviço ou substituição.

4 — Em, ou para uma ferramenta
chapa de prender conforme reivindi-
de corte -  tipo especificado, uma
cada na -reivindicação 3, caracterizada
pelo fato que a peça de batente é uma
tira de metal flexível curvada numa
forma cilíndrica e acomoda num furo
que - interseciona o canto lateral no
qual ela fica montada.	 .	 ' •

5 -- Em. -*ou para uma ferramenta
de_ corte do tipo . especificado, uma
chapa de prender conforme reivindi-
cada em qualuger uma das reivindica-.
ções precedentes, caracterizada pelo
fato que o . quebrador de aparas fica lon-
gitudinalmente -ajustável num sentido
por meio de um parafuso levado pela
chapa de prender.

•
6	 Uma ferramenta de Corte ca-

caracterizada pelo fato que ela com-
preende a ,combinação er - disposição , de
peças substancialmente conforme des-

crito coam ,, referencia aos desenhos ane-
xos..

A reuerente . rreivindica a prioridade
de idêntico pedido depositado nd Re-
partição de , Patentes Britânica em 14
de janeiro de e1961, sob o n° 1.693.

1,1 do (Migo da Propriedade Indus-
dal, a prlorldade do correspondente
edido, depositado na Repartição de

Patentes da AlexUAnba. es 	 de ia'
miro à 1961, sob o a9 K 42.632
Ws-57d.

?IMMO 24 9 119.858

De à de junho de 1960
Olin Alathieson Çheinice,1 Qoppo-

fatiou (Estados UniclOs da Amãrfek)
Titulo: Processo de preparar a-

hidro-bento-tiadiazinas ãtbstiNidas.
,I. Processo de pr.gparar, 	um com-

posta de tórirkula

al - 142004111Pa Ws:uri^

.• Lio 94

t4

1t

seus sais de metais alcalinos, na
mual R1 é tri-fluor-etil, e R2 é um

iClo-pentil ou oislo-hexil alcocil-In-
rior-substituides ou não substitui.

as, caracterizado pela reação de uma
,-di-sulf amil-anilina correspondente
. fórmula ,

tp, qual RI tem a significação acima
eitada, com um composto escolhido

-l

o grupo que consiste de uni aldeldo
a fórmula geral R2 (alooll interior)
RO, na qual R2 tem ft. significação

çfjtada acima, e os seus derivados fun-
qonais reativos e, se se quiser, fazer
1-agir o produto com um hidróxido
dle metal alcalino ei solução al-
idolica para obtenção do sal de metal
alcalino.

2. Processo, de acôrdo com o ponto
1, caracterizado por fazer a reação na
presença de um catalizador . ácido.

3. Processo, de acôrdo com o ponto

k
caracterizado pelo catailzador áoido

r ácido clorídrico, fosfórico, p-to-,
liteno-sutfônico, tri-cloro-acético ou
iblfúrico.	 -	 •

Prioridade: EE. LM. da América,
El 22 de junho de 1959, sob nú-
libro 821.662.

TÉRMO N9 135.674 .

- De 16 de janeiro de 1962

"Aperfeiçoamentos em escala grá-
fica, de eixos 4istânclaitempo".	 .

Jorge de Mesquita, residente na ci-
gade de São José dos Campos, Estado
de São Paulo.	 ..	 .

Pontos -característicos...	 — -
1 ---: Aperfeiçoamentos em se.ala

g tifica, de eixos distância-tempo, ca-
fficterizados pelo fato de a usual es-
cala' gráfica, tendo o eixo horizontal

i

iraduado em "distâncias" , o vertical
aduado em "velocidades" e " as li-
es concorrentes correspondentes' a

"tempo", ser equipada com um cursor
deslizante longitudinalmente sôbre ela.
cursor êste provido de graduação
transversal em "velocidades 	 corres-

.

• TERMO No 135.950

De 25 de janeiro de 1962

çNõvo lee.ho automático para garra-
fas»	 São Paulo
•Giovanni Limberti, italiano, mecâni-

co, residente na cidade de São Pau-
lo.

Pontos Característicos

1. Nôvo fecho automático para
garrafas, caracterizado por compreen-
der inicialmente uma • placa plana, de
formato substancialmente retangular,
apenas provida de ligeiro alargamento
central, cotei estreitas abas laterais, re-
tentoras de um disco de -vedação apli-
cado em sua face inferior, placa este
ainda .--(1-otatela de dois pares de abas la-
terais extremas, respectivamente ante-
rior e posterior, dobradas oCtogonalinen-
te para baix,o. •	 •

2. Novo fecho automático para gar-
rafas, como reivindicado em 1, caracte-
rizado pelo fato de as abas laterais
anteriores' da placa descrita em 1, se-
rem providas, em posições comm:dantes.
de dois pequenos rasgos inclinadas, um
em cada aba, e nos quais encaixam-se
os pinos extremos de um roleta teans-
versai de geratriz arqueada reentrante.
e mantido sempre pressionado, em po-
sição extrema nos referidos rasgos, por
ação de mola helicoidal, disposta trans-
versalmente entre as mesmas abas .

3. N'Ovo fecho autoinático'para gar-
rafas, como' reivindicado até 2, - 'cara-
cterizado' pelo fato de as abas laterais,
posteriores da mesma placa descrita
em 1' serem providas, em posições con-
cordantes, de dois pequenos rasgos "t-

clinados, onde encaixam-se os, pinos
extremos . de nõvo rolete transversal,
também -de geratriz arqueada reentran-
te..

pondentes à escala da - carta geográ-
fica 'a que o conjunto se destina.

2 — Aperfeiçoamentos em escala
gráfica; de eixos distância-tempo, subs-
tancialmente como descrito e ilustrados
nos desenhos anexos."

TÉRMO N9 135.679

De 16 de- janeiro de 1962

Requerente: Wiclunan United
Ing1aterra,

Título: "Ferramentas de corte para
uso em tôtmos mecânicos ou outras
máquinas".	 .

tez

SO2N112

«Nova embalagem para camsas ' e
outros».

Indústria de Roupas para Esporte
Voley Limitada, e Syklon 'Artefatos de
Tecidos Limitada, firmas: brasileiras,
industriais e comerciais, 'estabelecidas
na cidade de . São Paulo. •_

Pontos Característicos	 •

1. Nova embalagem para camisas
é outros, caracterizada 'por : conto-Teca-
der um envolucro prismático retangular,
de pequena altura, feito em papelão ou
material similar, e com ambos os ape-
nas um • (los laterais menores opostos
abertos, para introdução da camisa,
envolucro este em cuja uma das fa-
ces laterais maiores é prevista uma
grande abertura, substancialmente trian-
gular, com o lateral de base suavemen-
te recurvado; e' dele salientando-se uma
estreita lingueta, dobrável e encaixável
sob a parte posterior do colarinho da
camisa. ,

2. Nova embalagem' para camisas
e outros, corno reivindicado em 1, sii-
bstancialmente como descrito e ilustra-
do nos desenhos anexos.

rizado por compreender ainda uma
ou pegador, provida de abertura com
dente interno. à semelhança dos iiter.ido.
res de garrafas, alça esta ainda dotada
de duas -orelhas laterais extremas, pela,
quais articula-se excentricamente (datil
as abas • posteriores da placa descrita
em 1, ficando as ditas orelhas voltadat
para Os pinos extremeis do tolete Oste-'
rior descrito emn • 3.

5. Ntivo fecho automático para gar. .
rafas, como reivindicado até 4, subs.
tancialmente como descrito e • ilustrado
nos desenhos anexos.

TERMO N° 135.951

De 25 de janeiro • de 1961

«Tampa automática para garrafas» -
iGovanni Limberti, italiano, mecâni-

co, residente na cidade de São paidu.

• Pontos Característicos

I. Tampa • ,autOmática 'para garra-
fas, caracterizada por compreender ini-
cialmente uns bloco cilíndrico, de ;pe-
quena altura, . provido de um orificio
diametral ou então de dois furos late-
rais opostos, bloco este -ainda dotado
de um curto pescoço inferior, com um
estrangulamento de secção, onde • se
aplica uma arruela de vedação.

2. Tampa automática para garrafas,
conto reivindicado , ' em 1, caracterizada
por compreender ainda um dispositivo
de fecho,- formando - por uma alça ou
pegador lateral, que se continua segun-
do duas hastes arqueadas, estas inter-
ligadas extremamente por trecho em U
invertido,' disposto atravessando o . ori-
fício diametral do bloco descrito em 1.
ou então terminando em trechos dobra-
dos em L, aplicados nos eventuais fu-
ros laterais opostos do mesmo bloco.

3. Tampa automática para garrafa;
como reivindicado até 2, substancial. •
mente como descrito e ilustrado' 1103

desenhos anexos.

•

TERMO N°

.. De 23 de janeiro . de 19

N. V. Philips*Gloeilampenfabriekett
Holanda.

Titulo: «Aperfeiçoamentos em ou re-
ferentes a dispositivos para transporte --.
de objetos para posições desejadas por
meio de um , corpo inclinável».	 •

Pontos Característicos

ri — Aperfeiçoamentos em ou . refe-
rente a dispositivos para o transperte
do, objetos para posições desejadas por
meio de uni corpo inclinável, eaeacte.
rizados pelo fato de que o dispos:tiva .
compreende um ' corpo adaptado para
se inclinar entre uma primeira e urna'
segunda posição, sendo o corpo uivei--
tido na última posição cOrn referência
à primeira posição tendo o corpo Uma
superfície' secbre a qual os objetos po.
dem - mover-se para, e provenientes do-,
rante o movimento , de • inclinação, en-,
ouanto se proporciona além disso meios
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PATENTES DE INVENÇÃO

Publiimaim feita de aoardo com o art. 28 do Código de Propriedade Industrial:
2a Da data da publIeaAo de que treta o presente artigo, começará a correra° premo para o deferkamato do pedido, dura-nas a dia

arderão apresentar suas oposiçõesao Departamento Nacional da Propriedade Industrial aquele* que se julgarem prejudicada.

uma posição-alfa do núcleo da antraqui- compreender unia peça envoltória parai
nona,	 o seu corpo, giratória liame em Ulmo da

3 — Processo, conforme especifica-
do ao ponto 1 ou 2, caracterizado pelo
fato da arilmercaptoantraquinona usada
conter um átomo de halogênio ou um
grupo hidroxilia, alcoxi, alcolla, alcoil-
mercapto, nitro ou azoino, como um
substituinte na cadeia do benzem) do
núcleo de matraqtainona, que deve con-
ter um grupo arilinercapto.

2. Membro acionador priatelpalcii
para máquinas de costura, de ace
com o ponto 1. caracterizado pelo /ata
de apresentar, entre as referidas potea:
ções de mancai, um dispoattao suceda'
ver de atuar rotativamente para impat:
mit movimento a um mecanismo de aliem
mentaçao de obra de uma máquina de
costura.

A requerente reivindica de acaordo
com a °anotação Intim-nacional e gi
Art. 21 do Decreto-lei 2a9 7.903, de 27
de agõsto de 1945, a prioridade do com:
respondeste pedido depositado na Nb

partição de Patentes nos Estados 11*
dos da América, em 17 de março tra
1961, sob n° 96.564.

De 12 de fevereiro de 1962

«Nova coqueteleira>.
Tridimensional Foto-Color Limitada.

firma brasileira, comercial, estabelecida
na cidade de São Paulo.

Pontos Característicos
1. Nova coqueteleira, caracterizada

inicialmente elo fato de o seu corpo,
de quaisquer formato e dimensões, ter
a superfície lateral provida de uma plu-
ralidade de áreas, em cada uma estando
gravada, impressa ou colada uma recei-
ta de preparação de caguete' ou oatra
qualquer.

2. Nova coqucteleira, como reivin-
dicada em 1, caracterizada ainda por

para captura de objetos num número
de lugares currespondeate às posições
desejadas durante o movimento doo
&jatos através da dita superfície, de
meios para reterem os objetos não ca-
pturados no final do seu movimento
através da superficie de inclinação e
de meios para soltarem os objetos ca-
pturados na segunda posição inventa do
aorpo para as posições desejadas.

Seguem-se OS pontos caractealsticos
2 a 9.

Pontos Caaacteristicos
1. Novo prendedor rápido, para tia-

az:lhos de cficina em geral, cara. eriza-
à° por compreender essencialmente duas
peças iguais e alongadas, estampadas
ria chapa metalica, e com as bordas
laterais ligeiramente reviradas, iorman-
to ainda um par de orelhas laterais

•apostas, aprozimadamente de posição
mediana, pa.çae estas providas de sa-

•tiancia central longitudinal de refôrço
bam como de curto prolongamento ex-
tremo anterior, plano e ligeiramente in-
clinado em relação á sua direção longi-
tudinal; e as ditas peças sendo mon-
tadas formando um V, com justaposi-
¡ao dos prolongamentos anteriores bem
como das orethas, duas a duas, estas

•sendo atravcoodas por eixo transver-
sal, rebitado nas extremidades e envol-
vido por mola helicoidal, cujas extre-
midades livres são prolongadas e apoia-
das nas faces internas das peças aloto
gadas, próximo as suas extremidades
suas afastadas.

2. Ncavo prendedor rápido, como
reivindicado em • 1. substancia:mente
como descrito e ilustrado nos desenhos
anexos.

TERMO N" 136.078

De 30 de janeiro de 1962

Requerente: Ciba Societé Jancayme.
Basiléia, Saiça.

«Processo para tingimento ou estam-
pagam de materiais fibrosos hidrófu-
gusa.

Pontos Característicos

1 — Processo para fingimento ou
estampagem de material fibroso hidra,-
fuga, car, eterizado pelo • fato de se
empregar (amo o corante, uma arikner-
captoantraqamcaa, da qual uma cada.

-do benzcac, contém um grupo arilmer-
capto a pada conter, também, um su-
bstituinte :lát) comunicando hidro-soiu:
Miriade e a outra cadeia do bei:ano
está -instas tuida ou contém um erupo

a 2 — P	 consorme espem.foado
aa aio 1. aarattoizadci pelo faia da

•ariarersammantsaquinona•
pcá, ffle.:0'". I grupo ariararcapto em

mesma, capa esta dotada, em quaisquer
posições, de unta ou mais aberturas
ou janelas laterais recortadas, de con-
figuração corerepondente it das áreas
do corpo da coqueteleira.

3. Nova coqueteleira, como reivindi-
cada até 2, substancialmente como des-
crita e ilustrada nos desenhos anexo'.

TERMO N° 136.635 •

De 22 de fevereiro de 1962

Requerente: Prodelec S.A. Tema-
formadores retificadores. — São Pau-
lo.

(Régua fornecedora de dados para
soldagem a arco>.

Reivindicações
1 — Régua fornecedora de dados

para soldagem a arco caracterizada
por um enmalucro retangular achatada,
aberto nas extremidades, em cujo inte-
rior desliza uma régua, dito envólu-
cro tendo em suas duas faces janelas
correspondentes aos dados =comidos

operação de soldagem e dita -régua
deslizante tendo' gravados nas suas fa-
ces, em colunas, em valores numéricos
ou símbolos correspondentes, respecti-
vamente, as janelas das faces do dito
envólucro.

2 —, Régua fornecedora de dados
para soldagem a arco caracterizada por
ser essencialmente como descrito, rei-
vindicada e ilustrada nos desenho. ane-
X05

TERMO N° 137.194

De 16 de marçode 1962

The Singer Manufacturing Company
— Estados Unidos da América.

Título: «Membro acionador principal
uno para máquinas de costura>.
• I. Membro acionador principal uno

para máquinas de costura tendo uma
barra de agulha suscetível de um movi-
mento alternativo longitudinal e um
coletor de laçada suscetível de se mo-
ver em circulo, caracterizado pelo fato
de compreendem um corpo alongado e
contínuo formado por porções de mas-
cal, cilíndricas, coaxiais e espaçadas;
uma manivela acionadora de coletor de
laçada, formada entre as referidas por-
ções de mancal, tendo uma das sela.
tidas porções de mancai um diâmetro
maior do que o do menor círculo que
possa abranger e projeção axial das
referidas porções de mancai da referida
manivela acionadora de coletor de laça-
da; e, pelo fato de que o referido mem-
bro acionador principal — junto à refe-
rida primeira porção de mancai cilindra.
co e na face da mesma oposta à refe-
rida manivela acionadora de coletar de
laçada ser formado por uma cavidade
alojadora de pino de' manivela atuante
stibre uma barra de agulha, disposta
substancia/mente, parafelamente ao eia
das referidas porções de manca) e alas
tada do mesmo.

TERMO N° 138.234
De 18 de abril de 1962

Romano Crafig — Rua Barão
ItapetIninga, 88, 10 andar, Capital
São Paulo.

Um Dispositivo automático para fitas
adesivas ou análogas.

• Pontos Característicos

1 — Um dispositivo acamai:coa para
fitas adesivas ou análogas, caracterizado
por um carrinho cortador no qual san
previstoe numa extremidade um elemen-
to ~rilhado para o corte da fita, la-
te:almente dois encurvamentos para alo.
jaraento do elemento p:matadur de natu-
reza elástica e na outra extreaad.ade
uai terceiro encurva:Immo ot3e fi-
xará um olhai de guia e esaamioento

4 — Processo, conforme especificado
nos pontos ou 2, caracterizado pelo
fato de se empregar uma mono- ou
cli-artilmercaptoantraquinona, a qual pão
contém outros subetituintes no núcleo
da antraguitiona.

5 — Processo, conforme especificado
nos pontos 1 ou 2, caracterizado pelo
fato de se empregar uma 1-arfimercapto-
antraquinona, a qual contém um grupo
alcoil ou acilamino na posição-4.

6 — Processo, conforme especifiçado
em qualquer um dos pontos I à' 5,
caracterizado pelo fato de se tingir ou
estampar um material fibroso de fibras
poliéster aromático.

7 — Processo, conforme especificado
no_ ponto 6, caracterizado pelo fato
de se tingir ou estampar um material
fibroso de fibras de tereflalato de po-

8 — Processo, coaforme especificado
em qualquer um dos pontos 1 a 5, ca-
racterizado pelo fato de se tingir ou
estampar um material fibroso de fibras
de acetato -2 1/2 de celulose ou tria-
cetato de celulose.

9 — Processo, conforme especificado
CU qualquer um dos pontos 1 a 5,
caractermado pelo fato de se tingir ou
estampar um material fibroso de fibras
de poliamida, poliuretana,
trila ou cloreto de polivinila. .

10 — Processo para tingimento ou
estampagem de um material fibroso hi-
drófugo conduzido subetancialmente,
conforme descrito em 'qualquer um dos
exemplos contidos no relatório.

Finalmentef a depositante reivindica,-
de acitirdo com a Convenção Interna-
cional e de conformidade com o artigo
21 do Código da Propriedade Industrial,
a prioridade do correspondente pedido,
depositado na Repartição de Patentes
da Suiça, em 31 de janeiro de 1961,
sob n4 1.149-61.

.TERMO N9 136.338

'rumo N° 136.502

De 19 de fevereiro de 1962

tNewo p-endedor rápido>.
. Marcos Guimarães Schwartzmann,

brasileiro. industrial, residente na cidade
de São Paulo,

TERMO N. 137.195

!

De 16 de março de aL5452
The Singre Manufacturing Company

— Estados Unidos da América.
Titulo: (Máquina de costura de posem

to de trava>.
Pontos Característico'

1 — Máquina de costura de ponto
de trava tendo uma agulha portadorl
de fio e de penetração na obra, uni
coletor de laçada, uma bobina para asa
tocagem de fio associada ao referido
coletor de laçada, um mecanismo de co-
leta de fio de agulha e dispositivos
acionadores das refer'clas agulhas, cole-
tor de laçada e mecanismo de coleta,
para coleta e formação, peb referidO
co:etor de laçada, uma laçada em ma
fio levado pela referida agulha durante
cada penetração na obra da referida
agulha e para soltura da referida laçada
de fio do referido co'etos de laçada
entre cada penetração succesiva na obra
da referida agulha, caracterizada pelo
fato de compreender dispositivos para
enrolamento do fio, levado peta referida
agulha, em teimo da referida bobinas
dispositivos para dirigir para a referias
bobina uma laçada de fio malta pelo
referido coltor de laçada, e, final-
mente, dispositivos para manter efeti-
vos os referidos dispositivos de dire-
ção de laçada de fio, durante uma
pluralidade de penetrações st:c-estivas
na obra da referida agueis.

de

mare a ponta da fita e o •raao anatriz.
— Um dispositivo automático para

faas	 vas ou ani.Vogan, de aciarde
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Publicação feita de acôrdo com o art. 26 do Código de Propriedade Industrial:
• 29 Da data da publicação de que trata o presente artigo, começará a correr o prazo

poderão apresentar suas oposições ao Departamento Nacional da Propriedade Industrial aqueles que se julgarem prejudicados. •
dlagpara o deferimento' do pedido. durante. 30

- • p elemento prendedor de natureza elás-
tica o qual passado pelo lado interno do
rõlo matriz irá laçar o . carrinho •corta-

• dor, lateralmente através dos dois en-
çurvamebtos, riêle previstos, deste modo

• fixando o dito carrinho' cortador ao
.. f rôlo da fita.	 - _	 •	 •	 -

, • • III — Um . "dispositivo - automát:co
para fitas adesivas ou análogas de acôr-
Zio com os pontos característicos 1 e
2, acima mencionados de . forma • ampla,
Clara ' característica e exernplificativa,
mas não restritiva.

• • Tudo como des -orito. e ilustrado nos
.----dasenhos anexos.

,...

. - TERMO N° 138.52) .•
•

De 27 de abril de 1962
• .

Requerente: • Indústria e Comércio
Pissolli S.A. .—.	 São Paulo.

Titulo: Suporte pantogíáfico para
`-- coberturas de veículos automóveis. 	 -

.1. Um suporte pantográfico para
coberturas de veículos automó,ieis, ca-
racterizado por se constituir de uma plu-

' "ralidade . de tubos c hastes.
',solidárias entre si, • formando articula-
ções movíveis a fim de permitir a -re-
tratibilidade do conjunto ou sua disten-
são, no ato de armá-lo para receber a

•Cobertura.	 .
.	 .

2. Um suporte pantográfico ' para
coberturas de veículos automóveis, de
acôrdo com o ponto 1, , -caracterizado

•pelo fato de possuir três arcos abatidos
Confeccionados de tubos dotados, cada
um, de três projeções rigidamente fixas
tios braços retos dos ditos arcos, com
exceção • 'do arco central que possue
apenas a's projeções 'superiores e infe-
riores: nas referidas projeções superio-
res e inferiores, são acopladas" hastes
articuladas, formadas por dois segmen-
tos cada uma, as' quais tendem a do-
brar.-se em joelho quando o conjunto
é fechado; em que, as • projeções cen-
trais dos arcos das, extremidas servem
para fixar . outras hastes articuladas,
onstituiclas por segmentos mais 'curtos

"(lu os precedentes, providas de molas
á fim de aumentar a tensão quando o
-onjunto estiver ' aberto (distendido) ou
fechado (contraído) e; em que, o s pri-

' eiro arco • é fixado firmemente às e&
*remidadee do trilho-guia, sendo que os
butro dois arcos deslizarão • sôbre êle

"Suaveinente, seja para abrir ou fechar
Õ cônjusto, tudo substancialmente como
aqui descrito e ilustrado nos desenhos
ánexos.

;cru o exposto no ponto 1, um _tolete de duais niontaoas cai conjunto de rodei-
transporte através do • qual é montado ros e não havendo ligação rígida entre

elas, e um travessão de truque tendo
extremos arranjados para serem supor-
tados • em ditas armações laterais • e
adaptado para suportar- um corpo de
c a ' r r o ferroviário, caracterizado por
meios elásticos que suportam cada *ex-
tremo de dito travessão em urna de
ditas armações laterais, e meio de esta-
bdização que interliga ditas armações
laterais quando do movimento • relativo
lateral e longitudinal.

2. O conjunto de truque do ponto
2, caracterizado pelo fato' de que cada
uma de ditas ..armações • laterais tem
uma abertura definida entre suas extre-
midades, cada extremo de dito- travessão
sendo; suportado dos lados de ditas
abertura por 'almofadas ou acolchoadas
de borracha.	 .	 • .

3. O conjunto de truque do ponto
2, caracterizado pelo fato de que ditos
conjuntos de almofada de borracha com-
preendem camadas alternadas de borra-
cha unida a placas . metálicas, duas de
ditas placas de cada conjunto sendo
presas respectivamente a dita armação
lateral e a um travessão, dito conjun-
to • de almofada de borracha sendo car-
regado' em copressão e sem cisalhamento
por dito travessão e permitindo o mo-
vimento lateral de dito travessão em
relação 'a ditas armações laterais.

4. O conjunto de truque dos pon-
tos I a 3 caracterizado . pelo • fui) de
que dto meio estabilizador compreende
membros transversais interligando ditas
armações laterais e formando uma treli-
ça, os extremos de ditos membros sen-
do ligados ás Juvas . de mancais 'ou
apoios esféricos montados em ditas ar-
mações laterais.

Finalmente, a requerente reivindica
os favores da Convenção Internacional,
visto a presente invenção, ter sido depo-
sitada na Repartição Oficial de Paten-
tes *dos Estados Unidos da América do
Norte, em .30 de março de 1960, sob
o n° 18.641.

TERMO 1\19 127.768

De 20 de março de 1961

t • General Eletric Company — Norte
Americana.

«Aperfeiçoamento em truque leve».

• Pontos Característicos •

• O que a requerente reivindica como
nõvo é:

1. UM truque ferroviário compreen-
dia %me Ow de armações lateralé inctivi-, ,	 •

TERMO IV' 128.238

De 10 de_ abril de 1961

Requerente: Svenska Aktiebolaget
Bromsregulator.. — Suécia.

«Aperfeiçoamentos em ajustadores au-
tomáticos de folga para freios de veí-
culos, especialmente freios de carros
ferroviários».

Reivindicações

1 -- Aperfeiçoamento em ajustadores
automáticos de folga para freios de
veiculo, especial-freios de carros ferro-
viários, do tipo compreendendo um eixo
de freio. composto de três membros de
eixo interligados dos, quais o interme-
diário é girável em relação aos dois
outros membros de eixo não giráveis
dos quais_ um compreende uma haste de
parafuso engatada por uma porca se-
gura numa extremidade do membro gi-
rável do eixo que na sua outra extre-
midade tem um batente coatuando com
um batente numa parte formando en-
caixe do outro membro de eixo não-
giratório, e uma embreagem compreen-
dendo um anel de embreagem girável

e axialmente móvel no dito membro do
eixo • g irável e l'gada com uma cabia
externa por meio de uma embreagew
de sentido un:co e impelida contra um
casquilho . flangeado no dito membro
girável do eixo por uma- mola prêsa
entre . dito anel de embreagem e dito
contato no dito membro girável de
eixo, caracterizado pelo fato que êle
tem um membro giráv•el de eixo sendo
feito numa peça de um tubo e pelo *dito
casquilho flangeado ter um assentamen-
to deslisante neste tubo'.

2 — Aperfe:çoamentos • em ajustado-
res automáticos de folga de acôrdo com
a reivindicação 1, caracterizado 'pelo
fato que dito casquilho flangeado ter
na sua extremidade externa uma , rein-
trância recebendo a cabeça de um • para-
fuso ou pino aparafusado 'ou recebendo
a cabeça de um parafuso ou pino apa-
rafusado ou inserido de . outra maneira
num furo • radial -no dito tubo,- dita rein-
trância tendo uma parede. de extremi-
dade interna recortada de 'extremidade
encostando na cabeça de dito parafuso
ou pino sob a pressão de dita mola
para travar dito parafuso ou pino no
lugar.	 •	 •

3 — Aperfeiçoamentos • em ajustado-
res automáticos de folga de acôrdo com
a reivindicação 1, caracterizado .pelo
fato que dita caixa externa é feita • de
uma peça só e tendo uma ranhura inter-
na anular recebendo' um anel de batente
removível formando um batente para
co-ação- com dito -anel de embreagem.

4 — Aperfeiçoamentos • em ajustado-
res automáticos de folga de acôrdo com
a reivindicação 1, caracterizado pelo
fato que dito casquilho flangeado fica
provido de alças espaçadas que se pro-
jetam para facilitar o girar manual-
mente dos membros g irável intermediá-
rio de eixo.

,
A 'requerente reivindica , a prioridade

de idêntico pedido depositado na Re-
partição de Patentes francesa de 14-4-60
sob o n° 824 .331.	 •

• - TERMO N° 131.218

De 28 de julho de 1961

/. P. C. Limited. — Inglaterra.
Titulo: Reservatório aperfeiçoado . Para

instrumentos distribuidores de liquido
principalmente para canetas esferográ-
ficas.	 •

Pontos Característicos	 •

1 — Um reservatório , aperfeiçoado
para instrumentos ciistribuiores de li-
quido, principalmente para caneta S es-
ferográs, (em que o furo ao longo
do qual o seguidor é de preferência de
dimensão • não capilar), caracterizado
pelo fato de ter um líquido de vedação
na folga em torno do seguidor, meios
para exercerem no seguidor, pelo me-
nos na posição operante do reservató-
rio, uma fôrma que se opõe ao movi-
mento do seguidor ao longo do furo
quando o liquido é -descarregado e au-
menta . com a distância percorrida pelo
seguidor mas é insuficiente para expul-
sar o seguidor do líquido, e um condu-
to de 'descarga que conduz da extre-
midade posterior do furo numa direção
oposta ao dito trajeto do seguidor.,

I• 2 — Um reservatório . de acôrdo coa*
'o ponto 1, caracterizado • pelo, fato
que o 'regime de •mudança de presião
capilar estabelecido Pela dita. fOrça (por
comprimento. ' unitário do furo) é igual
ao regime de• mudança da cabeça de
-liquido.	 ,	 . •

 '3 — Um reservatório de acOrdo Cota
qualquer um dos pontos precedentes,
caracterizado pelo lato de- que os d toa
meios' que exercem a força é uma "mola.

4 — Um reservatório de acordo com
o 'ponto -3, caracterizado pelo fato de
que a mola é uma , moia de 'compressão
disposta no furo e empurra o seguidor
para fora.

Reivindicam-se ainda os pontos 5 a .•
14 que caracterizam • a mesma • matéria.
da presente invenção.

A requerente .reivindica de acõrdo
com a Convenção Internacional' e Arti-
go 21 do Decreto-lei n 7.903, de 27
de agõsto de 1945, a prioridade do
correspondente pedido depositado na
Repartição. de Patentes da Inglaterra,
em 30 de julho de .1960, sob n° 2.6 .624.

=MO N9 132.157

De 31 de ' agósto de 1961

«Nôvo modelo de Cinzeiro». •
Porcelanarte S.A. Indústria' . e - Co-

mércio, firma brasileira, estabelecida na
cidade de Campo Largo, Estado do Pa-
raná,	 . '

- Pontos Característicos

1. Nôvo modelo de' cinzeiro, do tipo
usual em que é • prevista urna cav:dade
central receptora para as cinzas, Cir-
cundada por aba plana, de . qualquer
configuração, e com descansos para os
cigarros, caracterizado pelo , fato de ser
prevista, externamente à citada aba com
descansos, uma larga canaleta periféri-
ca, preferentemente de secção transver-
sal côncava, e contornante inteiramen-
te da mesma.

2. Nôvo modelo de cinzeiro, como
reivindicado • em	 1, substancialmente -
como descrito e ilustrado .nos desenhos .
anexos.

TERMO N° 134.063

De! 10 de novembro de 1961

«Novo espèlho lateral retro-vir pari
veículos».

F. J. Carreiro Limitada, firma brasi-
leira, industrial e comercial, estabelecids
na cidade de São Paulo.

Pontos Característicos

1. Nôvo espélho lateral retro-visOr
para veiculos caracterizado por ccinu
preender inicialmente o espelho própr.a.
mente dito, montado em caixa ou ti:pl.-
dura de preferência retangular, provida
de um, par de pinos opostos. superior e
inferior, pelos quais se aplica, com fi..
xação em qualquer inclinação, em orifi.
cios previstos nos laterais menores cil
uma armação tubular em U horizontal,
laterais éstes ainda dotado de orificioi
extremos.

2. Novo espêlo lateral retro-vi3,3e.,,•
para veiculos, como . reivindicado - em
1, caracterizado -por compreender um

1.
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Infet 
tl

o feita de aeOrdo com o art. 20 do Código de Propriedade Industrial: 	 .
ita da blicaçâo de que traia o presente artigo, começar a correr: o prazo para o deferimento do pedido. durante 30 dietabtalliolipreeeenur suas cçoàfçøeg ao DepartamentU Nacional da Propriedade Industrial aqueles que se Nprom prejudieadoSe

wporte para o conjunto descrito em 1;
fekmado inicialmente por duas arma-
ções tubulares triangulares, dispo:ene
paralela e horizontalmente, ambas ten-
do os laterais menores em concordância
com 'os laterais superior e inferior da
janela do veículo ao qual serão aplica-
dos, ainda providas de orifícios em
seus vértices opostos, para fixação por
parafusos, aos orifícios extremos cor-
restioadentes da armação em U do es-
pêlho; e no orifício extremo do lateral
Inferior, da 'mesma armação em 11 es-
teado aplicado e fixado também o ori-
fício extremo de um tirante tubular in-
clinado, com a outra extremidade apli-
cada 'e fixada na face externa da porta
do veículo.

3. Novo e.spélho lateral retto-visor
paea veículos, como reivindicado até 2,
substancialmente como descrito e ilus-
trado, aos desenhos anexos.

.	 ,

TERMO N° 134.081

De 10 de novembro de 1961
«UM nem° tipo de eicukere - Gua-

nabara. •
Requerente: Vicenzo Grillo.

• 1 - 'Um nõsere tipo de óculos, que
see'caracteriza pelo fato da adaptação,
em 'uma armação comum, de uma pala,
transparente, sob a qual se fixa uma
lâmina, também transparente que se
'projeta para baixo, bifurcando: na altu-
ra . do nariz, 'fazendo às vêzes de visei-
ra.

- Um neivo tipo de óculos, como
reivindicado em 1, caracterizado pelo
fato de que, para facilitar o apoio desse
conjunto 'Obre o nariz, está provido
uma forqueta, no lugar adequado. 	 -

r'3' --- Um nevo tipo de óculos, como
reiVindicado em 1 e 2, tal como des-
aito e representado no desenho junto,
para os_ fins especificados,

„	 . •

TERMO N.° 134.482.	 •
•De 28 de novembro de ' 1961

cNeivo cortador de legtunese.
1VIetalúrgica Laky Indústria e Comér-

cio Limitada, firma brasileira, indestrial
oi comercial, estabelecida ' na cidade de
São Paulo.

Pontos Característicos

Nevo cortador de legumes, - ca-
racterizado por _ compreender um .corpo
de base,: de secção transversal em U
invertido, com face superior formada
em dois trechos planos, de níveis li-
geiramente diferentes, o maie alto sen-
do provido extremamente • de alça trans-
versal interna em U, avançada para
além do- Contorno inferior do corro de
base, e o mais baixo sendo dotado de
grande abertura transversal retangular,
no limite de 'passagem para o piano
mais arto, e no qual corresponde um
índice vertical de, referencia, praticado
'na face lateral do mesmo corpo.

2. Nevo cortador, de legumes, como
ee:vindicadoe em 1, caracterizado , por
:compreender uma faca cortadora, com-;posta por placa retangular: 'com abas
laterais, e aplicada 'sübre o 'trecho mais•

baixo da face superior do corpo' de
base dag/et° em 1, face esta provida
de recorte mediano longitudinal, de guia
para a aplicação, deslisantemente e
encaixo em tórno de dois pequenos
chanfros opostos de um curto pino
roscateade, disposto atravessando cen-
tralmente o plano mais baixo da face
superior daquele corpo, pino este aper-
tado inferiormente por porca-borboleta,
cone intercalação de arruela de encdsto,
e terminando ao alto por um cabeçote
alargado e achatado; e a mesma placa
sendo dotada- também de um trecho
transversal extremo, inclinado ascenden-
temente, com contorno extremo cortan-
te, localizasle em alinhamento com o
indke 'lateral de referencia referido em
1.

3. NiSvo cortador de legumes, como
reivindicado até 2, caracterizado por
compreender ainda uma ou mais placas
de calço intarcaláveis entre a faca plana
referida em 2 e o plano mais baixo da
face superior do corpo de .base: placas
estas providas também -de recortes-me-
dianos longitudinais, de guia e encaixe
no niesnio pino roequeado referido em
2, porém opostos ao recorte da dita
faca.

4. Neivo cortador de laçam ." como
rivindicado até 3, substandalmen3e como
descritos e ilustrados nos desenhos ane-
xos.

TERMO N9 134.734

De 12 de setembeo de 1961

*Original decoração identificadora em
papel pare 4SOS diversos>

Requeiente: Front Feed S.A. Meca-
nizações Contábeis, estabelecido em São
Paulo, Capital.

Reivindicações
P) Original decoração identificado-

ra em papel para usos diversos, - 1
- de papel usual e normal simples ou
dupla, avulsa ou blocada, de ceir qual-
quer, preferivelmente clara, de feitio
basicamente 'quadranguIar, com cantos

.2 - arredondados, caracterizado por
ter num dee lados, o superior, tomando
quase que ti/da a borda, uma tarja
- 3 - de cõr contrastante, substan-
cialmente larga e, imediatamente abai-
xo, uma linha - 4 - da mesma côr
da tarja terminando ambas equidistan-
tes de uma linha - 5 - de idêntica
car, que atravessa um dos cantos de
papel, de modo a configurar uni triãn-
guio retângulo cujo vértice coincide com
o canto da Bilha e que tem inscrito um
outro triãnguIo - 6 , - de c& igual

da tarja e das linhas, cujos lados
e véeeces coincidem com o canto e
borda da !Olha tendo a lepotenusa pa-
ralela à linha 5 - mantendo-se
afastada desta a mesma distância que
separa a relia inferior -= 3 - da•

tarja' - 5.
r) Oricsinal decoração identificado-

ra em papel para usos diversos, acorde
cora o ponto anterior, conforme acima
substancialmente descrito e reivindicado
e devidamente Ilustrado nos desenhos.

mudo N9 135.562

De 9 de janeiro de 1962

Ernst Holger Bertil Nystrüm 	 Sué-
eia.
- Título: «Processo para a fabricação

de objetos chatos i de fibras inorgâni-
cas».

Pontos Caraderisticas

1 --- Em um processo para a fabri-
cação de objetos chatos, tais como pla-
cas e folhas, pela conformação de ,um
material fibroso substancialmente Inor-
gânico, a partir de uma sua suspensão
em água ou em um liquido aqrtoeo, e
secagem do produto moldado na pre-
sença de amido oir ck um material
contendo amido, como aglutinante, o
aperfeiçoamento caracterizado por com-
preender o suprimento de amido, ou
material contendo amido, à suspensão,
enquanto em forma inteira ou substan-
cialmente não gelatinizida, apó ao que a
secagem é realizada em uma tempera-
tura suficientemente alta para causar a
gelatinização do amido.

2- Um processo de meado com o
ponto 1, caracterizado porque a fibra
Inorgânica é aplicada diretamente sobre
um suporte permeável a líquido.

3 - Um procálto de acordo cora o
ponto 2, caracterizado porque a fibra
inorganica ê aplicada sobre um suporte
compreendendo tua material fibroso di-
ferente: •

4 Um processo de acordo cora o
ponto 3, caractaizaod porque o supor-
te é de origem orgânica.
5- Um processo de acôrda com o

ponto 3, caracterizado porque a fibra
do suporte é de Um material inorgânico
difeirente.

6 - Um processo de ateado coas
qualquer dos pontos 3 a 5, caracteriza-
do porque a fibra inorgânica aplicada
ao suporte é mais finamente dispersa
que a sua fibra,

7 - Um processo de actirdo com
qualquer doe pontos 3 a 6, caracteri-
zado porque mesmo a camada subja-
cente contém, como aglutinante, amido
Inteira ou substancialmente gelatinizado.

8 - Um processo dereacôrdo com o
ponto 2, caracterizado porque é apli-
cada uma cama ,compreendendo fibras
mais finas, sóbre 'a fibra aplicada ao
suporte perme

\
ável a liquido.
 1

9 -- Um processo de acôrdo com o
ponto 8, caracterizado porque a camada
de fibras mais finas contém amido não
gelatinizado.

10- Um processo de aeôrdo com
os pontoe 1 a 9, caracterizado porque
é usada uma máquina de trabalho a
úmido, do mesmo tipo usado na indús-
tria de tabiques.

11 - Um processo de acôrdo com
os pontos 1 a 10, caracterizado por-
que a suspensão de fibras em liquido
aquoso contém ,ide 0,5 a 10%, de pre-
ferência de 2 a '8% de amido não gela-
tinizado, baeeado no peso das fibras.

12 - Uni processo de acórdo com
o ponto. 11, caracterizado 'porque a sus-
pensão aqüosa 'de fibras, ademais, coa-

têm até 15 por cento de material ft;
broso, orgânico ou inorgânico, mo1dj
ou uma mistura de ambos ou outra caí.
ga .

13 -.Um processo de actirdo cone
qualquer dos pontos 1 a 12, caracterie4
zado porque a concentração de fibras,
na suspensão aqüosa, _está entre 0,4 è
1,0 por cento.

14- Um processo de acôrdo cos
qualquer dos pontos precedentes ca-
racterizado porque as folhas úmidas das
fibras são secadas em uma prensa, en-
quanto se mantém a pressão abaixo 4
calor em que tem lugar o esmagamen-
to das fibras.

15 - Um processo. de acôrdo com
qualquer dos pontos precedentes, ca

eleitos hidrófobos e outros, tala como

aerizados porque,- as suspensões, sti
juntados aditivos conhecidos, para da,

estearato de zinco, aiuzen, parafina, ai
falto, forinalina e glioxal.

16 - Uma suspensão aqiiosa de fi-
bras essencialmente Inorgânicas, 1.4
ser usada, após moldagem, para for
u mobjeto chato de acordo com que e
quer doe pontos 1 a 15, contendo
como agfutinante, caracterizada
o amide está em forma não gele
zada.

17 - Uma suspensão aquosa,
acôrdo com o ponto 16, caracter
porque a concentração de fibras ent
na faixa de 0,4 a 1,0 por cento.

A requerente reivindica de aciado
com a Convenção Internacional, e ta
Art. 21 do Decreto-lei a° 7.903. sli
27 de agasto de 1945, as prioridades
dos correspoadentes pedidos depositadói
na Repartição de Patentes da Stdein,
ela 10 de janeiro de 1961, 7 ele
de 1961, 13 de novembro de 1961 ç
de dezembro de 1961, sob n's 3
2.673, 11.260 e 12.132, reapeetiv
te.

TERMO N°1135.814

De 22 de janeiro de 1962 ..,

N. V. Philips'Gloeilampeniabriekea-
- Holanda.

Titulo: «Aperfeiçoamentos em ou ra-
lativos a circuitos de receptores de 0-
levisão colorida, destinados a converter
um sina/ de televisão recebido em sina/
seqüência de' pontos).

Pontos Característicos

1 - Aperfeiçoamentos em ou rala*
vos a circuitos de receptores de televi-
são dolorida, destinados a converte;
um sinal de televisão recebido em sinal
seqüência de pontes, que pode ser sie-
prido a uni eletrodo de contróle de
um tubo de imagem colorida de tun
canhão, e no qual o• sinal recebido de
televisão, que é uma vez detetado, com-
preende uni sinal de „lumináncia e si-
nais de cór modulados sôbre uma onda
subportadora com diferentes ângulos de
fase, e em cujo circuito é incluído um
osciladoe local com , a finalidade de re-
generar , o sinal da onda suportadoea,
oscilado!. Use que é s,ncronizado por
meio de um sinal -de referencia prceente
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- 1. Processo de produzir corantes
reativos, caracterizado pelo fato de
que um corante, contendo grupos
dissulfimidicos e. tendo a fórmula
geral I

PATENTES DE INVÈNçÃo

Publicação feita de ,acôrdo com' o art. 26 do Código de Proprieoade Indüstrlai: 	 .
§ 29 ' Da data da publicação • de que trata •-  presente artigo, começará a ' correr o prazo para o, deferimento do ped ida., dliro nt.e' 3a dt,ito

ooderáo apresentar suas oposições ao Departamento Nacional da Propriedade Industrial aque/ea que •se julgarem prejudicadoa.
,

À •

enodo comum comporta o arranjo sé
rie de um resistor óhmico e um 'circuito
ressonante paralelo e no qual os dois•
circuitos ressonantes série são s'ntoni-
zados com uma freqüência que é tão
mais baixa,. e o circuito paralelo com
uma freqüência qUe_ é tão mais elevada
que aquela que corresponde a aproxi-
madamente a largura de faixa' coberta
por' uma faixa lateral dos sinais de corir
modulados na onda subportadora .

7 — Circuito de receptor de televisão'
colorida, destinado - a converter o sinal
dytelevisáO recebido em sinal de se-
qüência" de pontos, substancialmente
constituído conforme a descrição aqu
feita: com referência as» figuras 1; 3
4 e 5 dos desenhos anexos .

A 'requerente reivindica -de acôrdo
com o Convenção Internacional e o
Art. 21 do Decreto-lei n9 7.903, de 27
de agosto de 1945, a prioridade do
correspondente- • pedido depositadO na
Repartição de Patentes da Ho l.anda; em
24 de janeiro de 1961, sob ri9 260.429.,

,
no( sinal , de televisão . recebido„ caracte=
rizados pelo fato da conversão ser rea-.
-lizada por um rnodulador push-Pull, no

• qual o referido sinal de ttlevisão J é
.suprido a êsse rnodulador total ou par-

• cialmente em fase, e -- em cujo circuito
se compreendem dispositivos , destinados
a fazer com que o sinal regenerado, que
é fornecido ao, modulador push-pull
tal ou p'arciá_mente em fase oposta,

'compreenda freqüências. iguais o que
• montam ao Obro da freqüência da onda -
•subportadora, e em cujo circuito de
saída do Modulador é incluído um filtro
de ba'x-a_ freqüência que não deixa
pa3sar sinais com o cleibro 'ou mais da
freqüência dá onda stibportadora'.

2 — Circuito, como no ponto 1,
• racterizado pelo fato do- sinal que com-
' preende tanto a- freqüência como a fre-
•qüência dupla da _ onda subportadora

, ser derivado de um único circuito osci-
• lador, em cujo circuito de saída são
- incorporados dois -circuitos sintonizáveis

o primeiro dos quais sintonizado com
uma freqüência que é o dôbro da fre-
qüência da onda subportadora

3 — Circuito, como em qualquer dos
pontos 1 ou 2, -no qual o modulador
pusli-pull' compreende duas válvulas
com urna -impedância de" anodo comum,
cada- qual comportando pelO:menos duas

=grades de contri5:e, caracterizado,pelo
fato do sinal de te.evisão completo, que
é detetado uma vez, *ser suprido a pri-

_.,zneira- grade-- de contrôle . da praneira
válvula e o sinal com frequência IguaiS
e o dôbro da freqüência de cada sab-

. portadora ser- suprido à segunda grade
de controle, e no qual o sinal de 1u7
minância . é suprido à primeira grade de
coiltrõle da segunda' válvula; na mesma
fase que o sinal de televisão conipleto
a primeira grade de contrô/e da primei-
ra válvula, enquanto -que o s:nal com

freqüênc:a da -, onda subportadora é
suprido , segunda grade de .contrôle
da segunda válvula, em fase opôsta em
relação ao sinal. da 'segunda grade de
contrôle da primeira válvula, sendo 'o
sinal de saida derivado doe anodos li-
gados a impedância comum de anodo.

. —
- 4 -a Circuito, como em qualquer dos
pontos precedentes, caracterizado pelo
fato do sinal de luminância e o, sinal
derivado do filtro ligado ao rnodulador
push-ptill serem .ad'cionadOs Ma circuito
aditivo ou adicionador m tal relação
e coai tal fase em relação um _ ao ou-

' tro, que, no sinal de saída do circuito
aditivo. -se encontra presente a dese-
jada relação entre as amplitudes' do si-
nal menocromático convertido e o 'sinal
de côr convertido.	 .

5 — Circuito, .como no . ponto_ 3, ca--
• racterizado pelo , fato de; com a finali-

dade de obter a exata - relação entre
• os sinais monocromáticos' convertido -e

o de côr • convertido no sinal derivado
do filtro de baixa freqüência ligado
com o modulador push-pull, ser empre-
gada uma ass'm chamada amplificação
adicional de c& no modu!ador push-
pullz,	.

• 6 = Circulo, como no ponto 5, ca-
racterizado pelo fato de, nos conduto-
res -de catodo das duas válvulas moda-
ladoràs, serem incluidos circuitos resso-
nantes, enquanto que a impedência-

na qualqual A -representa o resto de um
corante orgânico; B representa um
resto hidrocarbonato, eventualmente
substituído, que pode conter tam-
bém grupe:, cromoforos; X é um
átomo de - hidrogênio ou o equiva-
lente de um cationte; Y é um gru-
po - aminico adiável; e "m" .e "n" e
"p" são algarismos positivos intei-
ros, devendo "m" e "n" respectiva-
mente, ser, no máximo, 2 e "p" e
"m" conjuntamente pelo menos 3,
é condensado com um compón to,
contando pelo menos dois restos fa-
cilmente dissociáveis, como, anionte,
sob condições tais que, no produto de
condensação, se acha contido ainda
pelo menos um, tal resto facilmente
dissociável como anionte, ' ou entl`o
condensado com um composto con-
tendo um resto facilmente dissociá-
vel como anionte e ainda pelo me-
nos uma ligação múltipla C-C fa-
cilmente capaz de adição, sob çon-
dições tais que, no produto de con-
densação, esteja pelo menos uma li-
gação múltipla, capaz de adição.

14. Modificação do processo de
acôrdo com o ponto 1, caracterizado
pelo fato de que, produtos interme-
diários de corante que', eventual-
mente, já contêm grupos cromoforos
e dos quais pelo menos um possue
um ou mais grupos dissulfimídicos
e pelo -menos um ott mais grupos
,amínicos cujos substituintes contêm

peio menos uru resto . facilmente dis-
sociável como amonte ou pelo , me-
nos uma ligação múltipla C-G . ié •
cilmente capaz de adição, são trans-
formados' rio correspondente corante
sob condições tais que, neste, esteja
ainda pelo menos um resto prêso às
substituintes dum grupo aminico e
facilmente dissociável como aniontd
ou pelo menos uma , ligação múlt,5-
pla C-C facilmente capaz de adi-_	 .
ção, ,

3. Processo- de acôrdo com o pon-
to 2, caracterizado pelo fato de que,
respectivamente, airn composto de
diazônio e um componente 'azóico os
'quais componentes já podem conter
grupos cromóforos e dos quais um
ou ambos possuem pelo menos um
grupo dissulfimidico e um ou am-
bos- pelo menos um- grupo arninico
subatituido, cujo substittlinte contêm
pelo menos um resto facilmente_ dis-.
sociável como anionte ou pelo me.-
nos uma ligação facilmente capas
de adição-, são copuladas para- for-
mar o correspondente azo corante,
sob 'condições tais - que, neste, este-
te, esteja ainda pelo menos um 'res-
to preso acr- substituinte de um gru-
po. aminico e facilmente dissociável
como anionte ou- pelo menos tuna .
ligação múltipla C-C facilmente ca-
paz de adição.

4. Processo de acôrdo COM QS pon-
tos 1 a '3, caracterizado pelo fato de
que os materiais' de partida são es-
colhidos de modo que os --corantes
reativos -de acôrdo com a invenção,_
obtidos a partir dos mesmos, con-
tenham metal pesado complexamen-
te combinado de número atômico 24
até	 _ •

5. Processo . de acôrdo com os
pontos 1 a 4, caracterizado pelo fato
de que os • materiais ; de partida são
escolhidos de modo que os corantes
reativos de a-côrdo com a • invenção,
obtidos a partir dos mesmos, sejam
mono — ou dis-azo corantes Conten-
do pelo menos um grupo sulfônico
e sbmente ,_um único grupo disulf
midico.

6. Processo de acôrdo	 ppn-
to 1 -; caracterizado pelo fato de que
um corante amino-antraquinônico da
fórmula geral I é condensado com
um composto que' contêm ou pelo
menos 2 restos dissociáveis como
anientes ou um dêstes e ainda pelo
menos uma - ligação múltipla C-C
facilmente capaz de adição sob con-
dições tais que, - no produto de con-
densação, esteja pelo menos um res-
to facilmente dissociável como ani-
onte ou pelo menos uma ligação
múltipla- C-C facilmente capaz de
adição. •
• 7. Processo de acôrdo com o pon-
to 1, caracterizado pelo fato-de que
um corante amino-ftalocianinico da
fórmula geral I é condensado, com-
um -composto que contém pelo Me-
nos dois restos facilmente dissociá-
veis como aniontes ou um dêste e
ainda pelo menos uma ligação múl-
tipla C-C facilmente capaz de adi-
ção, sob condições tais que, no pro-
duto de condensação, esteja pelos
menos um resto facilmente disso-
ciável como anionte ou pelo menos
uma ligação múltipla C-C facilmen-
te capaz de adição.

8. .Plocesco de acôrdo com os pon-
tos -1 a 7, caracterizado pelo fato de
que os materiais de partida são es-
colhidos de modo que, nos'eorantes
reativos de acórdo com' a invenção,

obtidos a partir dos mesmos,' o res-
to simbolizado por E na foimula
geral I seja um resto arilico con-

- tendo, no máximo, dois núcleos ben-
zênicos ou o resto de um mono-azo
corante.
'9 Paacesso de. acôrdo 'com os pon-

tos 1 a 8, caracterizado pelo fato de
que os Materiais de partida são es-
colhidos de modo que os corantes

,;tos de acôrdo com a: invenção
obtidos a partir . dos mesmos, 'conte- -
Miam sóinente um único resto ami-
ni.., substituído, que- esteja prêso ao
resto B e cujo substituinte •• possua
um resto facilmente dissociável' co•-
mo anionte ou ligação múltipla C-C
-capazes de edição.

10. Corantes da fórmula ;- geral II.

ra
	

(Si, , N	 SO- • 13)

na qual A representa o resto de um
,corante orgânico; B representa um
resto hidrocarboneto,- eventuaimena
te substituído, -que pOde..tambem
conter grupos	

„
cromóforos; é um

átomo de hidrogênio mi o equiva-
lente de um cationte; . Z é um :grua -
po aminico -substituído cujo_ •substia
tuinte possue pelo menos alui resto
facilmente dissociável como a anion-
te ou • .pelo menos uma ,ligação .anúla
tiple C-C facilmente capea i. de, adi-
ção; e "m", "n" ,e "p" são algaris-
mos ,positivos inteiros, devendo. ser
"m'

,
 e "n" cada : um no máximo, '

e "p" -e "m" conjuntamente:' pelo
menos . 3.	 - 1 : •	 •

11. Processo para tingir ,ç estam-
Par material celulósico é • 'poliemia
das, caracterizado pelo - erriprego 'de
corantes do ponto 10.

12. ' O material- tinto e estampado
com emprêgo dos corantes do. pona
to 10.	 -

.Finalmente a requerente ' reivindia.
co.- de acôrdo com a legislação - apita
cáVel, a prioridade do corresponden-
te pedido de patente depositado
Repartição 'de Patentes da "'Suíça em
29 de ,abril de 1900, sob n 9 4.957-60,

)

TÉRMO N 9 128.839

28 de abril de 1961

Requerente: J. -R. Geigy S.A. —
Suíça.

Titulo: Processo de produzir co-
rantes reativos.

TERMO N9 136.301

De 9 de fevereiro de 1962

"Nova mola-7-
Deleio Miazzi, Humberto Gera1d4

Cavana. Mijo Zonim s r e Rafael Du,
rana, residentes" na cidade de Sai
Paulo.

Pontos característicos

1 — Nova mola, -caracterizada pot
ser formada de elementos isoladas sua.
vemente cónicos, contórno circulara•
quadrado ou outro qualquer, elementos
èstes superpostos uns aos outros, de
maneira singela Ou formando grupos
de dois, três ou mais, com a conicl- a
dade voltada alternativamente em sen-
tidos • opostos, e todos Cies providos
de orificios centrais concordantes coas
eu seri recortes radiais, onde poderà-
ou, não ser disposto um _pino central
de mútua conjugação.

2 — Nova mola, como reivindicado
em 1. substancialmente como descrito
e ilustrado 'nos desenhos anexos.

• _



1986 Sogunda-feira 24. 	 MARIO Or :CIAL (Eeçilo	 A5ril de 1966

PATENTES DE INVENÇÃO

Publicactio feita de acórdo com o art. 28 do Código de Propriedade Industrial:
1 29 Da data da jublaxiçao de qui/ treta o presente artigo, começara a correr o prazo para o deterimento do pedido, durante 30 dial

poderão apreser.tar suas oposições ao Departamento Nacional da Propriedade Industrial aqueles que se julgarem prejudicadas.

1:1 II

De 9 de fevereiro de 1;62

TERMO N° 136.314

cedor de cromo ou cobalio.
2 — Processo, conforme especificado

no ponto 1, caracterizado pelo fato de
Se empregar um cromado neutro como o
agente lornecedor de metal.

3 — Processo, coufoane especificado
no ponto 1, caraterizado pelo fato de se
empregar um composto comp:exo de cro-
mo ou cobalto como o agente fornece-
dor de metal.

4 — Proceso, conforme especifcado
no ponto I. caraterizado pelo fato 'de
se empregar um complexo de cobalto
am.na, como o agcute fornecedor de
metal.

5 — Praarso. acinte:me especifcado
no ponto .4. aaracierizado pelo fato de
se empregar o composto complexo, como,
o agente fornecedor • de metal, o qual

obtido quando é adicionado um pro-
cesso de amonla aquosa ao acetato de
cobalto e a m.stulai resultais:e concen-
trada no ar.

6 — Proceasoo. conforme especiifcado
can qua.quer um dos pontos 1 a 5. ca-
racter.ziaio peio fato de se empregar OS

grupamentos oti-dixiazo. grupamentos
o-uxi-o aaobaxa, grupamentos u-oxi-O-
araincazo. grupos hidroxila vicinal nos
núcleos da	 antraguinona. radicais de

Finalmente, a depesitante reivindica.
de acém-do com a Convenção Internacio-
nal e de conformidade com o artigo 21
Uo Código da Propriedade Industrial, a
prio.idade do .correspondente pedido,
depositado na Repartição de Patentes
da Suiça. em 2 de março de 1961, sob
número 2.517-61.

moleculannente'desidratado, de se tratar
a lã. saturaria, com capor dágua a uma
temperatura de 87.8 v a 100C durante
1 a 3 minutos, e de se secar, em se-
guida, a lã. tratada com vapor dágua.
mediante aquesimento a séco até que a
la contenha não mais do que 10% de
água livre.

2 — O processo de acôrdo com o
ponto 1. caracterizado pelo fato do sal
de metal alcalino de um ácido fosfórico,
molecularmente 'desidratado, usado ser
pirofosfato tetraasódico, tripalifoslato de
sódio, ou hexametafosfato de sódio.

3 — O prcesso de adardo com o
ponto 3, caracterizado pelo fato do
ter sido limpa. antes do alvejamento,
mediante sua lavagem numa solução al-
calina, açuosa, de um agente de lim-
peza, e do agente ee limpeza ter sido
removido da lã por lavagem com água.

4 — O processo de acôrdo com o
ponto 3, carctreizado pelo fato do
agente de lánpeza ser um 'detergente não
lõnico, um detergente aniónico, ou sa-
bão.

5 — O processo de acórdo com o
ponto 1, caracterizado pelo fato de se
ajustar o pH da solução dvejante me-
diante ad.eão de ate 0,5% de hidróxido
de amônio.

Finalmente, a depositante reivind,ca
de acórdu com a Convenção Internacio-•
nal e de conformidade com o artigo 2
do Código da Prcpriedade Industrial, a
paionciade do correspondente pedido de-
postado na Repartição d ePatente dos
Estaos Unios da América no Norte em
24 de fevereiro de 1961, sob o número
91.314.

TERMO N' 136.458

De 15 de fevereiro de 1962

Vyzkumny Ustav BavInarsky, (lati
Nad Orlici — Techocosloaaca.

Titulo: *Uma maquina de fazer aço:-
choado ou entrelaçado,.

Pontos Carecteristicos

1 — Uma máquina de fazer acol-
choado ou entrelaçado, caracterizada
pelo fato de comprender, em combina-
ção, um jógo de agulhas dotadas de
pontas dirigidas para baixo e sendo
localizado num primeiro plano obliquo
que define ángulos menores de 909 com
os planos vertical e horizontal estendidos
para cima e para trás da região nas
ditas pontas de agulha; meios de guia
para guiarem uma 'Milha que passa as
ditas agulhas e estendidos num segun-
do obliquo transversal ao dito primeiro
plano obliquo e intereszionando o Mes-
mo na região das ditas pantas de agu-
lha; meios adimentadores para moverem
a dita fálha ao long dos ditos meios
de guia e pasando as ditas agulhas; e
meios operadores para reciprocarem as
ditas . agidhas co dito primeiro plano
obliquo de modo que as ditas agulhas
inaapar• em a klha para acolchoar a
mas,a.	 •1

Seguern•se os pentes carcte:íst:,:es 2
a 20.

TERMO N9 136.700

DE 23 DE 'EvaatEIRO DE 1942

The Nobeit Company — Estados
Unidos da América.

Titulo: "Cintura para Artigos de
Vestuário".

Pontos Característicos

1 — Unia cintura para artigos de
vestuário dotada de duns orlas su-
periores e uma orla inferior, carac-
terizada pelo fato de compreender
um material de vestimenta com unia
porção de borda virada para trás
e formada numa orla de material
de. vestimenta na abertura da cin-
tura da vestimenta, sendo a dita
orla do material da vestimenta unia
das ditas orlas superiores da cin-
tura: uma bainha estendida longi-
tudinalmente de abertura de cintura,
sendo a bainha de material separado
do material da vestimenta e tendo
orlas da bainha superior e inferior,
sendo a orla de bainha inferior a dita
orla inferior da cintura e sendo a orla
de bainha superior uma das ditas
orlas superiores da cintura, estando
a orla de bainha inferior em contato
de face a face com o material ela
vestimenta e estando a orla de bai-
nha superior em çontato de face a
face com o dito material de orla Ca
vestimenta; tiras inferior e superior
de borracha em fólha incorporada*
na cintura e estendidas longitudi;
naimente a ela, estando a tira Ulte-
rior colocada dentro da orla de bai-
nha inferior e estando a tira supe-
rior colocada dentro de uma das
ditas orlas superiores da cintura. uma
enfiada simples longitudinal de pes-
pontas segurando a tira de borracha
inferior, passando o dito pesponto
através do material da vestimenta,
da tira inferior de borracha e da
bainha; unia enfiada simples longitu-
dinal de pespontas segurando a tira*
superior de borracha, passando tais
pespontas através do material da ves-
timenta, da bainha, da tira de borra-
cha superior e das duas orlas Irrye-
rieres da cintura; uma enfiada sim-
ples longitudinal de prespontos en-
tre as duas tiras de borracha, pu-
sando tais pespontas através cio ma-
terial da vestimenta e da bainha; e
uma enfiada simples longitudinal ele
pespontas por baixo da tira inferior
de borracha, passando tais pespontos
através do material da vestimenta,
da orla de bainha inferior e da bainha.

Seguem-se os pontos caracterts':cof
2 a 7.

TERMO No 138.749

DE 27 DE FEVEREIRO DE /982
Heirineh Cytrynowicz, alemão, in-

dustrial, residente na cidade de São
Paulo.

Titulo: "Cabide Prendedor".

Pautas Caractei.::iticos

1 — Cabide prendedor. eareeteri-
rr.do par ser constituido poi tan
prendedor, preferivelmente de niulai

Depositante: Friedrich Stiibbe.
"Processo	 p.' 	 fabriaar torneira

com macho".

Pontos característicos

1 — Prcceàzo para fabricar terneiras
cora maeho, providas ou., caixa feita
mediante prensagem ou a jato com 1 — Processo para tingánento de
material sintético em que a caixa con- fibras nitrogenadas, caractre.zado pelo
sista., juntamente com as suas rubu- lato de .se empregar uma preparação
latões. em uma única peça tertilada aquosa, de uma composição dada, a
de tuaferlai sintético, sena° que, sun qual contem em adição ao auxiilar UM

um molda correspondente à forma ex . corante metalizável e um agente fome-
terna da caixa e das suas tubuladuras,
Mo instalados o macho prefabricado
corvo núcleo para a cavidade da 4aixa
destinada ao alojamento do maaho, bem
como uma barra, metida no canal de
passagem do riacho e saliente do
macho em ambos os lados, como nú-
cleo para os canas de aaasagem das
tuhul•duras da caixa, núcleos kses sue
São revestidos com ma-certa) sintético,
sendo então o núcleo formado pela
pelo fato de que. sôbre a barra rue
barra retirado do macho, caarcterizado
forma o núcleo para as tubuladuras
da caixa, são montados anéis de ve-
dação prefabricados e intimamente
apertados ao macho, e i nstahlos jun-
tamente com a ba-ra no mencionaalo
molde.

2 . — Procesao. de rtárdo com o
porao 1, caracterizada pelo tato de
que os anéis de vedação são prefabrica-
eles por meio de material nuaio e
elásaco e segurados ,aar buchas de sus-
tentação sare a barra de maneira
Int:man:ente ajustada ao macho, bu-
chas essas que são preiabrica las cem
o mesmo ou SfIlle:hante inaor;a1 dar°
já empregado para a caixa, e que são
ajustadas de maneira Mal salo.:ávm
iaa a barra e qua cing2m, ua seu
aalo voltado para o inac.no.	 az-fis oxiquinoleina ou ácido solicilico.
de vedação por meio de uma ranhura! 7	 Os fingimentos obtidos segundo
amuar que aloja os ditos anéis. 	 o priceaso especificado em qualquer um

3 — Processo. de l)111 os dos Pon tos 1 a 6.
pontos 1 ou 2. caract-oaado peta lato
de que. s6bre a barra. aão montadaa
partes de tubaladura p: efahricad:
instalada', juntansento com a barra, no
molde.

4 — Proreso, da acórda com os
pontos 1 a 3. caract:rizado p. lo • fato
de que o maaho é • nstalado em um
sequndo molde cousinad. , a mc.do de
molde de sópro e ("le r i mie zic 14.4 s
J,t caixa que -::1% &Are r.,rota	 TERMO N° 136.443
unia pequena 'alga. iras 	 f.r-	 De 15 de fevereiro de 1962
lamente as demais partes da caixa. e,
a i nda . tma ta t„	 ,:eixa quen te	 Requerente: .FMC Corporation, socie-
é inflada. por we;e, •N ruma pre .-são :lacte Norte-americana.

	

sôaru introdozala .ao molde, na	 sAlvejamento de iã2
di.-eço das pire . )...s do eloWe	 Pontos Caacteridicos

	Finalmente. 3 ds . posit.i . ite reivindica.	 1 — O prccesso para alvejar e secarde acordo cata a Lia-.'ao Enema-
cional e de conter:Iodada ccao 	 rapálamente lã e sem degradação série

, 1.19" das fibras de lã. caraterizado pelo fato21 do Cód go da Proa, iedade de r.e saturar a lã coin tuna solução ai-Mal, a priori.. ade dos correspoialentes rejante aquosa ..id. 	 pH	 7.5 aped ri sa d, u.. 	 na Report:eãa de 5,5. c contendo 2 a 14 aramas e pre-Patentes da A'ecianha. ani 11 de fc-ve-
reit° de 1961	 6 je setranbro d 	 ft. ivelint . nte. 3 a 9 tiranias de perdi-

acapeativamente sob os números xido de hidrogénio por litro de solução.
e 0.1 a 0.3% por péso de um sal de

St 17.953 X1-39a e Ct 18.290 X-39a, metal alcalino de um ácido fosfórico,

Requernte: Ciba Societé Aninyme
(em alemão: etba AktiengessIschaft),
Bras:leia, Suiça,

tProcesso para tingánento de f,bras
nitrogenadasa.

De 15 de fevereiro de 1962

TERMO N" 136.437

Pontos Característicos	 ••



Abril de .1966.-1987,
n• nnnn• nn• n•..	 n•n••nn••n

PATENTES DE INVENÇÃO
	 '

Publicação feita de acôrdo com o art. 	 *o Código de Propriedade Industrial:
3 29 Da data ,da publicação de que &rata o presente artigo, começará a correi' o prazo para o deforimento do pedido, durante 30 inne -

)oderão apresentar soas oposições ao Departarradto Nacional da Propriedade Industrial aqueles que se julgarem prejudicados.
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Segunda-feira 25 DIARIO OFICIAL (Seço III)

i dos cujos ramos superiores pro-
43a-se formando um gancho.

— Cabide prendedor, como rei-
tdioado em 1, substancia/mente
no descrito e ilustrado nos dese-
os anexos.

TERMO N 9 136.777

DE 27 DE FEVEREIRO DE 1962

Requerente: William D. Emerson
Estados Unidos da América

Título: "Lima para Calos e Calo-
fades" (Modelo de Utilidade).

.4
Pontos Constitutivos

•
1 — Lima para Calos e Calosidades
racterizada por consistir num riem-
o unitário, formando -numa extra-
Idade um cabo, e tendo na outra
forma de uma espátula curvada

nto em sentido longitudinal como
aiisversal, a qual se alarga gradati-
imante a partir do cabo termi-
indo numa extremidade arredon-
ida, e óxido de alumínio fundido
lenido ã referida espátula, reco-
indo-a completamente.

2 — Lima para Calos e Calosidades,
acôrdo com o ponto 1, caracteri-

ala pelo fato da espátula ser re-
benta de um material abrasivo. .
3 — Lima para Calos e Calosidades,

acôrdo com o ponto 1, carac-
riza pelo fato da referida espátula
Tvir de suporte a um abrasivo.
4	 Lima para Calos e Calosidades,

acordo com o ponto 1, caracteri-
_da pelo fato da referida espátula
3 revestida de uma massa 'endu-
cida de materiais que contém um
ir as i v o cominuldo, cozido sôbre dita
.pátula.

5 — Lima para Calos e Calosidades,
acôrdo com os pontos precedentes,

.racterizada por uma alma espatular
te se 'prolonga, expandindo-se para

lados, alma essa dotada de uma
_ce côncava no sentido do seu eixo
ngitudinal e transversalmente can-
ora, sendo a outra face transver-
Amante côncava e convexa no sen-
do axial, materiais abrasivos su-
irtados por dita alma, e um cabo
-4 extremidade mais estreita da
esma.
8 — Lima para Calos e Calosidades,

acôrdo com .o ponto' 5, caracte-
zada pelo fato de cozer-se à rafa-
da alma uma substância abrasiva,
te a envolve totalmente, mesmo nas
irdas, e um cabo previsto na ixtre-
idade mais estreita da mesma.
7 — Lima para Calos e Calosidades,
racterizada por um espátula, neves-
da de material abrasivo, tranver-
dmerite côncovo-convexa, que se

alarga lateralmente, sendo ao me-
os da metade dessa espátula rectir-
=ida no sentido' axial.
8 — Lima para Calos e Calosidades,

acôrdo com o ponto 7, caracteri-
tala pelo fato da referida espátula
-r a borda da extremidade mais
rga, arredondada, recoberta tôda do
-ferido material abrasivo.
-9 — Lima para Calos e Calosidades,
,racterizada pelo fato de compre-
ider uma espátula que se alarga

gradualmente- de uma à outra extra-
mid.ade • tendo a forma transversal-
mente côncavo-convexa, revestida de
uma camada de substância abrasiva.

10 — Lima para Calos e Calosidades,
de acôrdo com o ponto 9, caraetari-,
zada pelo fato da referida espátula
terminar numa borda arredondada
em sua extremidade mais larga, e
pelo fato do referido revestimento
recobrir também essa extremidade.

11 — Lima para Calos e Caloaidades,
de acôrdo com o ponto 9, caracteri-
zada mais " por ser provida de um
cabo na extremidade mais estreita
da referida espátula que se curva
longitudinalmente para um dos lados
do eixo do referido cabo.

22 — Lima para Calos e Calosidades,
de acôrdo com o ponto 10, carac-
terizada mais pelo fato do revesti-
mento da espátula conter um agente
agiutiante e impernieabilizante e par-
tículas de óxido de aluminio functicio.

TERMO N9 136.962

De 8 de março de 1962

Requerente: Società Edison, esta-
belecido em Milano, Itália.

"Bolsa com fundo transversal e
processo para fazer a mesma".

Reivindicações
1 — .Bolsa com fundo transversal e

processo paar fazer a mesma caracte-
rizada pelo fato de que a bolsa se
compõe, como suas . paredes laterais,
de um . invéducam tubular de material
flexível, e de, no mínimo, um fundo
transversal, também de material fle-
xível, fixado em, no minimo, uma ex-
tremidade do dito invólucro tubular,
onde o canto circunferencial do dito
fundo transversal, fixado na borda do
envolucro tubular e na própria bor-
da, têm o perímetro de tamanho
maior do que o tamanho do períme-
tro médio do invólucro tubular.

2. — Bolsa com fundo transversal
e processo para fazer a mesma de
acôrdo com a reivindicação 1, carac-
terizada pelo fato de que, na bolsa,
no minimo una dos fundos tem uma
válvula para o enchimento da bôlsa.

3 — Bolsa com fundo transversal
e processo para fazer a mesma tal
como acima reivindicado, caracteri-
zada pelo fato de ser a bolsa dotada
de uma válvula constituida por duas
paredes superpostas, •uma das quais
é uma parede da bolsa ou uma pa-
rede do fundo da bolsa, disposta, de
preferência, mútuamente uma contra
a outra e soldada ou colada nos can-
tos daquela parede, que não faz par-
te da bolsa, com exceção de um com-
primento de ditos cantos, sendo que
aquela parede, que constitui a bolsa,
tem uma abadara de preferência
disposta perto do canto soldado, que
fica oposto ao comprimento não sol-
dado do canto.

4 — Bolsa com fundo transversal
e processo para fazer a mesma tal
como reivindicado nos itens anterio-
res, caracterizado pelo fato de que o
processo tem início com pedaço tu-
bular de material f/exivel, caracteri-
zado pelo fato de que o processo tem
início com pedaço tubular de mate-

rial flexível, caracterizado pelo fato
que consiste em encher uma parte do
dito pedaço toliular com o compri-
mento, correspondente a no mínimo
tempo impedindo a dita parte tubu-
do dólar° do comprimento da bolsa
a ser feita pela introdução de fluido
sob pressão no lado de dentro da dita
parte do pedaço túSular e ao mesmo
lar de se expandir além de uns,
predeterminado com a exceção . de
uma sona anular, onde a parte tu-
bular é possibilitada a se expandir
numa extensão maior de que no res-
tante da parte tubular expandida,
cortando circunferencialmente o pe-
daço tubular naquela zona anular
mais expandida a fim de possibilitar
da pressão atuar na dita zona anular
para virar de volta para fora na for-
m de flange as boroas anulares da
zona anular, que é mais expandida
e circunsferencialmente cortada,
mantetndo as ditas bordas anulares
na posição de viradas de volta para
fora como flanges e soldando os fun-
dos da bolsa nas ditas bordas de Man-
gas externas.

5 — Bolsa com fundo transversal
e processo para fazer a mesma tal
como reivindicado no item 4, carac-
terizado pelo fato de que é produzido
na 'dita ainda mais expandida zona.
anular da parte tubular um vácuo
aparelhado para aumentar a expan-
são maior da dita zona intaimediáría
anular da parte tubular.

.6 .— Bolsa com fundo transve.Sal
e processo para fazer a mesma tal
corno reivindicãdo no itera,4, carac-
terizado pelo fato de que as ditas
bordas anulares ae flange são man-
tidas na sua posição como flange ex-
ternos por meio de ação de sução.

7 — Bolsa com fundo transversal
e processo para fazer a -mesma tal
como reivindicado no item s 4, carac-
terizado pelo fato de que as duas
partes tubulares são após o corte cir-
cunferencial afastadas axia/rnente
uma le outra a firn de possibilitar
a soldagem dos fundos.

8 — Bolsa com fundo transversal
e processo para fazer a mesma tal
como reivindicado no item 4, carac-
terizado pelo fato de que os fundos
são postos na posição de soldagem
nas bordas de flange, embutáttio-as
transversalmente entre as duas par-
tes tubulares que ficaram após o cor-
te . eircunsferenciai, depois do seu
afastamento axial. uma da outra, das
ditas partes tubulares.
, 9 — .Zolsa com fundo transversal
e processo para ?azar a mesiha tal
como reivindicado no item 4, carac-
terizado pelo fato de que os fundos
são mantidos na sua posição de abas-
tecimento por meio de sução.
_10 ,— Bolsa com fundo transversa/

e processo pata fana a muna tal
como reivindicado no item 4. carac-
terizado pelo fato • de que no mínimo
um dos fundos é equipado na parte
tubular com uma -válvula.

11 — Bolsa com fundo transversal
e processo para fazer a mesma tal,
como ;,:ei%indicado na ...coi -ir-èarac-
terizado pelo fato de que é formada
perto de uma extremidade das par-.
tes circunferencialmente corta das
tubulares antes de embutir os fun-,
dos uma parede dupla para a firma-

ção de um fundo de parede dupla II
que é aberto em uma das ditas par =
des uma abertura, sendo as duas
redes soldadas uma na outra noe
cantos, - deixando no mínimo UM
daço dos cantas sem soldagem,
mando desta maneira um fundo
váloula, sendo o' dito fundo de
vula em seguida soldado na extrenk_
dada correspondente da peça tubtl-
lar,

A requerente reivindica a priorida-
de de idêntico pedido depositado
Repartição de Patentes Italiana
8 de março de 1961; sob o n: 4.
de 1961.

TERMO N 9 137.196

De 1l de março de 1961

- Requerente: Comércio e Indtéltd?
de Artefatos Marítimos Ciam
— São Paulo — Capital.
,	 Pontos Característicos

Caracterizam-se como elemento8
constitutivos da novidade em. quellir
tão, "l3 conteucin dos seguintes itens:

-
1 —• Nova calcanheira regulávO

para esquis, caracterizada .por- fi4r
formada pai uma peça plana em foi-

' roa geral de "V", cran rasgo arredon-
¡ dado, na Paia • posterior, onde sè fii,
:por meio de rcbites, parafusos ou Mia
tro, nos orific:os correspondentes, á
calcanheira propriamente dita, send.
que dita peça plana possue rasg0s.
alongados e paralelos, dois nas late-
rais do -V" e o terceiro partindo
vértice, e da ir esma forma parale
aos outros, sendo de mesmo . compri-
mento que êles.	 •

2 — Nova calcanheira regulável
para esquis, cano *reivindicado em '1,
caracterizada, mais, por a peça pia -
na fixar-se ao esqui por meio de trts
;parafusos que se inserem tios rasg0
j e que, ao serem afrouxados permiti
rem movimentes longitudinais da

I1 ça, até os limites 'dos rasgos, sen

1

 que uma vês anertados os parafus
a peça se fixa mantendo-se na posi•
ção regulada,
i3 — Nova ' calcanheira regulávçi
para, esquis, Como * reivindicado em I
e 2, e tudo como descrito, reivindI
cado e ilustrado pelos desenhos aperi
soa ao presente memorial.

TERMO ,N° 137.29,

• De 20 'de março de 1962

Títulos: Tirantes para sustentação
de tetos ou forros falsos''. 	 .

Requerente — S. A. Casa Domin-
gos Joaquim da Silva Materiais para
Construção — Estado da Guanabara.

Pontos Caractertsticos

1 -- Tirante para sustentação d
tetos ou forros falsos, caract.trizad
pelo fato de serem constituídos
uma haste metálica de seção adequa'
da que têm u. r a das suas pontas•do•
tada de uma parte ressaltada ou ba-
tente a partir da qual se estende uma
espiga rosqueada e tem a sua outra
ponta achatada ou espalmáda simè•
tricamente para formar uma porção
de barra chata onde serão abertos
doi,. ou mais furos passantes.



TERMO N9 134.801	 j gole esférico existente numa das ex.
treinidades e integrante a projeção

De 11 de dezembro de 1961 	 alongada ou bico escoamento ou eva-
são do hqwdo.

41,aper1eiçoamentos em Saquinhos de 6) Nova torneira para agua e ou-
Proteção para frutos", 	 troe liquidas, acorde com os pontes

sIlti Yamakawa, residente na ci. de 1 a. 5, caracterizada por um ele.
Ode de Campinas, Estado de São mento de vedação ou válvula

drica de borracha recortada conve-
nientemente e com furo pastante
axial, pressionada entre a extremida•
de frontal do rebaixo do corpo cilin.
drico tubular principal e o cabeçote
esférico da projeção alongada ou bico
da torneira.

7) Nova torneira para agua e ou-
tros liquidas, acorde com o spontos de
1 a 6, caracteirzada por a projeçao
alongada ou bico de torneira servir
de alavanca de cornando para a salda
ou vedação da água, de acôrdo com a
sua posiçao, quando encaixada no en-
talhe ou rasgo da bucha semi-esféri-
ca veda a passagem da água e quando
deslocada oeste encaixe permite a pas•
sagena do liquido, seja qual fdr a po•
sição do bico da torneira.

8) Nova torneira para agua e ou-
tros liquidas, acorde com os pontos de
1 a 7, tudo como substancialmerue
descrito, reivindicado e representado
nos desenhos anexos.

TERMO 149 135.038

Pontos Caracteristicos

1 — Aperfeiçoamentos em saquinhos
4e proteção para frutos, caracteriza-
los peio rato de os referidos saquinhos
Orem relvas de papel impi..:nauo com
fungic:da, de prererencia á base de
'enterro, e a ditação impregna ,:aof a
.rocessando-se sabre o papel em e5-
ado úmido, mediante apircaçáo ae

unut mistura de goma, parafina e o
fungicida, seguida por Secagem em,
secador.

2 — Aperfeiçoamentos em saquinhos
de proteeáo para trutas, com reivindi-
cado em 1, e para o caso partiowar
de que a concentraçao de tungicida

r
prejudicar o fruto, caracteriza-

pelo fato de o saquinho ser feito
tom papel cluaio, o extremo impreg-
#ado de fungicida, e o interno ou de
torro sem a reierida impregnação.

2 — Aperfeiçoamentos em saquinaos
de proicçao para frutos, como reivin.
ccado ate 2, substancialmente como
descrito.

TERMO N 9 134.901

De 26 de setembro de 1961

Titulo: "Nova Torneira para Agua
e outros Liquidas".

Requerente: Gyorgy Topper e Na-
dor Papp.	 .

.	 Pontos Caracteristicos

1) Nova torneja para agua e ou•
tiros liquidas, caracterizada por tua
orpo cilíndrico tubular básico no qual

• acoplado por uma luva um elemen-
de vedação e uma bucha semi-es
4 te •*rica que sustenta uma projeção

Alongada ou • bica de torneira.

2) Nova torneira para agua e ou-
tros líquidos, acorde com o ponto 1,
daracterizada por o corpo cilíndrico
tubular basico possuir na extrerreda.
de anterior: menor diámetro formando
rebaixo que serve de encOsto a uma
Luva rosqueada em fios de rosca exis-
tente externamente no rebaixo em re-
kik° apropriada.

3) Nova torneira para água e outros
líquidos, acorde com os pontos 1 a 2,

te
Nr

acterizada por uma luva totalmen-
vazada e de perfil elipsoidal, pro-

da na abertura frontal de flange
terna fixa e externamente dotada
uma faixa recartilhada para o co-

ando e aperto dos elementos inter-
neis.

4) Nova torneira para agua e outroã
líquidos, acorde com os pontos de ra
, caracterizada por uma bucha ou

dOnexão semi-esférica ou convexa va-
iada e com um rasgo ou entalhe con-
Oordante com o dbliretr" sio "Ice de
torneira.

5) Nova torneira para agua e ou-

fr1
líquidos, acorde cora os pontos
 a 4, caracterizada Por um cabo-

De 15 de dezembro de 1961
Reauerente: Irmãos de '..azari —

São Paulo.
Titulo; Original Modelo de Carpi-

deira.
Pontos Caracierts ticos

1°) Original Modelo de Carpideira
— caracwrizaao essencialmente por
ser formado de uma base suporte das
enchadas em formato triangular com
o vértice agudo unido por braceletes
que permitem maior ou menor aber-
tura, maior ou menor abertura essa
fixi,vel pela haste que une as duas
extrennuaues, por sua vez extensivel e
fixavel por um cabresto de trava.

29) Original Modelo de Carpideira
conlorme reivindicado em 19, subs-
tancialmente como , descrita, reivindi-
cada e ilustrada nos desenhos anexos.

TERMO N9 135.333
De 28 de dezembro de 1981

General Electric Company — Nor-
es-Americana.

"Aperfeiçoamento em Máquina de
Lavar'.

Pontos Caracteristic08
O que a requerente reivindica como

nifivo é:
1. Aperfeiçoamento de uma máqui.

na de lavar caracterizado por: um va-
silhame de liquido; meios para la-
var as roupas dentro do dito vasi-
lhames meios para introduzir agua ao
dito vasilhames uma bomba de es-
gotamento ou dreno colocado abaixo
do dito vasilhame e conectada a éle
meios de contróle da seqüência para
operar ditos meios de lavar, ditos
mele;: de introdUção e dita bouraa de
drenagem numa seqüência para ope.
rar ditos meios de lavar, ditos meios
de introdução e dita bomba de drena-
gem numa seqüência predeterminada;

....•••••n••nn•n 	 n0n1•115

REGULAMENTO	 1

para cobrança e ficaização

lopêeto de Renda

Decno a• 15.846 — de 15-344

DIVULGAÇÃO 939

FIRDPOe C4 480

A VEZ4DAs
Na Cuambus	 I

negio de Vendas; Av. Rodei-
guia Atem 1

Agência ta Minutam da Fazenda
Abondam a pedidos peio &Mia

da Rambóia° Postal
Deadia

Na sede do D.1.N.
	J
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PATENTES DE INVENÇÃO

Publicação feita de acórdo com o art. 28 do Código de Propriedade Industrial:
1 29 Da data da publicação de que trata o presente artigo, eGriseçará a correr o prazo para o deferimento do pedido, durante 30 dão

liediarlo apresentar suas oposições ao Departamento Nacional da Propriedade Industrial aqueles que se julgarem prejudicados.

gabinete envolvendo dito vasilhame, abrir, e pelo que permitir o acesso
dito meios de lavagem, dito meio de dito vasilhame de líquido para cola
introdução e dita bomba, dito gabil ção nele e remoção dèle das roup
neta incluindo uma superticie de topo
tendo uma bacia de retenção de *água 7. Aperfeiçoamento de acardo co ponto 2 caracterizado por: dito mconformada ai, dita bacia tendo uma
abertura nela para drenar a água de. para operar dita bomba independo1 temente inclue meios sensiveis ao fla; meios para introduzir agua á dita i zbacia, meios li ando dita abertura o liquido colocado dentro do dito
dita bomba, e meios para energiaai nector e arranjado pára operar d
dita bomba independentemente do di- bomba durante o fluxo de água p
to meio de contrôle da seqüência para veniente da dita bacia para bai
esvaziar dita bacia. 	 através dita bomba, e para teci

2. Aperfeiçoamento de acôrdo dita bomba quando o fluxo de SEcoiu
o ponto caracterizado 1 por: ter ainda, cessa.
unia bacia de retenção da água colo-1 8. Aperfeiçoamento de acórdo o
cana por cima da dita bomba, tendo O pon to 3 caracterizado por: dito mi

de controle da seqüência Incluiudma abertura nela para drenar a água
dai; meios para ligar dita abertura um conjunto de chave tendo uma
à dita bomba; e meios para operar, e uma 21 posições, dito conjunto
dita bomba independentemente doe chave na dita 1 1 posição possibilida
ditos meios de contrôle da seqüência' de operação dos ditos meios de 1
para esvaziar dita bacia. 	 'vagem, e na dita segunda posição pc

3. Aperieicoamento de acordi com; sibilitando a operação da dita bom
o ponto 1 ,niracterizado por: ter tuna de dreno ditos meios de contrõle
bomba de dreno colocada por baixai meio de introduçao e a dita bom
do dito vasilhame . tendo uma admis- vasilhame de liquido; um vasilhat
sao ligada ao dita vasilhames um tu- de drenagem no fim' da dita seqiié
bo também ligado a dita admissão aia predeterminada com dito conju
da bomba, dito tubo estando adaptado ! to de chave na dita segunda Poalça
para ser ligado ao esgõto duma bacia e meios para operar dita bomba ent
colocada por cima da dita bomba; e seqüências predeterminadas indene
também para operar dita bomba In., dentemente do dito meio de contr
dependentemente dos ditos meios de da seqüência para esvaziar dita baci
contrble da seqüência para esvaziar	 •
dita bacia.	 9. Aperlelçoamento de uma mim;

4. Aperfeiçoamento de acôrdo com na de lavar, caracterizado por: ti
o ponto 3 caracterizado por: ter ainda de roupas montado para giro dant
meios para operar dita bomba a fim do dito vasilhame de roupas; mei
de esvaziar dito vasilhame ou para para lavar as roupas dentro do da
drenar o liquido que passa para baixo vasilha de roupas; meios . para intr
através o dito tubo; e meios no dito duzir água ao dito vasilhame de roi
tubo para prevenir o fluxo de liquido pas; uma bomba de esgotamento c
para cima através o dito tubo duran- locada debaixo 'cio dito vasilhame
te a operação dos ditos meios de la• liquido e tendo unia admissão ligai
vagem,	 ao dito vasilhame de líquido; um m

5. Aperfeiçoamento conforme 'der 1- tor revers"vel; meios conectando da
nido no ponto 4 caracteriado por: di- motor ao dito vasilhame de roupa
to meio de prevenção é um solenoide aos Cs% meios de lavagem e á dl
de válvula ligado para ser energida- bomba de esgotamento; dito mot
do durante a operação dos ditos meios reversível operando dito meio de I
de lavagem. . vagem numa direção de rotação; dt

8. Aperfeiçoamento conforme de! 1. motor reversível girando dito vasilh,
me de roupas numa velocidade de ce
trifugação e operando dita bomba
dreno na outra direção da rotaça
meios de controle da seqüência pa
controlar a enrgização do dito inot
seqüência sendo eficazes paar fecha
as ditos meies de lavagem os dit
reversível e ligá-lo para girar selei
vamente na dita primeira e na di
outra direção de modo a operar di
meio de lavagem, dito vasilhame
roupas, e dita bomba . de drenags
numa seqüência de contróle predete
minada ligands3 dito motor para
rex na dita segundá direção e desorg
nizar dito motor no final de dita e,
qiiencia predeterminada; uni tu
também ligado dita admissão
bomba, dito tubo esta do adapta
para ser ligado ao eseito duma tia(
colocada acima da dita bomba e mel
para oneretzar dita bomba entre s
qüênclas predeterminadas indepo.
dentemente do dito meio de conte(
da seqüência para esvaziar dita baci

Finalmente, a requerente reivindi
os favores ds Convenção Internar'
nal, visto a presente invenção ter si
depositada na Repartição Oficiai
Patimtes doa F'• tsdos Unbinç da ME
rica do Norte. em 6 de janeira
1981, sob o n9 81.075.

nido no ponto 1 caracterizado por:
dito superfície de tapo do dito gabi-
nete 

Ow•••••nn
ser gonzo para uma posição de
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..MIMAR

Termo n.9 724.378, de f2-11-1965
8.A. Fábrica Leite j Alves Industrial

N.	 de Fumos
Bahia

jéMAKITOS E CIGARRILFW\
•

:LEITE	 24.1_,VEs
leer,t-12

13011 os MEIO SÉCULO DE QUALIDADE RIMAGEI

Classe 44
Artigos da classe

Te. rmo n.o 724.379, de 12-11-1965
Lufesa Indstria e Comércio de

Decorações Ltda.
Guanabara

MULT1MOVEL
_INDÚSTRIA BRASILEIRA

Classe 40
Artigos da dosse	 •

' -Termo n. 9 724.380, de 12-11-1965
Aatgos para Presentes "Rachel" Ltda.

Guanabara

RACHEL.	 Classe 13
Jóias, relógios t pratadas_

Termo n.9 724.382, de 12-11-1965
Minibar Indústria e Comércio Ltda.

Guanabaar

INDúSTRIA BRASILEIRA

Classe 8
Máquinas automáticas de vendas

Termo n.o 724.383 , de 12-11-1965
Isalas Teitelroit

Gcanabara

S AOS A
- Classe •48

'ara distinguir: Perfumes essências ce-
ntos. água de colónia, água de touca-
ar. água de beleza. água de quina
pua te rosas, água de alfazema, água
ara barba loções e tónicos para .05
'belos e para a pele. briihantina, ban-
)lina. "batons". cosméticos, fixadores
! penteados petróleos óleos para os

ibelo creme uvanescente. cremes gor.
Irosos e pomadas para limpeza da
!le a "rnaguilage". lepilatório& dem-,
xrantee vinagre aromático. pá de arroz
talco perfumado ou não lapis para

stana e sobranceiras. prepados para
nbelezar cílios e olhos. carmim para
rosto e para os lábios. sabsc e creme
ira barbear sabão liquido perfumado
1 não sabonetes. Ientifrictos em pó,
ata ou Punido.- sais perfumados para
inhos tinires vaporizadores de geriu-

escõvas para (tentes crbelos. unhas
zihos saquinhos perfumado. prepara-

dos em p6, pasta, liquidos e tijolos
praa o tratamento das unhas, dissol-
ventes e vernizes, removedores da cutí-
cula. glicerina erSumada para os cabelos
e preparados para descolour unhas.
aios e pintas ou sinais atificials, óleos

para a pele

Uttls da affinlo c4i6'	 11(0. *á' Wiisit5,4à,
aguar Rzaav ecr dias para o rkee4eltiid r,3',0/1d0;,Ptirgbte

litteelosíd da strópriedade itidásáid aludes kW he tZle!WiOrià

3:).a 00) ee publnitibtra Uetecere a
gLettgkgooktliks 35~=ente •

kICIS 00étt	 ik4~0 etstitterkto
	 •

Termo n,9 724.387, de 12-11-65
Carpintaria e Marcenaria, Silo Ni/oeau

Ltda.
Guanabara •

• •

'armo n.9 724.393. de /1-114
Dr. Aloysio João Fellee

Minas Gerais

.	 .
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Térmo n.° 724.388, de 12-11-65

Cooksou — Importação e Exportação
Ltda.	 -

Guanabara

er t-'	 ortoo s
Classe 8

Materiaie elétricos	 .

Termo n.° 724.389, de 12-11-65
José Lopes Serra

Guanabara

ARMARINHO

SERRA
Classes: 12 e 23

Titulo de estabelecimento

Termo n.° 724.390, de 12-11-65
Cimal Comércio e Indústria de Madeira

Lfda.	 '
Minas Gerais

CIAL-
Classe 40

Artefatos de madeira em geral. Inclusive
móveis estofados ou não

Termo n. 9 724.391, de 12-11-65
Pastelaria Mineira Ltda,

Minas Gerais

PASTELARIA'
IIINEIRA L TOO

Nome comercial

itk-16.0 a, 724.392, de 1.2-114
Moacyr Lopes Mendotica	 -

Minas Gerais

PRINCE11TA'
ClasseO 36

TítulO de estabelecimento

Tércno n.°724.394, de 12-élTr
Dr. Aloysio João Venci

Mines Gerais

-CLINICA REUMATOLÓGig
ft ORTOPÉDICA/
13R. FRUTO

Classe 33
Ttalo de estabelecimento

Têrrno n. 9-724.395,` de —12T177.111
Dr. Aloysio João Pellet

Mines Gerais

--""k

• Classe 33
Insígnia comercial

tL

Classe 32
Artigos do clusee

Classe 8 4
'Artigos da classe

Classe 50
Fabriceça os comércio de joias e obras

de origem em geral

rREUMATOLOGIA
''ORTOPEDIüi

..!?	 F E L

Classe 33
Título de estabelecimentd

tomos na. 724.397 e 721-.358.‘,
12-11-1965

Antonio Vrabl
Guanabara

• Têrmo n.° 724.384, de 12-11-65
• Carlatier jóias Ltda.

Guanabara

CARIATIER

4-aã
Jao,pecolau

Classe 4
Carpintaria e marcenaria

Termo n.9 729.385, de 12-11-65
Materiais de Construção da Freguezia

Ltda.
Guanabare

FREGUEZ1A
INDÚSTRIA BRASILEIRA

Classe '16
Pare distinguir( Materiais para constru-
ções e decorações : Argamassas, argila,
areia, azulejos, batentes, balaustres, blo-
cos de cimento, blocos para pavimenta-
ção, calhas, cimento, cal, cré, chapas
isolantes, caibros,' caixilhos, colunas,
chapas para coberturas, caixas dágua,
caixas de descarga pare etixos, edifica-
ções premoldadas, estuque, emulsão de
base asiáltico, estacas, esquadrias, estru-
turas metálicas para construções, lame-
las de metal, ladrilhos, lambris,' luvas
de junção, lages, lageotas, material iso-
lante contra frio e calor, manilhas, mas-
sas para revestimentos de partdes, ma-
deiras para construções, mosaicos, pro-
dutos de base asiáltico, produtos para
tornar impermeabilizantes as argamas-
sas de cimento e cal, hidráulica, pedre-
gulho, produtos betuminosos, impermea-
bilizantes líquidos ou sob outras formas
para revtstimento e outros como na pa-
vimentação, peças ornamentais de ci-
mento ou . gesso para tetos e paredes,
papei para forrar casas, massas anti-
ácidos para uso nas construções, par-
quetes, portas, portões, pisos, .soleiras
para portas, tijolos, tubos de concreto,
telhas, tacos, tubos de vIntilaçâo. tan-
ques de cimento, vigas, vigamentos e

vitrõs

• Termo n.° 724.386, de 12-11-65
A. Coutinho
Guanabara

(JASMIN
-HOTEL

Classes: '42! e 43

Titulo de estabelecimento
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MARCAS DEPOSITADAS .1
Publfsarke Alta p Nardo Mn • ara. tãO do Oddlg• 	Pielpriedade Industriai. Da data da publiese10 90111•914 a

~a o premo de IA dias para o deresimenho de pedido. Darei* ame primo poderio apresentar suas oPoolções ao Departamento
rineinset da Propriedade indnati..1 aqueles que se Pagaram prejudicados som a comendo do regietro requerido

TC mo n. '724.396, de 12-11-65 	 sematogriNcas. programas redlofonlcos
;esW ,é Dos Usines Chintiquea Rhõne-	 de televisa° e melga

Poulenc
França

TOTRIL
Classe 2

Composições herbicidas

n. • 724 . 399. de 12-11-1965
Tecidos "Novo R:o" S.A.

Guanabara

Classe 23 -
'Para distinguir: tecidos em geral: se-

ara confecções e ara taeçarias:
°dão. canhamo caro& kizendas e

teldos de lã em peças, luta, linho, ny-
paco-paco. ramy. rayon, seda na-

cemd, tecidos plásticos, tecidos imper.
Meáveis e tecidos nano-couro e . filó
Termo a.' 724 .400, de 12-11-1965

Tfficidos Novo Rio S.A
Guanabara

Nome Comercial
Termo n.° 724.401, de 12-11-1965
Algo Lin — Representações Ltda.

Guanabara

Classe 23
Para distinguir: Tecidos em geral. te.
Mos para confecções em geral, para
litpeçarias e para .rtigos de cama e
mesa: Algodão. alpaca. cánhamo. cetim,
caroá, casemiras, fazendas e tecidos de
$ em Peças. * luta. lerseY, linho nylon
oto-paco. percaline, remi. rayon. seda
gaita-ale tecidos plásticos. tecidos Ws-
hanneabilizantes e tecidos de pano coam

e vestidos

Termo n.• 724.402, de 12-11-1965
Propale — Editõra de Propaganda

Limitada
Guanabara

'

Closse 41
Biscoitos, bolachas e panificação, to-
mando por base a matér:a prima primi-

tiva ou stja (farinha de trigo) com
pacirona g em comum

Termo ri.°. 724.404, de 16-11-65
Independência S. A. Financiamento,

Crédito e Investimentos
São Paulo

Clame 33
Financiatnento, crédito e invesrmentos

Termo ri.9 724.405, de 16-11-65
Independência S. A. Financiamento,

Crédito e Investimentos
São Paulo

Nb . ORAS.

Classe 50
Para distinguir: Bilhete' a titulem

Térreo o! 724.406, de 1411-63
PJ	 'visai do Comércio de Osaseo

Ltda.
Sio Paulo

• OSASCO
tnd. Brasileira

Classe 8
Aparelhos de rádio transmiasores

receptores

Termo n.• 724.407, de 16-11-65
Prodm.ex — Produtos de Importação

Exportação Ltda.
São Paulo

pRODIbrefleire
Classe 6

Aguam' para máquinas testeis, altar-
nadorcs, arietes, burrinhos, bobinas, bie-
las, trenzinas, compressores, cilindros
cruzetas, dinatnoa engrenagens, máqui-
nas de costura, máquinas para lavar
rouprs, máquinas operatrizes de preci-
são, máquina para indústria de tecidos
e malharia, polias, turbinas, virabre-

quina, válvulas para motores

Termo n.° 724.408, de 16-11-65
"S. K. P." — Indústria de Componen-

tes Elétricos. Ltda.
• São Paulo

Se	 P. 

Classe 8
Aparelhos automáticos intrruptor inter-
mitente da corrente elétrica para piora-

pisca de automóveis

Termo n.• 724.409, de 16-11-65
m.saiúrgica Aveten Ltda.

São Paulo

,LVETEN 

Classe 6
Para distinguir genericamente peças

oriundas da indústria metalúrgica

Termo n.° 724.410, de 16-11-65
Indústria e Comércio Cedro Ltda.

São Paulo

CEDRO
Ind. Brasilei.res

Classe 46
Detergentes, sabão comtm e sabão em

P6
Termo n. • 724.411. de 16-11-65
Confecções Delci-Mari Ltd.

São Paulo

IneLgralltiairN
Classe 36

-
Para distinguir: Artigos de vestuários
e roupas 'citas em geral: Agasalhos.
aventai', alpargatas. anáguas, blusas
bocas. botina', blusões, boinas, >aba-
doura, bonés. capacetes, cartolas, cara.
puças, casacão, coletes, capas. chales.
cachecol*, calçados. chapéus. cintos,
cintas, combinações, corpinhos. calças
de senhoras e de crianças, calções. cal-
çan camisas, camisolas, camisetas
cuecas. ceroulas. colarinhos. menos.
saias, casacos, criados domtnós." achar-
par. fantasias. tardas para militares eco.
kgiala, fraldas. galochas gravatas. gor-
ros, fogos de !Ingeri.. Jaquetas, lactueNs.
luvas, ligas, lenços. mantas. mem
maiõr, mantas. mandrião. mantilhas Pa-
letós, palas. penhoar pulover pelaram"
peugas. pouches. polaina' °flamas. pa
Moa. perneiras. quimonos regalos
robe de chambr& roendo. sobretudos

auspena6rioa saldas de banho sandf-1.1-1
suateret, shOrts. sungas, atoles ou da"

touca, turbantes, ternos, unliOrmer
e vestido*

Termo n.• 724.413, de
Comercial Auto Peças J.

Ltda.
São Paulo

.11.SANTOD
ind. israeiXeira

Classe 21
Peças para veículos

Termo n.° 724.414, de 16-11-65
Drocrel — Drogaria e Farmácia Ltda.

São Paulo
•

intlastria
brasileira

Classe 3
Produtos farmacêuticos em gerai

Termo n.• 724.415, de 16-11-65
A. Gracioso — Agência Marítima S. A.

São Paulo
A. GRACIOSO •
AG,EN CIA XABITIU
S/AG

Nome comercial •

Termo n.° 724 . 416, de 16-11-65 
.ã

Mineração da Fronteira Lida
São Paulo	 •

FROIT_TEIRA

Classe 4
Para distinguir e proteger areias, Pe-
dras e granitos empregados na fabrica-

ção de louças

Termo n.• 724.417. de 16-11-65
A. Gracioso‘— Agência Marítima S. A.

São Paulo

GRACIOSO

Clasçe 38
Para dist.nguir e proteger o tjonlsre
da requerente a ser usado em papéis de

Termo ti.• 724.403. de 12-11-1965
Indústria ue Produtos Alimentícios

Gury Ltda.
Goiás

•

Termo n.° 724.412, de 16-11-63
Oliveira Cr Cia. Ltda.

São Paulo

KENNEDY
Ind. Brasileira

Classe 6
Máquinas desintegradora de rações

16-11-65
M. Sanki
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e
alitioridêncla, de contabilidade, ações,

:tratos, passagens maritimaa e outros
documento:À inclusive de turismo

touca, turbantes. ternos, unifornieiK-- Piamo 32.0 724.434, de 16.1/-/965
e vestidos	 "	 Antonio Assis Francisco

São Pauto
•	

Termo n.° 724.418, de 16-11-65
Moinho Jundiat S. A.

São Paulo

MOINHO
4TUNDIAI S.A.

Nome comercial

"Urmo n.9 724.419, de 16-1145
Moinho Jundiai S. A.

São Paulo	 -

• JUNDIAI(
Ind. Brasi/ etre

Classe 41
Cereais em geral

termo n.° 724.420, de 16-11-65 -
'Cia. Transportadora e Comercial

Translor
São Paulo

J. B. D. A. 

Classe 33
Titulo de estabelecimento

rrérmo- n.9 724.421, de 16-21-65
Cia. Transportadora e Comercial

Translor
São Paulo

SERVIÇO
" DE 111•11'REGA s

DOMICILIAR
AUTOMATICA
S, ti a D• A•

k Ind. Brasileiro .
asses: 2, 4, 5, 8, 9, 10, 11, 12, 13;E,.

4, 15, 16, 17, 18, 21, 22, 23, 24, 25
27, 28, 29, 30. 31, 32, 33, 34, 35;
37, 38, 39, 40, 41, 42, 43, 44, 46;

48 e 49
Prasedepropaga a h15.19
Frase de propaganda

l'érimos ar. 724.422 a 724.426, de
16-11-65

Cia. Transportadora • Comercial
Translor

São Paulo

ERVIÇa.
PE ENTREGA
DOMICILIAR
AUTOMAT1CA
S. E. D. A.

Classe 21	 -
Veículos e suas partes integraneta

Classe _50
Impressos- em geral; papéis de cartas,
papéis de escritório, papéis de oficio,
papéis para contratos e tropo- sias, Ce!-
iões comerciais, envelopes, prospectos,
recibos, faturas, noras, letras de cam-
bio, notas promissórias, títulos societá-
rios, planejamentos, promoções de ven-
das, investimentos e empreendimentos

•de qualque rnatureza, transações imo-
buirias. construções. 'projetos, plantas.
couposs, debêntures, chequesy azulado%

publicidade, cartazes. taboietas e
propaganda em geral

Classe 21
Veiados e st/3.9 partes integrantes

Classe '50
Impressos em geral, papéis' de cartas,
papéis para contratos e pt.,postas, car
iões comerciais. envelopes, prospectos,
recibos, faturas, noras, letras de cam-
bio, notas promissórias, títulos societá-
rios, planejamentos, promoções de ven-
das. investimentos e empreendimentos
papéis de escritório papéis de oficio,
bilirias, construções, projetos, plantas.
couposs, debtntures, cheques, anúncios,

publicidade, cartazes. taboleias e
propaganda em geral

Classe 33
Titulo de estabelecimento

Termo n.° 724.427, de 16-11-65
Cia. Transportadora e Comercial

Translor
São Paulo

TRANSMLHOR

Classe 21	 •
Veículos e suas partes integrantes

Termos ns, 7,24.428 e 724.429, de
• 16-11-65

Cia. Transportadora e Comer4a1
Translor
São Paulo

.TRANSMEIJOII
Ind. brasileira

Classe 50
O timgre d todos os impressos da fir-
ma tais como papéis de carta, memo-
rando, envelopes, cartões de vis'tas e
comerciais, faturas, avisos, recibos, ti-
tulos, cheques, letras de câmbio dupli-
catas, promissórias, ações .bilhetes e

passagens
Classe 33

Titulo de estabelecimento

Termo n.9 724.430, de 16-11-1965
Trad Confecções Ltda.

São Paulo
'CHANEL''-

, Ind. brasileira
• Classe .36
Para distinguir: Artigos de vestaárloa
e roupas Seitas em geral: Agasalhos,
aventais, alpargatas. anáguas. blusas,
botas, botinas, blusões, boinas" baba-
douro!, bonés, capacetes. cartolis, cana
puças, casacão, coletes, capas. chalcs,
cachecols, calçados. chapéus,. cintos,
cintas, combinações. corpinhos. calças
de senhoras e de crianças, calções, cal-
ças, camisas, camisolas, camisetas,
cuecas, ceroulas. colarinhos, cueiros,
saias, casacos, crinelos, dominós, ecbar-
pes, fantasias. fardas para militares, co-
legiais. fraldas, galochas, gravatas, gor-
ros, jogos de 'ingeria, jaquetas, lequês,
maiôs, mantas, mandrião, mantilhas. pa-
letós, palas. penhonr, pulover; pelerinas.
peugas, pouches, polainas, pijamas. pu-
nhos, perneiras: qhlmonos, regalos,
robe de chambre, roupão, sobretudos
suspensórios, saídas de banho, sandálias
sueteres, shons, sungas, stolas ou slacks

Termo n.° 724.431, de 16.1141965
Gráfica Romar Ltda,

São Paulo

"ROMAR"'-
1 ind.

Classe 38 '
Aros para guardanapos de papel
aglutinados. álbuns (em branco). álbuns
correspondência, blocos para cálculos.
blocos para anotações, bobinas, brochu-
ras não impressas, cadernos de escre-
ver, capas para documentos, carteiras.
papel ou papelão, cápsulas de papel.
caixas de papelão, cadernetas. cader-
nos, caixas de cartão, caixas para pa-
pelaria, cartões de visitas, cartões co-
aterciias, cartões indicas, conteti. car-
tolina, cadernos de papel terlinetrado
e era branco para desenho, cadernos
escolares, cartões em branco.' cartuchos
de cartolina, chapas planográficas, ca-
dernos de lembranças. carretéis de pa-
palio, envelopes, envólucros para cha-
mios de papel, encadernação de papel
ou papelão, etiquetas. fõlhas !adicta.
Milhas de celulose. guardanapos, livros
alio impressos, livros fiscais, livros de
contabilidade; mata-borrão; ornamentos
de papel transparente; pratos, papeli-
nhos. papéis de estanho e de aluminio,
papéis sem impressão. papéis em branco
para impressão, papéis fantasia. menos
para forrar paredes, apel almaço com
ou- Sera pauta. papel crepon, papel de
seda, papel impermeável. papel em bo-
bina para impressão. papel encerado,
papel higiénico. papel mpenneável
para copiar. papel para desenhos, pa-
pel para embrulho impermeabilizado
papei para encadernar, papel para es-
crever. papel para usaprimir. papel pa-
rafina para embrulhos, papel celofane.
papel celulose, papel de linho, papel
absorvente, papel para embrulhar ta-
baco, papelão, recipientes de papel, ro-
setas de papel, rótulo, de papel. rolos
de papel transparente. sacas de papel,
serpentinas; tubos postais de cartão,

tubetes de papel

Termo n.9 724.432, de 16-11-1965
Churrascaria Além Mar Ltda.

São Paulo

"ALEM MAR"
, Ind.„ "Brasileira

Classe 41
Churrascaria

Termo n.9 724.433, de 16-11-1965
Comercial Nanaá Auto Peças e

Serviços Ltda.
São Paula

"MANACI." -
Ind. Brasileira

Classe 21
Alavanca de freio, amor:ecedores, .ante-
paros, barras cr.?. eixos, barras de freios,
braçadeiras de mola, capotas, carroce-

rias, freios, molas e paralamas

"RECUPMAR"
À

Classe 20
Petrechos navais e aeronáuticos, anca-
ras, bóias, cintas de natação, fateixa,

paraqcedas e salva-vidas 	 -

Termo n.9 724.435, de 16-11-1965
• Auto Peças e Oficina "AK" Lteg.

São Paulo

-. "AI"
Ind. Brasileira '

Classe 21
Alavanca de freio, amortecedores, Ante-
paros, barras de Vxo, barras de Sreiok,
braçadeiras de eixo, braçadeiras de
mola,, capotas, carrocerias, molas é

paralama

a. Termo n.9 724 .436, de 16-11-1965
Editúra e Publicidade Vanguarda

Lim:tada
São Paulo

VANGUARDAI
'TURISITIC A
Ind. Brasileirg

Classe 32
Jorsais e revistas

Termo n.0 724.437, de 16-11-1
H. Auvray Cia. Ltda. -

São Paulo '

rill'SERfiPM?010'
kand. Brasile

/ 
ro

Classe 33
Consertos e lavagens de veículos

Termo n.9 724 .438, de'-16-1l-1965
Confecções Roma• rta Ltda,

São Paulo

• • PROMART4."
• Ind. brasileira-

Clame 36 -
Para distinguir: Artigos de veatuitrk91
e .roupas feitas em geral: Agasalha,
aventais, alpercatas. anáguas. blusat,
botas,- botinas, blusões, boinas. babat n
douras, bonés, capacetes. cartolas, corri.
pinas, casacão, coletes, capas. chalea,
cae.hecols, calçados. chapéus, cintos,
cantas, cranbinações. corpinhos. calçai
de terboras e de crianças, calciks ca/À
Ca& camisas, camisolas. camisetad,
cuecas, ceroulas, colarinhos, cueiro4
pes, fantasias, fardas para militares, cd•
legada, fraldas, galochas, gravatas, gor-
ros. logos de !ingeria. laquems.
luvas, ligas, lenços. mantea, meiad,
maiôs, mantas. mandrião, mantilhas, pá.,
letós. palas. penhoar pulover, palatina&
peugas, ponches. polainas. Pij sam. pu•
alia& perneiras, quimonos, regalo"
n.be de c.hambre, roupão, sobretudos.
suspensórios, aidas dg banho,
sueteres, shorts, sun g as. siplas ou.slaçkft.
tuler, toucas. turbantes, ternos, uni.

formes e vestidos
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Classe 8
Relógios

'termo n.o 724.440. de 16-11-1965
Indústria e Comérclo de Produtos

Quimicos Bioluz Ltda.
São Paulo

"BIOLUZ"
Ind. brasileira

• classe)
'Ira distinguir: Absorventes. acetosa
• aceaatoa, agentes qutraicos para
, matamenta e eoloraçac de iibras.,
ciclos. couro e celiose agua 'ret. il.
:001.	 •anilinaa aluara. al-
vaipde 4'k-cisares aiuminio em pó, amo.
ataco Ina-incrustantes, anti -Oxidantea
• cor!ostvoa ant-detonantea. azotatos
agi" n .aditiaaa para acumuladores, agua
as lanada para fins ladustribt. monta
•, • ht» para s;2 atVil t1123diO, benzinas
lento oetcmes. bicarbonato de sódio
ie potássio. • composições para anato
'es de incéncho. cloro, corrosivos, cri"
matos, corantes. deacorantes deeincrus
tantas. d:aaolventea, emulsões fotográ
ficas. enxofre, eter, esmaltes. faixai h-
radares. /lindos para freios, formo!. foi
fatos industriais. fluoretos, fundardes p-a
ri solda. gelatinas para fotografias e
pinturas, glicerina. magnésio. mer-
cado, nitratos, óxidos, oxidantes. óleos
era piatu-a. Óleos de linhaça, vodu.
441 químicos ara Impressão. Mana ia
diestrial. produtos para niquelar, pra
tr•ias Prussiatos. reativoa, removedores
reveladores, sais. silicilatoa, escutei.
sido	 soluções quimica, de too
industriai. solventes. datas em Pé.

s6iidas ou pastosas para ma
deles. Serro. paredes, fibras. talco Ia.

dustrisi thaser vernizes e %arcar
Termo na 724.441, de 16-11-1965

Brasnantai Importação Ltda.
São Paulo -.

• "BRASNÁNTian
' Ind. Brasil-eira

Classe a
Para distinguir: Aparelhos de pó. aly •

relhos de ar refrigeralo, aquecedores,
as t-jour. nito- Lalantes, antenas. bate-
Nas. batedeiras barometros. buzinas

Ir

densadores. chaves elétricas. chaves
~aficas. comutadores, chicotes pa-
automóveis. cabos e condutoras ele.
3i, chaves de -tomadas, diais, mict-

as fusiveis. mácannas fotogrgicas
ais, geladeiras. aparelros de interco-

[cação, interruptores. Isoladores, 11.
. ificadores. limpadores de parabeisas,

'tas trazeiras para veiculos. microfo-
sei, lanternas, mostradores, panelas elé-
tricas, aparelhos de refrigeração. refle-
tores, rálios. sorveteiras, aparelhos de
televisão, valvulas, voltirnetros e velas

Tèrmo n.o 724.442, de 16-11-1965
Manufatura Sul América de Tabacos

• Sociedade Anónima
• São Paulo

"I'APAJOS"
Ind. Brasileira

Classe 44
Cigarros, acendedores para cigarros.'
aromatizados para tumantes. bolsas para
fumo, bolsas para rapé cachimbos, car-
teiras pare fumo, charutos. cigarreiras.
cinzeiros, estojos para cachimbo, filtros
para piteiras fosforaras de bolso. is-
queiros, palha para cigarros, piteiras.
ponteiras de cachimbos porta-charutos,

rapé, sacos para fumo

Térmo n.o 724.443. de 16-11-1965
Beta Leaura Editóra S.A.

São Paulo

BOA LEITURA
.Ind . rsrasileira

Classe 32
Para distinguir: Almanaques, agendas.
boletins impressos. crónicas, folhetos.
Jornais, livros, pecas cinematográficas.
Meu teatrais, programas de televisão

revistas

Tèrmo n.o 724.445, de 16-11-1965
Editõra e Publicidade Vanguarda

Limitada
São Paulo

.302MR`
Ind. Brasileira

Classe 32
Jornais e Revistai

Termo n.• 724.444, de 16-11-1965
Fábrica de Linhas para Coser

Leopolis Ltda. .
São Paulo

eTistQPO4Tr.
• Ind. brami-L.81ra

Classe n
Pare distinguir: Pios em geral para te.
celagem. fios de lã em novelos para tra.
Naos manuaia fios de seda em meadas
fios de seda em novelos, fios, de toada em
auxilia. Roa para uso comum .lios de
algodão, fios de linho, fios de canhanso
fios de juta fios de ratai fio, de seda
natural. fios de raiou. fios de celulose
tos plásticos, linhas para coser em car-
retéis, linhas em meadas, linhas para

Classt 2
Sais para animais

Térmo n.° 724.448, de 16-11-1965
Panif:cadora Brasilia Ltda.

São Paulo

"BRASILI/4"
Ind. Brasileira

Classe 50
Representações

Têrmo n.° 724.449, de 16-11-1965
Bar e Restaurante Miann Ltda.

São Paulo
mit/Lárta

Ind. Brasileira
Classe 41

Lanches de: éAliche, mortadela, pre-
sunto, queijo, salsicha, roz-bife e

churrascos

Tármo n.o 724 .450, de 16-11-1965
Kaló Feira do Óleo Ltda.

São Paulo

KÁLO
Ind. Brasileira

Classe 41
Óleos

'armo a° 724.451. de 16-11-1965
Frasgella ei Olivedo Ltda.

São Paulo

t

isk $A,NTÀ
ERE7ZN1A DE
LETRICIDADE
,panlo-CaPit"

Classes: 8 e 33
Titclo de Estabelecimento

Têrmo n.9 724.452, de 16-11-1965
Indilstria Brasileira de Palmilhas

Injetadas Paltnatac Ltda.
São Paulo

PÁLMÁTÁC
Dlid. Brasileira

Classe 36
Artaos da classe

Urra°	 724 .453, de 16-11-1965
Sociedade de Representações e Fomento

a Indústria e ao Comércio —
SOFINCO Ltda.

São Paulo

S3FINCO .
Ind. brasileira

Classe 38
Impressas de aso do requerente

Ti/rmo n.° 724.455, de 16-11-1960
Magazini Mila Ltda.

São Paula

MELA
Ind. Brasileiza

Classt 36
Artigos da classe

Térmo a° 724.456, de 16-11-1965
Malharia 'Vitali Ltda. •

São Paulo

VITALI
Ind. Brasileira

Classe 36
Artigos da classe

Ténno a.' 724.457, de 16-11-1965
Confecções Mivlatea Ltda.

São Paulo

MIVLATEX
Ind. brasileira

Classe 36
Artigos da classe

Tênue a.° 724.460. de 16-11-1965
Linger:es Jacy Angélica Ltda.

São Paulo

JACY ANGELICA'

Classe 36
Para distinguir: Artigos de vestuárlall
e roupas feitas em geral: Agasalho
aventais. alpargatas, anáguas. blusaa
botas, botinas, blusões, boinas, baba
douros. bonés. capacetes, cartolas, cara
puças, casacão. coletes, capas, chata
zachecols, calçados, chapéus. cinto(
cintas combinações. corpinhos. calça
de senhoras e de crianças, calções, cal'
ças camisas, camisolas, camiseta;
cuecaa, ceroulas. colarinhos, cueiro;
saias, casacos,, chinelos, dominós. achar.
pes, fantasias. fardas para militares. cos
legiais. fraldas, galochas, gravatas, gon
nos, logos dt linqerie. jaquetas. laqués,
luvas, ligas, lenços. mant8s. mela&
maiôs. mantas. mandribo. mastilhas, ma-
letós. palas, penhoar. pulover. pelerinas,
peugas, pouches, polainas. pijamas, pu-
nhos. perneiras, quimonos, regalos.
robe de chambre. rounao. sobretudos,
s uspensórios. sairias de banho, sandálias,
slieteres. shorts. sungas. atolas ou alacks,

toucas, tu rba n	 t‘ • rnos. uni formes
• vestidos

farto ai 721.439, de.145-11-1965.
iornitura Antérica•Ltda..

São Paulo,

,	 MERIC4."
Ind. Brasileira

costura, linhas para bordar, Unhas Para! Termo o a° 724.454. de 16-11-19
croche. linhas para tricotagem	 Confecções Salmo Ltda.

•
Têrmo n.o 724.447, de 16-11-1965	

São Paulo

Leão Antonio Sodré Cancela.	 SALMO
. São Paulo	 Ind. brasileira!

"AROS"	 Classe 36
Ind. Brasileira	 Artigos da classe
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